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moxarlfe, naturalmente mais connuodo 
e rendoso, do que a delegacia que dei-
xa. 

£*iic foil^s auras o levem como aluio-
xariíe ou para o almoxariíado, onde de-
via estar lia mais tempo. 
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Não são desconhecidas desta praça, 
1><>1o menti,i do certos grupos commei'-
cinca, as diversas lormus «Io falsifica 
çito do enfó na Europa, nem mines 
os aticcedanuos da j re.áosa rubiacea 
(|tio entram na adulteração do pro-
duclo. A inda rccenluiit"iKe, um ami-
go ti/ lírusil, t o m residência cm Lon-
dres, teve occa iào do coininunicar a 
importante thma desta praça o que 
a tal respeito publicou a revista .fuhn 
Uni!, do 2õ do Maio ultimo, com o 
titulo — IIrlianr.liiiarit lulnll^twio—o 
o sul) titulo—Cuiiin hií • i iJ " l " i í ' ; i m/,f 
uniu o puhlnM—puudo a descoberto lal-
nificaç""s gro-seiras do café sul) 03 
inaia pomposos adjectivos do n-ilinih\ 

Temos a vista o retalho do ./«Am 
Hnll, referento ao f teto denunciado, 
o delle vamos dar um extraclo ao 
publico, pura que avalie tio deábra-
gamento com tpio o in .-:*n principal 
produeto o prt/Vavelinonto do ou 
tros paizes pioduetores /: tratado c-
deturpado nt culta Europa e, o tpto 
é pcior, na ser íss ima Inglaterra. 

Hemanas autos já .lula- li'II havia 
feito tremenda carga a e.-sas adulto-
ratões de prwluctos u bebidas ali-
mentaroe, mas de uma fôrma gettil 
agorn, porém, servido tle dados irre-
cusáveis, ataca a adulteração tle orti 
gos determinado-:—do café, do caciri 
e do chocolate—e «!• sinaseara sein 
rebuço o centro da falsificarão e os 
seus pr .eesso' do /' 

Tratai emos, ,>ara o nosso caso, tfye-
nas tio café. 

A companhia de fnl-.ilicação dis-
tribun impre- o< visto-os, imiii dize-
rr« explicativos tia qualidade dos ar-
tigos quo os í: g sc/"s uã 1 c-nv id • 
dos a comprar. Anulysar esses / •:.'.' , 
ei)Ufl"ontan;lo os t om o quo re.iwni.'..if 
Jtl vt- ,0e «/.'.l1, :!> 1 t ale, l .-li ;l <1 
cbo late—é |. r em ti' ' tque um 
tios mais atruviilos logros ti.: que o 
capaz a industria especilatlora o es-
ploratl ora : ba«ta ter 1:11 ctin.-itler.e; to 
a diffurença essencial qu • exi-to t 11 
tro os dizeres impri-sH u e ns ! e " , , . 
reaes, 1 ara Fe notar o contraste qoc 
vae tle uns a outros. 

1'iiir tias marcas d,: café mais pro-
fusamente vuluari-atlas o t,.io iii-üio-
leriramenie ven liti.ts c apreg. atla peia 
companhia como !>./•'.• <<•< /•»-.».« »•>-
ri/i ' I o Jk ,ii'tH, r- / 1 ' ) ' ! : ". 
,lii-.tuk lfhi<i'i. A nopobiçáo 0 o custo 
de.ste ca fé offi• it;oom ;t seguinte tina-
lyse Cttrue'eiiett-.'a : 

Mistura : 

•J1 libras tle chicória, a o ls . 'I d. por 
quinta l ; 

'J libras de ariruta, a •'! l [ l ti por 
l ibra ; 

55 libras tio substancias parti re ina-
ção, a ti d. 'por libra ; 

!) libras tle cafe, a s!>s. '.I ti por tpiiti-

A n u o X I V 

l\:\hh crhsiiikosa 
Morte de uma creança de 

11 annos 
SANTA CASA OU PIíQSTIBüLO? 
E s c a n d a l o s o s a e l o s tle in in io r i i -

l ida t l e í t r i n d a d e : o p r o v e -
d o r , st %1'lntlora c o p r i m o — 
I m t i o e n l e . . . r s o t l i l ad i i - Z e l n -
( lont horr i ie l i i i — N e m tis r n l V i -
iiins ! ! — ( « r é i i - de c n f o r n i r i -
r o - , ti b em d.i mon i l i d i tu e -
I nt ' : i t ! r é t j u e n ã o c de pau ! ! ! 

I>e/ i o i l l o s pe la j u n e i i i ) , , . 

' 1 ' /-. ./ ti* sí', l'nu!o, ..erapre ttA 
estact '.t, 110 ti scmpcnliu tio «agrado miv 
t^r tle t-| ancar .1 pudridèeti que utnt 
1H--.1 oiíi a atai -píer-, ,-1. . : ^e 
atncdr< ntatidoem descer ;i" -V-- .Wn 

N o r t e » 

« m o -

IKXTAL 

c é i n a l 

imi.t v«.: .cii) trazer .'1 Jtiz :a-• 
- rios ndmi'M <»; e.i -os tjtie t.-mt. 
dam, |»Ia .sua ville&a, nma • 
tine --• t>--iii »:rn eoiita tle eivili-. 

A 1 ctmieçarmos a iiarrar o í.t 
no.t vaiMoh referir, a ii--t'-"i 1 •••; 

i bre o n pel, 1 um que Itit' ::-!. 
i;.tlj)fll.'r tá » revoltaie. 

T r a ç a s & T r o ç a s 

V « 8 0 1 

ln i-

rraoi na 
MZ':ltdo ,111 
ii.uihil.Mlc. 
, imp-j.tatl-

1 r. c troa 
-tli^na.s, 

. ,'o a li libras tle café a l ;Js. 
quintal , 

Ullt>Qil0 
1 mt lhanas ' 
irintirâ ca:»» 
lm m l c 11 lis 
ãakj 1> tmih 

Cu-t > tio empucotamento, inclui'!-) 
Irubalho e imi ressão: 

i|l libra.—i;.-. õ l|J d. 1 or dúzia, 
vendido a õs.— i«* f (,.. 

li** lit>ra --;-. 7 1)2 d. por du ia, 
veuditlti a l is .—Jl>) " i . „ 

(.'omo -•« vè, ein um i mi«tura que 
pesa l i libra-', apenas I > libras (tão 
0 0 ca f é—o Dü'1-1 sal . ' qtto . a fé—ren-
dendo o prodm.to ila \enda c aito por 
cento tle lucro. 

Ai i i ' 'a uma outra nnren, r;tio na 
circular tia compatili ia e t; >t< - nt .ida 
sob a r itilante i/onomin 17 t|e •!'•.• 1 
mhtft-a t/n m i •: olti-l • ,). < í/» /. - /1 -
lúi si, »•• ')'''•• t '< • i,.;.„—apre 'a a 
segiiint'; colnp i-i',-1 » 

litl libras ile chie -ria, a -Us. : I. por 
qttinlal 

20 libras tle caie, a 71. t>or libra 
'Jil l i i ) ,as de c a l j a 7 ll ltl. p j r li '".a 

100 libras do mistura : custo I !>|10d. : iof.-r: r. 
por libra. ' ' r ' 

Km pacotes de meia libra c' i<' ' ! " J' 1 

8s.nl|'i d. [tor duztK, •• venditlo a ti-, J'; , ' , , ' , . 
por dúzia—lucro ainda tle cento p-,, , , 
cento, não obstante a porcen':tgeui d " .. 
café ser mais alta. , . 

1'mii teri-eir.i marca tle ml-, den i. íi . 
minada pela companhia—/ n 1 t.r .oo t •• •>•» 
th Mirtt- fino /-.' y,t-/èl, <-')t:i / l"U. ' . , " » ' t -tu-' 
»i i*'lil '•fitlJin ?') "'•• »,"'Í'V / t in 

1 - - 1 r< 
vnrni—nao t loiere 'Ia marca acima , 
dcscripia -.eii.t.» 110 r )t'tlo o no pr..",o : ,..,.„„', , r 

ciuqtianto o p:te ito ilú -mei.i b!/. 1 da . ', 
priineire. custa ' .-.ulpid. por d o a, o .1, ,,.., 
pacote de meia libra ui ta e;i- 'a I. rnfe .. 
por dúzia. . " ' 

K ei.s ahi como é conhecido, com- »'• 
prado e ingendo o e;tfo do Itrasil e 
tle outras priic.tleniãas na velha, 0111 - ' 
tu, c iv i l i í üla o muito rin uniq •. '.1 , , t , 
Kuropa, visto como é du presumir , • 
que os proi'.»!-sos do talsitica',•<• 1 u-.»- K» • • 
tios na Inglaterra sejam cquh.ti .n ' ' . ' tia f . 1 
nos tlcmais paiz< s europeu \ <• ' • 

Dcata v / não somos nus que o •1' 
dizemos, n. <> soiikjs mis qti'- o de- J|"j 
nuuciamos, nao e a imprensa bra-i-
leira que conclama, indignada, r x i t r a • 
a desmarcada fal<i(ica<;:Vi de caf- que ' „ , „,,•, 
vae j ielo Velho Mundo tolerada p' ias triictade 
autoriilades ineumbitlas de velar pela . Ia i r.« 
saúde publica o pela l eg i t imidade ' ia-<a á • 
tios produeto» exposto* á venda; é a , ma. 
proj)ria imprt.n-a etiropéa que, d i gna ! " ' 
u corajosamente.', tlel t . i o i centro- de 
adulterarão e exp lora ,ão tios produ- ; 
cios al imentares e us exp ie, desmas-1 
cara<lo«, a execração e ao d e s p r v o 
publico«. 

Isto prova a necessidade do uma 
acçào energic i, deciriva e eític.i/, fx.r | 
parte dos Estados interi sados, nota-
damente do Estado de S. Paulo, para 
pòr oôb i o def ini t ivo a tantos <• t i o 
repetidos abuso*, não Hó pondo em 
evidencia essas falsificações atrevidas 
do pr.vlucto, como suggerindo e soli-
citando aos governos da Europa me 
ilidas efl icazes em ordem a que o 
povo não continue a ser ludibriado 
por semelhantes explorações, nocivas 
A bola» • A Mude. 

Le raa ta w n a S. Paulo u m » M>O-

• ir.icntos 1 e U r c m m t 
ira pauigsirot 

1 tambaoi >'•"• 
udasm TÍubi 

r». 
p j ) ) » . 
b )J du iaipostí 

ülsas 

.mhem ás*cc-
lie-putiorada 

o co'ti que a 
. o que a'tr;-
1 a t!a met-, Nápoles 

I Nápoles 
lies 

o >i de li je, rcfe em dttn* toste-

F f l R P f l S 
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.. nn nt" l<1 

tu '-~f..i'!o-

bsapole* 

, e VOl.TA 
de ri.n <-las»9 
( ; h a m a I ' A 

liooe < iPBera 
i l iana. Além 

f.ilerroo • 
.iiarf * » » : 

tj m _ 

( i . 1 do Hi»> 

U m micii-o poz a armada 
Km tremendo reboiiyo 
Por f a :er metfed V" 
Mexendo :'..• pa; « iada. 

Conheço iitn macaco a**ias 
y n e temo- aqo a m i o ! 
Kaa duma repartirão 
Uma balbordia S^m fim T 

T o l e n t i n o 
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•uuahai, (coisa Incrível, o tiroprio ac-
[cuMdo, o enfermeiro Alfredo André o 
f .oníesia I) que esse descalabro reina 110 
'rstatoeke.inicntp. 

Kssr indivíduo, de péssimo caracter. 
rtesen1|)anclo-.-.e inliublhiie.ile com di-
zer «jne era itolicitado e jierscKiiiilo pe-
la enferma internada Claiidiua. cntre-
tinka com a mesma relações illicitas, 
ilentro «lo jiioprio edifício da Santa 
Casa ! 1 

Não í para admirar o que Iiojo oceor-
i e , porquanto tsse )iii >mo André, «pie ili-
v.iam ter sido dciuiUiilo por tacs actos do 
iiuuioralidadc, agora foi rceinposado 110 
mesmo cargo, cm substituição aos «pie 
iinviaa. intimado a zeladora a con-
tar a sua eml, li:i/|iu'.: e o reecbinicuto 
ile VIkILiu sit-p. ita.s cm lioras impróprias, 

í juai o procedimento da zclailora ile-
ante dessa iinpo-ição dc empregados su-
ba Itemes t 

Detmltil.o-.tlirá «p;em nos lé. No em-
tauto 4a! não se den e i lies retiraram-
se, segundo disseram em seus depoimen-
tos, por acharem impossível a i onlinita-
«; io no serviço dcautc de tanta (minora-
íi (Jacte. 

V abi está, em rápido re-iimo, o que 
se «clliru no mipicrito, urfcanisado, di-
lía-se a verdade, p a" mil delegado que 
não ^ , . de i nrn-ira. 

1'luupre notar, oulivtair.o, «pie " go-
verno do listado .subvenciona, e -m 
lt):O0<)<|e0U, <• ,e jH.istihulo, nome «pie 
inellicr lhe cabe «pi.- o de Santa rasa 
de Misericórdia. 

Perguntam' nós e^oi-a, dep *s densas 
irrc^nKiridades que acima dei\,nnos es-
tampadas : 

--<1iml scríí , óesllno dcsr-e inquérito'.' 
P ra ia a Deus não seja abafado nos ci-
censns arcliiv-... da Secretaria da Poli-
çia, qual muito- e muito. outro ... 

R E V Í S T Í N H A 

VÍÍC pela secçiío livro tios no.y.o-> 
joriiíuji um l»atc-1)orca todo,* o* dc-
.mo«ile» o melhor 6 a gente assistir a 
tmío—«le palanque. I \»r cuiqtianlo (juem 
<%stá falando mais f-ros.so—é o sr. dr. 
Joaquim José dc Carvalho, lísle illu t -c 
medico, ineouU,stavc.luu,nle, 6 lovado da 
earljia, como lá di'/. o outro. Oue se 
íicamelle o sr. Cout» com ;is mii* mo-
cydas fjin%. sã i f.U tirar rolro o rabclto, 

Mas o culpad" tlisso foi o : r. Conto. 
l\u, »i:mt<» dir.rjv^uncnte, guardei a car-
•ta o sr. dr, Carvalho nu* inrlercvoti; 
mas o sr. C\>'.:' • não leve mão cm si e 
3iir pertiu, a]»|)cUatido jiava a niiiilnt ]>im-
liútadc Hteraria, a -11 i ]Hib!itra«;ào. 
2!ic a vontade. : o sr. 1'outo 

*ttic»5<ii-.se dc (j'-».' está um <i-miiii » ]»ii1>m-

fcha, sendo um dc 100 c outro dc 200 
conto»* 

M) «crat da Companhia Paulúta, coiivocadajtrucçílo de uuia escola na Avenida 
para so tratar da clcvaç&o de seu capi- IjeirA Mar. 
tal de 75 a Hn mil coutas. 

Será c 
delihenírú 
cionlstas. 

A nova socic«.1adc recreativa iusiullada 
á rua da l$òa Vista, 22, com o pomposo 
titulo Gruiio dos i i liOatnrios, abre os uou* 
salões li<»jcf á noite, para um nddoso 
baile, obrigado a ceia, secundo nos»com* » «..x, - N — Vf «...í.v» v 
munica cm amavel convite o societário , obtorcia allivio prompto o cura ccrla. j mailuroza. 

... • ^ , f . — O dr. Tavares do Ta t a v i o ouvir 
Será convocada nova usMinblte. que i } h d o í ; v m M a B Í 0 N a . 

deliberara com qualquer numero de uc- | ^ , o b n ) c o n B U , t R ' d ( ) ^ ^ 
j do instituto de fcScioncitiii o l .dras , 
; sobre su os nluiviuoH n]>piovndo8 no 

Ch.ic A H:n ' i<1f «J:i M u l l i e r q u * ' (i mino Calão Ulljcitos ao oxair.u de 

tord Divnwa» 

Prosep;uiu lionlcui o concurso para o 
H c M Í n i i r a n l A o C o r v o — 1 1 o " ' provimento da cadeira de geogra.pliia e 

jo, «o/.iilo especial. —Kna Am hieta, 4,1 astronomia, da Ksoola Normal. 
antiga tio ralado. 

C> dr. Kmilio Kiba», director i1o Ser-
vi<;o Sanitário do IC^tado, regressou de 
Nativiclade, onde fora, vcrilicor uma 
denuncia sobre un» casos íataes de pes-
te bubônica. 

í » dr. Kmilio Kibas nada encontrou 
de anormal em Nalividadc, onde o es-

[ lado sanitário é d mais salisíactorioa. 
-y 

TelcgTamma liontem tvc -^idodo Rio 
nesta capital, informa ler a Sociotá (Je-
nerale Italiana jio^to á disjiosição do 
governo paulista, a quantia tio 2.000.00') 
dc libras, para as ultimas opera^^es, 
do arrendamento da Sorocabana* 

Mt 
Kcali.va-se amanhã, em Curyliha, ca-

pital do Paraná, p ceremou ia do lau-[ 
<;amcnlo da pei'ra fundamental <lo mo-: 
iiumtMito (|tie vac ser eíigid t em m-TUo-f 
ria do pranteado i o sr. d. .los«* 

<) dr. Ascendino lieis ar^uia os can-

— . V Caixa do Coiivor.íão fo ram re-
colhidos hoje J l c saliiram 
•JU.MO.^ HH». 

— O prefeito federal recebeu a au-
tographo enviado polo Coiíscüio Mu-

d ida tos ms. .To.o» Hor-c.s c (iuslavo Kn. nicipal, sobro o emprentimo dc 1 0 
rc e^o dr. Joaquim SanfAuua ara»iiu milhucH, não o sanccionando, por falta 

ile leiuj)o, o cjtie farii amanha. 
— O prefeito demit l iu os liscaes do 

tl ieairoí ( íustávo Vanervou o (-andí-
do Hiheiro c ^Hjicndcu, por ' '0 dias, 
<» íiscol Heitor Ji«»bo c por i •"» o chefo 
de Iturhido Ks t e vo . 

o M*. Horgcs. 
<> dr. Adolpho Por-liat dc A.-bis de 

ftistiu do concurso. 

<) dr. ICduardo Fontes assumiu lion-
teni o carjyo de IV procurador fiscal do 
Kitade», em substituirão <1o dr. r.niz Ar-
thur Wi.rella, cjí:<r se acha cm viagem 
para a JOurop i. 

Pa ia stib.-.f itt! ir o dr, Fontes no car^o 
dr 2! ]»roctirat!or f«»i nomeatlo o dr. \\'a!« 
dotniro do Amaral. 

l * l O , I 
O dr. Aff. jt iso Venna a^Istira ama-

nha ;í berlinda prova oral dc bacto-
reolo^ia, do eoncurno para preenchi, 
mento da vaga de lonle pubstittito 

4» ; de* hi l douia da Kaeuldade d • Medi-
n* ! 

Tmp>.»rl<ii; cm 41:020?'>^S a despesa c«on . t r 1 . , . , 
a i l l u m i i . . p u b l i c a na capital duran- , qiir «era nonK^.d . o cantil-1 Ainanlui ser., u o rr,!stra-
te u \w-z íindo. | dato itruno da N lva l.obo. 

\'ão ser insj.ecci.madas sub 

Imutro f iV i ico estií repleto. <•>•'"•• odil,,;.,•> públicos o o polioia- h«J® « ^ e it.. o • 
a m-.ru íüleonora Duao lo.u " , . ; i i . » - Ias r . i K Motora do imrl.do • ... , 
o acclü'nada •»« Onal do to - , m . i v in rn lo do f.nv.,,. longo < ; « ; « i , U. Ah,. ' , -

« « « , ! . . , i i v , . « . . « vo/..« de a.emon- •• o , I„ui,- csal lndo» , 

[lormniiento do produe.oa para. 
nneiise», principülincnte do inato, 

— Foi absolvido pelo .juiy deslu cu-
pitai o mirandeiro JoSo, vulgo /Vr«n 
.ti !'.hi, ncuusatlo do oiivoneiiatnentn 
«Io inonur A.rterico, f.illocido íi nui 
Senador ICuzebio em IIMIII, 

i n« d- /'d", o. io so ai'lia luraxido, 
.'oi jnlgudo á revelia. 

— O TIihí 
A dislincl 
sido muito 
dos o ; nelo.s, sendo diversas vezes 
obainada á secnn. 

—• IC' esperado l-reveim-nto neste 
porlo, o .//•!•/' nlleiiião ipie 
Ir:«z a seu bmdo •J-VI l<*<n i-t' i ior l í 
aini<rieiiiio< em ixcurü.i'i ii ipcuiai pe!n 
llrasil, 

à rxfsireioiiistas demorar se ão 
15 ilia< i-m \i i'.:t no- nnedoies tU.í-
ta capital. 

t v E t » . 

l'or.i|ii nonu di>« (i.-ca-M de (boa-
troa os rs. Uu<ol iuo Mel lo Mutlos e 
-laviiii' M.-iríins. 

l->t:i drl ini l iv- imonlo r « ' i ! ' , v | i o 

E X T E R I O R 
M H I I O A . J i 
l istão tomando proporções assunta-

doims as manifestações contra o go-
verno. 

liRMiiiadii :itlitudo do povo, as nu-
t'iridii'.l.-- ii ior.arani as guardas dc 

A V U L S O S 
1 ' V H A M I I O I t , 4 , 

ropublicano» d » Ai.!.'-iul 
marca dc Hollieatú, ii.ani'.- ' , 
solidários com o j de 1 : 

apresentação do dr. <\in|. 
A presidencia do 1 -.ta-lo, . : 
hoje ne-se gontido c i 

' 6-
18 

'l-H 
• 'I . 

h, pro-1 • 
Vuc.iu in-ii i". (•«, Jwtqum l>.m.i- /. 

I b . c liouvo um violento choque 1 1'ii.l-i.o r J f/iiim H 
entre- uni j.<-* -' ,.. de p >1J e <J~povo, m — 

Atinai, a p .licia f -m /uni dispor11 
Mi- o jjrup- , il"|»iU d al mi tiroteio, 
havondo duas inoil ' í e |i; 1'uridos, 

T. hi sido cfiuctua l;v- numerosas 

I » . \ I f I Z . 11 

!•;• a : Iad jra » agita d j s viti-
. llllOH - do K111. 

Foi d<crolndo estado tio r-'!tio cm 
M.jli!pclliur e .'viiirlaion1 ', o i r l c cou-
tim: -o ii, - =.-au; -s •.IIi« ' •» entre o 

1 • r .i • et' i li.-7 i >• do exercito. aso da Ui/hl a respeito da uuilica- l " " ' " 1 lor .n» « o poiien» o 
.Vi d .s l i i í lns de l-i.de.-. | A luta |-n.i:t p . vp .r-; ..rs « r i v : s - l -

!/::• . . .-i,.1, j.i lutii! • <••'•; ido o numc> 
to ontrõ ò" sn MaclceiizierdirecTór d u ! r , ) de murtoí o feridos do parto a 

,, ,. , adniinistraeõos dos correi, s de i :be-
• J»• • 1. o . • cu.'.t iiH.-K.M.liiras. . . , , .1 

j raba n l l iamiintma. 
- t l dr. Miguel Calmon deto "minou ria do piMiiU-ailo ,.»nl--( i o sr. .1. José A i — O dr, Mif;tiel Calmon dete -niiiiou r " " m , " " . ' " r , : , : ' " n " i 1 ' ""*• « I " 

dc <'ama!•};.. Ilarr..., j- -.mi-iro bis,* iU- : t- ,„„ : ,„ , . , « , . . v c r a H , . r U j c a a . . „ „ „ , 5 o ! ao illS| eclor da iliuminaeâi» di-.sla ca-í ( i " l,;1"'1'1 •'•i.ieiilo r < llivci- • ,.-.„„ „ maxima e , 
(liiella iliucene. í I i t l > , 1 r ,.„,,.,, l L 1 ' I p iu l M „ 0 verif-or.O o da| ' ' ! ; .M""-',Poliram ao inU-ndenle l-r^ , as m a m i ^ l a , a. 

•{• i Trleifratimia- i,i<.«,UMites ,1c T.lsboa di-nuneia qu - réc-boll, le- iu.-a Ki./ht1 ' " ' " l ' : l ' 1 Miranda (.oes qi, ! T-. do- v i i i - :H 
Korain revalidada» as licenças couee. I i n f o " " i , , u i ' " : " ; ^ ' • " " ' - . f o r n e c e olan lesUiiamente energia cio veuHer bilhetes que nao com- u , i - r v o H - A 

* . - - • « » » » « • » . « « - . . ' . ? • •• • - • • • • « • « i prado - cm SM.TS awnciap. « • -

/.!'/«, c o prclVit» . i • 
! • -<>s i-ivii:1 e i i i i i . ie: : ' ini dt- dl ver1 

* » A I « A , a i sos imi liw a leclara./.es do présidonto 
A Folha V..,7r denunciou o s j d o eon . 11 •. >. de f jue o govorno agir A 

agentes de loterias Sarmento e ' Hivei-1 o m n máxima e i . . i . i pa r i r f p i im i r 
iras sobre a 

iVssorcs ít. tv.ssiii T.IK-.U., «>« i l fc .U-;ão i»o,.iil;,r d » , : |, i i a .;/i-l;, pelo rll ' das 
laranjal , nitink-ipi-, , l e ; e » t e r r « v.et.ma» .!o r-inflicto d » ' , ler ainda p-rmis.-.-. 1,-gal 
Am f para i.-s.,. ' 

ubttis ,1U CnmauilâCaia. , - A p p a r e c e w m maU duas pessoas fe. ' _ f . ... , , r . . mie ne -.el.n 
, | mias durante as nirtiii|Vs,.iç.-,cs ile ante- . ' 1 -1, '0 1 " rl11 . 

V ; iifuteiii, á n»ittf. na e,L ilo Koci... i ainda eii leri i iõ, tem sido i iU l i lov is i -
r; da .Iii-tlçft declarou ao. Mas rn.-ga* ijiie a |iol.eix fet liouteiu,, t ido . 

U Í K S , 5 1 

N e c r o l ü ü i a 
1'alleccu auttf-Iiontfm, ü'* 

á̂ . 7 horas da noiV, % ic'i'. ; 
enfermidade, o sr, Abel J.-
^.idij do.< armazéns 'lo-; j» 
Vs*s & < oiup., c ct diado 
ci wo Silveira, gerente da<pi.*ü. 

(J linado deixa viuv i e • 

A^NfVKN • \ RIOS 
l^azem auuos : 
A sra. d. K ' v 

.1 i av. <;•. »' ivo v-f 
— A -»ra. d. A 

Ural, e.^poia d•> r. 
i'abral. 

— A menina K. • 
iiieud idr»r i''elici.ttr 

A ni -uitri A.. . .-mi 4-^aa- ,V« Olrt Slla ediçaio de llOjO, —A llKiliila Ali 
—fcaHccou o ma j o r Aqu i im <1 A- n , ^ j u ; a q l l 0 i ( o c a p a ^ tonl» « and ino . 

- u a r , vae rano da gu-na do I ara-• , Nova-York , , " " , c " ' 

. , 1 . 1 , 1 ,- i- | U f - l i i i i g f . in outras ei lados imiior-
- O inspeetor d Al lnnd. gn, liseali- t { ( J(, l l d M . U n W l w # 

s»ndo o porb., encontrou dormindo o i . , . ( . r i , ,. .f.;,.j wr< ' • mini.Sw., ...» .-.. — i -»•»" t-i iii.-^Ma ijiic .i |iui.i.ij, i c , i iuii irm . | I f l l | 
r. piv-iJeiite d>> l-Mail•>. em re-jiostii a .5 noite, c-in «liflcrentcs [. .ntos tl.i « ida-! — A esposa do dr. Af folHO 1'enna " c , a 1 ' "Cba <le serviço, 

nu, ofliei . do sr. scrrelio-io il . Interior, ! dr. toro;» prosas 22-1 ,Hv*ia» e, .-euunilo j recelir-ll ínuitoi mil l los i felicita! "es ' I I A I U \ . _ 
I|iie li roi|iieriin,-iito em <tuc HenianU. i se Uiü, imuiedial.uiieiHft Iraii-itorlada* ! n f , r , , . ( i v f , „ , , . , . „„ , .• ... , r ' . í " in . i <> dr. Aral i io l ' i i iho r.c beu grau- ' 

i inllKl. 
— o dr. u , : a r K - o i , 

Il-i i ibi \'illabiicva para pre-idonte do m :.- . .• 

liniedialamente Iranstiortadaa por mot ivo de mu anuiversario na* 
1»I».S t orriM |H'ile rarbi. <•• nalnra.isa- para b i.Uo do A.lm.mlc,-. < {.,|t j,, 
çã.> foi biili-fcr.il*. por não ter o pc-| As reiluc,'õi-s ilys jorna»-.-, tcin as ban-1 ' ' „ ' 
tici.Miaiio provai!» maior!,lado l.-;,il. jdeiru-; em íitnera!, cai i'•'! <!•-• Iiila | ' < l ( > 1 •* ' 

• p c l ; , a ' a iill.-DLOs lU- ll.,:.'-nlf & r.oitc. • í ) sr. a 1 u; i !M n í ' f O d 

. idu 

di num1 ro de teó grammas dc 1'cü-

tf.ttil Aiinrt—A • 
Polythrama , ! ! t C N O - i A I l í l - . S . £ i 

!oHitVo's pelo" seu aiiüivcr.sari > iiata-' I » » * * i --i .a i i - .Me:, : » l! horas d i ma- j 1 ' " , , , ' , „ . ,. , 
Jioio, ' 1 1 " o hoje, cahiii sobro e d a eap iu l I r , m ,u,-cr»a, o .trfas c n 

" r n ' í —Coinoeariío Habbado :u sessões! t romendo tcmp.irai acompanhado de| parte os due 

uma coisa fjiie il.-\ i.i c-t —i'soi','itl- j 
ta--. 

Ajuda fir.r n at .7-• ,-en.s pcccad"s. o 
sr, .ír. Carvalho vchi lionb.-m dix. ti'1'i 
.jtre o sr. 1'ouk- amarra o ^atu. t»r:i es-
ta ! 

Ne.sto tf'. *lo v . i o i a l a conbaula. lTin 
í i it i ten, papa.- na lin^aa; oaín. .jucr 
;w.t cerco á cli, ub-lla úo miiliro . au-u-
vcrslsta. Ni. cmtant j.t i.s vi, ba jj»>11— 
eo tempo, abra^a-1'.s, .--cailo de notur ijuu 
O Kl*. Couto .--<*» aluía a bul-ca para cio-
^iar o medico c i« b-.mcin fie lefr.is na 

•i t . , - . . . . , — i oni' ai.io s o na :o as ••.-.-o--- . 1 • --
• profc„orco,up1cme«tarÍHta .r. B m y - L j " V S ^ « l U ^ ^ ^ t e ^ & À S L ^ S r i ' 12*1** í"*** *»«I»octop doa x»or I c l o f j ow«ro* > I t op lwU, orandu vários 1 ' ' l r i ^ o «raiuiio. I l ' 7 iro-l ha 
iw 1/mo.Morcii-a Ji:ni..r foi autorUa- ^ Ü í ' 1 - 1 . -. ÍJ •.UI C o s l r t ' , , . I i,:.,toro<' ° cm l - l a a CI-! -
' n -sutl Vr;itíca para o gru* j ccmfUcto !|ue*lionvc a^ j _ ^ * « V / . 1 - 0 , <la I>cnil,nciaria ^ ^ n u t r i u - j - . - . t 

colar de !»• Ma v - a ; t e entre populare, c a tropa. 11?,1 c i h { .M ' vnc- idO j m i l l c i a r a l I J 0 |,rcsi«liario Antônio An- í l f ntc « l t nure ron- . 1 o K a, o , l o r i . ( 1, „ 
i ; r . »salusliauo K , malho pr !<• - r AV{ Ac fbcu o . protestos de n,aLs.: { l ] { , | tlrrulo, vnltfd '<;:<•,,>, que nlaneiava ' s r " ! ; i ; l ^ " ituiialw - ' 

' 1 n o 1 ' • a di^oluvão da Camara popular. ra a Hahia o dr. Augusto il< l-rei »I f 0 i lr M »e! Uitlencourt 1 ; " " entrada da barra do porto '' 4 ' M l } 

! rl ir iií Vr íiu^ C5 1 '^" V1. l'-?5lijcii>. i c i u U l r i M M r rn, , , . m-u podor, I ̂  ' - ^ n y . . n i m li;ii; ^ t c 

•imnpho" c o p i e i I r t , ' U l , ) l a m b c m r " i r , S < U ' ^ | U U . lern, a V . , - o i , c n i o n j a d « — do ! - , - ^ f c ! ! , , . 
d - | m , ! S A M I A C O . 

t ' M \ .-e. relai ; »do Inl-rior transmit-• ^ , o s r ^ , c ' M r , K 

liu, por e pia, a > na l'a:rcmia. a c• cri- ' ( l l l c * i l S 

ptura de uni terreno adijMirido pelo 1:0 
vrruo do lotado, para aii^mcnl»» it<•• 
recreio- das e~co'a-> ívunidabdo Kiu d.i: 
i'cdras, 

«!'»oro Horacic 
i;nti>;us. 

i *.íescaiu;arao com o tri 
j dc fcuas ids'a -. 

— As j» ia-, prc-.i-i aut^-lionícm. pela I 
í l»ol»e!•:•., íorat*: : •• •-lindas li-.jt,- á lorta-
: leza dc (,'a.\ia e nu-.» ao Arr.s:"/-, « »• 
! mo >••> dizia a principio, 

c ra i\-ii'as 11 v .» o c .u-ellifiro:, Jos.6 Aip. in « Pin 
1 lo dos oantoi» tornaram pessoalmente o 

A 1 ministros ia.-.jioos ei.s j»• • 1" inU. - a-, vio-

1 Í K >. 

Senado 

mil.es <!:» (is.irkwiii.i !.u:l..nd< 

—<.w im» i»r»s 0.1. ^ 
nii .ifio organizado " i '".•"» 
Ia) • s dá hoje j.;rand* 

uo prédio o 
NiV.a 

j — A HftH,i pnMicoil u tr-••!.(. da O t »i.-r.!ho !•'.:,»dii n|.|>r*>vou o j ^ a.s d p,nd?n 
. f àil i (pii; o dr. S< verino Vi ira diri- pr ;••(•{ > do ini;si-fro da ( inerra au-

Fo.-rola fui a;»)>rovado o ! ^iu a intT i 'nto ôitico d.» S«-rt.vo, ; gi.:-i it: indo emu j 1 ;f; 1 u«-:im o 1,1 1, 0 V v ! " 
traia ío c •iol'. a'.í ) entro o Ur.» m! r a /. !oi » r for. n-" ia• dc auv.-! 1. t-i • a dr. cli • »i\ » do < M c i t o < !iil ! 0 *C,'N'ICM ' ' 
ll<'liand i .íliro a ciem. :> .1 ,ã > do li- J .T.»-1- M.,r<:el!ino. 

• 11 

. lenci.j, , 
dr, .íoutpiim Jo 

o Mm 

ladt.' por um, 

' O! 111 • I 
p o 

Ir 

erren1 
«t 

( ac-

, nada 
i.i.. na 
Irrpcl-

-V,| ll(J. 

di;.', 
•ida»! , •'. i 111 

. 1. i d-
de r.a\..li:.» 

vtvu qjtf 
h it »r lia fie 

i i'ivo foi rm 

1 r. uxf» 

' ict, 
• pul 

(|Uf 
Wlicar » ; a 

• d. ile. dr. 
•.•nlitiaa.sse hostil: 

1 car' 
m .̂iCí • 

iurssca do 
valho. 

o mal-
t;:t'?o com < 
danja, ora ci' 
lado por emir-

Pc 1S vil, III 
i!i'.'iü fjue não 
puxarem mui 
rei cercmonia 

Agora, par, 
cá muito íi ff 
do r>r. dr. J 
nntdto digna. 

Ora vejair, 
ítnpretimt. ( ?r1 
íirar dc que e 
do «r. Artlmr 
dc vir á impiv 
primentes a>-
valho, caso c-le 
na sua pretenç 

Mas o .sr. dr, 
loa autos e c.-tampou nas A»1 
rida carta, dc -aliando, alt'm fii.-s", o sen 
autor a qU '.t!cn'ro d - vinte e qe r • 
ras, provasse o qti at'íirmou na 111 ;;:tia 
carta. 

Alüíi conícr.le ainda com i :o, o sr. dr. 
Carvalho resignou «1 Mta cadeira na Aca-
«femía e convid .11 c-, sr>. Couto c Alfredo 
de Toledo a q:ie ii/.r.-sem o nu'»mc.i, vis-
to haverem sido eleit.nr , de .si proprios 
•na orçanisaçao da Academia. 

Ambos nao gostaram na pilhéria ; 
mas, afinal, resignaram 
cadeiras, muito a coiiti.i; 

Kis ahi o motivo de t 
que vac pela imprensa. 

Os propi;,-lari da casa Ao (iulo 
f\r{rj, e mlirniaudo o aviso que lia 
dias publicaram, p". cU ndem val" i i r os 
sciia fregueses com o UM» eoido.-. da !•»-
teria ledcial, cpte hoje real! ;i - orii.. -i-
ro : orteio. O-, hiílr»',rs c< »mpradona 
sa (• nfo /'. c'" ü.h» privilegiados, poí.s que j | n i i ç o ,r.tt|..k 

esse bití '< "i ic» 1 pa 1 tc c• <*.1 v dé:i: 

Ia. 

< > »]- nu* ad«i \ 
aute-liou'. ui n;i 
jecto, errando, • 
Mi ia . S. Paul 

s**jam C.vj:' 

lor Amaral justificou 
amara um 1 aigo p/n-
> um dn» ia tios de 
ou Rio dc Jaueii n, oni 
•iurií»r para o en-in • d 

N 
uia i >r;,:11 a jipr- •, a i.i-
il:n a- m liaria-. 

— ( 'amara : 

piibiu i, na oii lcin do 

I -S SI A , j i 
.1 d |'if -i.I. ' . I a li. pulili i ' "nl iar ' 

•In i,i. jat1, to 
, _ Ao banquete or f , ro tu lo no item. s |(| , ' „ , , „ , „ , „ , „ ,...,„ „ „ , „ d , c . r ó a 
. , o m c i a d u n o i t c , ao i i r .Ann i l i a l H - i -1 , ; > ( ! o T l t l l , | , .. c.o,a * c. 

ro no entro - ( i i f M r . » : . , „ , ., ! ( ,. , „ 

ii 
A i .- mi - >.ll- . • 

na >• .i Isllpi'.•[• ' 
111 ! , . .1 li:: i, ' -

ll - I 

1'rilbniitcinciitu crnamciita lo 
Na liura <lo c:.i l « 1c f,.,i li-la a rcc-ram 

'1-

. a ;l u-ii 
• uu a i 

o»i clmi 

1 bi sr. pre i.l. íi • 
.Ti i-,a foram rr. •;, i.' 
rlt- advoga.1., pi \. r a-
Hurlcncio Var.vas ,- <;,.. 

I 'a r, a Uu» n.i.- l-.Icvp p-* 
a^ a rei'.-

t'a-11-i' ipic c.\eiV'"ti aípi. 11--
pr ir., na c.-aiarc.i •! l'a -
ultiui > na c-.i.i. t ri a di. Franca. 

* 

O >i. ,-ecivt: 1 , - filiei r 
sc - cela .lias i • ic, a ao 
Ji.si' J.uiz IVrc ra, a.limito .!•. 
Cola: "Sc Kibc-ir.a. 1 'r tu. 

11 III-!,:., d» I' 'rada >> !•'. 
r.ibal.a, I.O lli •• llc A I i' i. 

t;li i II to I cslifaã. : 
K -i -it. 1 os. .. 
!> <i.-li; 

1. Tribunal ile 
a- pn.-.i .-i 

a sl-s. João 
• Ir. 1 ic Alv, .1,: 

flie 

tlila c. ill ?. CO l 
m i .-, 1. :: a ai'a . , 
I. b • loli. •. m.Lrboii -ai • 
S. II . c bibliidlit - a. 

,1, 

prl. 

,1 . i-
iloi 

c ml',.- |..,ia a c 
l - i- u f ili:'. ic. i: 

•usa.cm .1 
• ti! ) 

; mati .. i' no.s t- preparo .c - m -, 
I . l a l l a- I : .i.lio lia :-'t'nf i. 

Na oiil-o,i tUi »iia f „ i i 
-"II: 

i imentos 

t'i'i. i ' lor ilo I. !.o-!• •, :: 
erno sol i " i tando o I |irinei|r.ies nutoridades, ilei.Utadoi 
;icl »« i, . iniienlo- j " in-i l i - ' : . - «• a-lnmic •-. 
a trr. i;Ao ,lc cjtcir-' O deputado Ks!aciu Coimbra lirii 

o t 'tnpra il. Icr-|d -u „ i.:.'ini'.< la-lo cm tif.„i<- .i -
- n»..-.:, ] ara i . 'a iu ig . . ; t- o dr S. ..'-iniliid11 tioi.-, , 

v - í .' c I rti.d,- 'I • I. jiir.i a i dr. A: 
Ia n ' inh- • I'. n: . 

i ' \ ; < m o i i \ . — i 
! A r,/i 

I iil'.-.-lllcll • (OI < 

•I i o, ic íi . i o- ven 
dos ik-ij o cuardas da ili 

. ' r i " " - 1 ' " r : ' l|'1" ' i-;ul( noia da f i i v+ ía , do w.rio- pa- , = ' , . j ' , , ' ,i ' . . ' 
i violciit.. ml o ik-vram. na n-.it-- íi - • , ' r i .uclo o, i ' .ooaoi . • com ' o- l / 
:oitc-bont'-ia, <>-c.., ml-, s i1. p í, -aul : . . - 'Crcrc .1 111.1 oílanci ,. , ! , ,;-. ( .ama ..„r:, 

I . i-M • v. « » :*r. I I - in. i l . j t i - f i ou f o i l - r - c j „ | : l t o .. ,,r... , (..„ci-, d . IMad . 
I D .p - . o S a-..' o ,-.„ ia-iU <''••> -lu 1. . . .-. itífl ll1!'" ( - s i a,-j, .,,., ! .,,„1,.,, , ,i|',. . ( ; „ . „ , ,| .. , . . m j 

' • ' ••»'• !••>' ' 'o " do /• '•''•''- '•</•'•- ! , : . „ , . .. c .n--rva-lo,- . . , , „.-., . ,, . , 
•• • ••>•" <!.•: « » . .r . >j,lvad,.r 1'ir..-.- l u - i u i c u a , . , - , : , . i , p . ,!- , . „ : , . - , ; , . . . : , , | ",'.', ' V ' v ' '• , 

, a . ::c.a .1. ,r. I lo-;,a. I n i ilHcllli-.:' \\al:'r.'lo. I 1 I ' V , , < » - ' ' | - il'. • '...V • . ' -
V ( i í--••.!-(; rate- |n-In< inclu ao do ' 1 i- >vam-ntc c:n c u i j . , ; . v i l - | ..,, ,..'. , ,,, 

d .- ii ,i nillliã • 
Icua.o 
siili. 

1J \ 
(1 .- : :' 1 lY líll ! 

lle l.i • i - t ld 
1! 

• i • eoln 
1 ] -ra, 

'•. •: (:l d ' d: 
i 

nilio-iC i • • Ia 
111:11 s ljl|(. a 

nicc -il 1 ll .-•- . .1] 1ÍU1 
ira •'( ' 1. . IV 'I vi i.i> 1 l!.' 

/as na Ml!' e -, , ll.'! 
c . i'ar . -lüal.jii cr c 'II! 

1 1111 .a-r |.r. 
c u b a r , ,'ll' as ciia, 0 

& . P) 
tffr . « i ^ y y 
Ü vv fcíil ;/Í9 'o 

a ! ' •!! ll . :,-•! : ar 

. !•:, M lio • ai ! 'i 
( .\tran'-(-i:.,s , ' 

•ix..ra na 
, .-:il .ia-.-

•:| I' • i'ic- i 
ia • <.-r.i j 
- i c T i. 1 ,1 
d ::! i: 11 dc | 

libaii- j i 

O Sor. 
(Uu 

o-a,s 
•í7-io 

l i mi,d -tr.. <la r.c:- ml., ,1- lar,,ii ao dc-' l "° . Í ( ' " l 1 ' ' "H^dcil l i licoli .t. 
• i legado liwai ttn Mina» dciacs ,pic .,, — A ' c i m t u p . í o do justiça da C:ima-| , 

li.-c (li-a.. a venda .: Iclb,••.. : , i ':i '" H'. I lciirájtlr: lio:•;-.,-- Icil sic; pa 
piis a^cai na-, cstaç .c.s d i K. I ', M .- 1»cccr si.b;v a- cnc-icla- (1 

au;, pai a i-rr üo • da .rojecto i|ilc oorijra •> • aihuini^trado 

< i in-pector d \li'an I .-. i r -
C iu ic a d i , i i . c i a do «pi. 

nado « o i ^ o n c i a dolob-r ia f a i r / .., s. l I , 
lava b:I::«.-te- coin s lios K»tu valor, ! 

. c.ci a 
" I l l on t - t 

i lUr.h f• i* • ,i . 
na IjJ"i •(• i {' «rr-Mlo «!•• I A . den t 

j'»;iaiia- lia cratera, «lifi i iÇou J c m ii.no • , ' 
•'ii i nliieia <I- in iio.s fiti imin i».is J I>e<l«z-sc tio 

pr .\iliii«l.ul**-i, - ptj:i".ii»I<) fi«! uy.rca a-; trcpjfi. : - ai 
" • *' afim c!< '•!t 

Un;a nota in. i . 
ledo, dcj;o:s <jue viu 
muito feia-, mciu 
deixott, sosinlic no c 
»r . Cotiio. 

Porque sr rá 
interpretada t! 
In competem 'a 
Krancameide, 
attríljtiir o '•! 
lal acadeu:!' »». 
dr. Al fre 

ile 

rc-p ctiva-5 

l o e. lc i larulho 

o sr. dr, To -

Saldo 
Saldo ant»-rior 
Idem dc Abrd 

T o ' il 

' I ' < 
Ma^triu ... 

1 • " 
42Í»:2?s4M 

1 ,*»-«»:S47.v12«> 

ida e-ni Klixir 

| * , ' I I • . ( > ' • • ... , . I * '.1,111111 l , • . 1 .11 1' 1 I » • ".st ( l , 
! !m|'o-to do triuH-irlc. In ii.,p«,s-ivol, n . „ , j 0 0rficiiin.» ivpoKmpl.icas ii i -mct-1 ^ loquados no m i l " s.o sobro v inhos L . u n | f . , l l i i u . ( i ,,„.. „ . . : , „ • , „ ; . . „ „ 
tmiji yw, que , -tü expro-.r.mc.de «u-ter .| ( e r l ,m ititjliôthcca Nacional m u ! cxtraiiRoiro.'. I —CVmtinua o tomitoral c-iiira Vai-
mm ida ,IUICKI.UII1CU1 , ,;,-r. U.xf-mplar da» obra i cditndiiü. , O inFpostor ordenou lo^o mio ^ .liviii o e i i i l tam. ' 

l',.i 
X n. -;i . ll.!••:•:••• 
p.(>;(,'( . - Í O, ( ara 

.. in jji.u •• i -ji.iii- i nii.ri.i-, . • . 
Iò,i a Io o parecer lav, .ravd i '-«vr-HHO termo cc a, . | . r o l , i - n | . D , , , , „ : . < > . ,. 

' .-.a .»«!.._. ' <lo a multa no t.í emito*. • 
(Juasi toJoá fi.s jorii o s c i f ^ t c r . p i 

tal ai i i i iuani <|Mo o rei d. Ca rio.-, em 

t-icr.. da Tn-li« a emendas, oxcepto ã 'jii • cria aíçcu 
1 tredi;. de ' auxilinr. s do rlirc-t. re «I-h IU- j I I * A 11 V j « A . 

latvm as 
em.v-ihas e 
combate, o 

•ff^eUuiii iionií ai 

ilarro-o e c<nuaiionorali da l 
í <!.. Ki. elmelo. 

I.- 1 rea pode ser 
ilas ni tueira-'. Medo/ 
nmodidade Caleuio 

e, a tf lciid não ;-aoe it »pie 
iíencio profundo do iunn< 1*-

I i -.pei"o, pois, qür «j sr. 
dc Ti'ledo • explique. 

J o à i» < ' r e s p o . 

a' 
da connni.-^ão iuc-rj» 
dadr de I'r'-p..-.oií1,i i'.. < aí 

li.--a reunião «leve rr.di.ar-> 
S Por., da noiír. na s^»lc 
1'aulisla d'Ai-: rj.-nh.ura. 

r.-anmo o Mini.-irrio do IiiS rior r 
r.i Socic- uv t sideiitc d ' 

con\ 
hoje. as l h 

-cicdadc 

i" Taur.mduatcliv. 

1» valor t d cxj»ort ir ã > «i • fira*!!, 
em l')üO, attin^ia a Tr^.^io^O.^fi^^», to-
nnxndo-.He j>or i.iasc o valor das nu:rea-
florías. Des-e t-.'al rahnu 4 is . .V»M:7425 
• i exportação do café < 2lO.2S4:5ól$00'> 
á exportarão da l»nrr:n-ha. 

Deste modo t ni< - (pie o ea f>' eidrott 
no valor tí-fal t t exportação» com .".> • [ , 
• ÍI borracha co-.a 27 "(,,; .só c-s-.s dois 
ttrtÍR<wt i»ort into, eoatrihuirani r im .MU 

do valor «.ia • \p<•,,tação brasileira no 
I i iko passado, iteando 20 • j , para t< dos 
OS tíemai-, artigo . inclusive as.mtcar, 
X'umo o ta .'ai, <j!:e ia pr. ntain boa jir.»-
po r<g 

Velo qur i --peita a S. Pauto, a sua 
#0»liribuirã car»', no anuo dr 
apresenta <• . al : de 
«•li T.l •[ . «Io vaior total do produeto 
exportado. So « dndo da » xportação 
WTh 1 do paia • i contribuição ile S. 1'iid»» 
io i , fiada menos, somente pelo rjtte rc.— 
pcMa ã prech .t rut.h»e a. de 3') "p,. 

A Tribv.fi i• de S.L-aí'1-, concluo e-sa 
nota com as í»ji;u 1111vr> linhas, dr t.»da 
procedência : 

fjcial. senh'.: -d » . - i fn^an^m »-nos : r» 
nosfco f»aiz ai tíla e , v.í p'.r uiui'o 
temj»'», café e b rnc l i a » » / 

•v
 i 

-iBoro líoracie" cura santa e darthos. 

O C*af»' líranfiTio, (pie r-t.'i pa -and" 
por çrande.-. ref» anas, inaugura no pró-
ximo dia ?4 d<» (••rrente novo »• «onij»!'--
f o aerviço de tn'*do bem corresponder 
ú aeceitação rjtie tem meri t i io i!'- pu-
blica. 

V 

. *s • r-. Kcl.fn .Jnini.-iríe-s ,v Comp., 
af»rtúr.j,io-. rcj.rc-i i it.mto ria ( om|.a-
nhla r!e I,o*rr.;t- ai ioiiar-.-, já li-ni r-in 
r ípc-c, . : " o clieijne «lc cem runtos «le 
r^i» pira u |.apai«mt«i do primeiro sor-
te.® da irraadf loteria ile 4oo conto-, a 
realiriar-.-<- lii.je. O » outro» «toia «ort.-i.» 
M t i » « a r t » d i í » j?iu» * i .twuai» wg i iud» 

ri «Ir. .r„;1.i l>.-tli-„ Card,,-.,., cl-cfc da] 
t'- i ini • âo < Ic. gr.rj.Iòca c ..colorira «Ir» 
l.-l;: 1-., ciiviim-nos rolatriri.. «lontra 1 

li llios dc Icvaiilamcnlo «'•. rio Paraná, 
elaborados ja-a-.- f-t-, .li Mcorrar c 
'.drnclio Si 1 :' iilt, clicfi tias cxpctliçõ •-, 
c-p. ccilmentc ...r^aiii-adas para ^ -a cx-
pi rava... 

!•',-•(• Kal.allio co.npr. ic-ii.lc os K-va:i-
l.o. ii!o, da l-íira ilo T : ! ' .-,1-' os rin.si 
Paranalivl.a r Par.mapaii ai.i. 

Ai-oinp.-iiih.üii (•• allnilit:-s rdatori.»-, 
«li,cr.-a.s pl...,la- c « r ; i m ; b .lc vario- |«ll'n 0 " I « l l l lHCIT lo l l f SSl» r a i l l o ' 
p !it í, lia >. i:a pci ca-.a ida, 

«•••i.i mu liliotl >•«•:•« nos IMado':. | O s -n clor Alvar . M:i-Iir»d-> vNitou 
i i l c . i in i - —r . .n « ta ijil!> mn di.'i liado )iaiili.s-1 l . o j " os inananeiae-i «lc dii.a lo- no 

.ai.:!ha;ia :i j >t - -cniara n ll.» di-cu-nao o |>ro-1 a l i as l c imc i l l o de agua i l - l a cajii-
icclo .Ia 1' imini. .- ío do liiiait',;!-. .-obre lal. 

I o cmprc- l imo il. Irc.s niilliócs, com -(.'oiiliiinain c inani fc i laç ._•« do , 
'n ina . aiticla elevando , - l a «jiiantin. olidarii.d ide do um -cllio- lnil i i ici inic-, ' • • ui • - -«i > f • • l >, i c ilai. «-o» 

• . |.ara i-.iciu i -•• j » j « - I• > üunra na ordem do d.i interior : I • Io.- « I«sejam a jn-rft» i- j , , | l i ; ' ' ' ' -Ir—iii1 !: "M > •!•« -..'- . c o:n-
«lei a, to •• a no'! ( - . « ! : : , dc ainaüli i . i nenci i dc m m - nlior W a l l r u d o lio ' punhado .!• r ' m o r • nl i l . iran --. 

K I J : > : < > « v i i f i x 
j i l ' l'.'i no-- im. ide «onünnado no car1 

11111 ! I ' " 'jlio ncçiip.i „ p i ve inador da pro-
i ironcrac^! viiii.-ia de I.os And 

metüd. 
k 

fcl. l i i 

I! ' 

< ' í . . ' l « l « » 

m de , - , . . '. 

lha (lc (li.-0|,-. ao li- 2 .•!,,,.».. «•-..-. .li-u , —Será li Ia i. cx]n'.li( iila da Ca-! íti luro j.r-riodo |-ro-idcni'ial. 
., . .a lK. i i - , .:„tv:c.ml(.i ,r,.. «l;- l!ui.,1,.-,. „ l f t r a > a liliin.-a-i m do po-1 I M I I M O A M - U I U K . 

á°H «lc"s..t(-niln-o il.i aiiiK» l i ícv/hi lvo i i { VLiíViV*,t'^i««r»*^"'111 ̂  , . r , " l i t o .«,0 ! Km S. Ilorjo f«.í |Ull.lica.l. 
o i,:cn«.r Al •>.. „.lr- !< . „ ! r i ; , » . ,!:• Mello, ' ' , ' J T ' ' o " 1 " , l a s ; mani l t - i o a- i .o,ado |,or «I ,ii «?«•!.. 

n • i i a^em a .- Il.a il, se al 
\ÍMtnr o Iti.i l ' ia ia, «lea...inliarc,indo I V««'iil'in 'a. 
ui i icamcii le • i. ( or le i I.i isili ii 

• • I M V . í i - (ir •• i.l.. i 
!"1 ., i .--ta c ilal. ,-on- " ' 

O,m pala'.:.a o, I.I 
tc ped a. 

A : 'I* :• Íiia-K s. 

-A /l.o'. I liri; 

<.»•.«•. I ! ,l((.'( • 
ioiiios «li ( da.le. i.' i 
lillava lio:.' -ili, á is 
lano, «piaii.l . tu ,..-, 
pipedo «• cal.ii. r c 

S r r \ i v o nsiioci it ! 

' , olca-" do «iiiai!cl dc íiolicia 
. - l -a l l cccu o ür . -Ado lpho \(?mllar < | o sr_ A p . m r i o i o Marionse «- conv|. « m ofrercoer tini d,• « o hislo. 

ranto ja , cn^onlirlro do i l'rr,|.rio* Na- , | l i n j 0 0 a V J t a r no dr. Carlos 1 riadertr italiano ( ini l l icrnie l 'crr r... noi .,-..,„ •• „ a 
I ctonaca u pao do literata l .ustnvo j^ rbosa . «lia da «na elic-fn.la a esta ci ; « i tal . I . ' • - , ! • : . .• 

I antoja. - _ 0 dr. Fernando Abott c l i ecoa a - p ropr » a idéa de i c 'Ir. rrnn .... 
—'l i - Ir . A l lot . . . I onn n . i - e - ln 1 1 rtiL-uavaiia, a c m i c u l i a . ! . . , . « lu iti-tiluir a titulo -I- r c - mp.-n-i j. ir i • •• » 

na matriz «I.. «lona, ao ImptisaTTo do r m i c l , ( i m r o | . r i l t c i , , , „ , „ , . „ , . „ , , A n . estudo», nraa peregriiinvâo imntt d á : -
acu lietinl.n, f i lha do dr.Alton^r. IVnna t 0 n j 0 nendo re « b d ' ' " ' dc Tucumau, n.a - . ' 
.Hinlor. : t a l n i , . ( i J „ partidários, Iw-podaic.o-; i"-> l''rào l«.«nar parle «,- e-tn lantea ' , l ' ' ,1 ' ' -" ' 

l-or.mi lei. rm i is nnor- 1 , in-i «• i. 1 . , . , . d 1 , ...: .! : , . . -inai- di-i,ineto.«. 

I >f ic_re--(( do sita via 

* 
V S a ú d e <l;i M u l h e r . E in-

faliivc-l nay moie-lia.s das -enhu; aa. 

Acha-se aberto uo The>oir<> Municipal 
(' credito de l:?.V)f'(»7n suppleiuent.ar á 
wrha I> (p i * í jiri.ir-"' s i!o orçamento 
vidente, para a Prefeitur.i dar rmnprt-
nieuio ao artigo 2.' tia lei n. ' -jt» «le 15 
de Fevereiro ultimo. 

A Prefeitura enviou á Gamara o ]>ro-
jecto do lijçaçào da travessa Jaearehy 
eíuu o aterradi- da rua Jaee^tiay e pro-
lon^:' nii-nto da rua Hmuaytá, cujas 
obra , loram or< olas em ' C 7 . t 2«»'». 

1'oraiu p r u l r i i i l i m i n o . IVnnn « o , ,, • , ji,, 
ilr. S i h i-lor 1'inio, del i^atlo « p o l i * ' ' . . . . . s m ^ i " 
cia v. irmão de n :iu\ \n'oji-o Peuna l ' ' ',' " " . , , I i . . . í ^ i i r - f Tu» li-;-, i u! . 
,1 ,„,;,. r> <> i ovo il tu capital, r.-oi.tra,.- i.l » 1 , , f> vm-. n fhr- . - ; [ . . 

l f J O , , ! ro ja o aerviro lia Coinpni ihu ! l n , I : '' r ' i , i l.e^ou liojo ri e.it.» c-hoi». • l . : 
. . Par i Kl.vtrica, vir u di\er~ — bor.ilc^ «• '' •• ph Ch ,iUl. I n. ]n i n a v ida .. 

Ir.iitrur.i2ii ne,te \. ..t- os .•><•• Í | U C H0 ; l c i i : i m t l u t iaic^o, ateando- de fuiulamcnb. 1 ato^' An' .- i to M-1 
gtiiiite.-' \api'it l h c s ; u ,lV.,. e,,rr. rain .pi.mlo ai» e,t«MÍo do1 M 

. , S " " ; • ; . ' C 5,1,0 • - O sr. M.iia l ü h o . in- i .ecb.rd Al . " ^ — «-t.uli-ta ! K m , , v f , s ' 

'•>,, «ki M:\t-.i 1 

I U T B B I O B 

K \ 7S '»-< J I 
«i sr. iü-»|irclor <1 AlfaicU-fca il (|(1 \• . i • ^ . 

cli.m Iloic os M-Kiiiat.* rciiiieiiin !|1((S : : , " ' ' . " ''•''.'/"• ' v ! l I faildcoa, ilitilmill os coinmcr. iante.-i 
6 W , . A . Tro„:„,,-t .V C.i.', romniis-ão V " I I . On-' /' '" '• ' ' ' , 1 n a Custa A C. a , .a g a rem a mui-

«le vistoria: o ò1". ,\..t«..cs «!«,, San.,.-: I '\e. /''•• (."-««.-/, .lc 1 ' o r l o | l | e l l n / ( . f , „ , „ . . pV^vt-l.i( nle de 
Sim. „a | í « , i ç . Uo iniv.-ira-, w.SS, i * • M . c a h t - . direitos em do' .ro .knidns A -fa/rnda 
A. Freire .:.: mim. enli-ntl.- •• • 1 amram . 
chefe «1 
ti il . iSí 
t'-s; 1.1.7 
re.si *v 
forme ; 
ra M uili '.o: 
(;li'i 1, Caiiar.- a.v C : f.inl, ita prcsí-i;-;.! 

- A ja-dido da .-ocicdailo |>antc 
Ali,:Iiicn . o cmlinivad. r itali n o ik-j 
ta rapital «onl'. rencioit com o cscri 
|.for I s o l i r o o nono i .u. lo .In 
Di. o i. i • .1,'ilrt, • (uo foi c 

• - * i.i velha . , 
iam li(|iiii' d-a. 

An!,,i! ; , I'. 
...ente « .-ai . ' • 

S '1.1, |.t 

rda. 

1'.1 r;.in «,rça l(-i cm I to l óH as olira 
,((.-,aria- á rua Au! alto t'a: los. 

eive ,v .:•: rr.iii.. ciiteiu! • -r. j . .hiimh» - naciotial, quo l" i fratid.idt t.ela fal. " " " " ' ' <|iio l'oi montado v«-> "•» 
da t ! « c ç ã o : (.<*/>, Amrrlco Mar- hh>*1»>>,*, <*. f ara Montevid. o; Mu, e íC l 0a, :,., de d'.-*l«cllos do immirta. aO- « " < I miblici-l,,. ..reli,,. .-„,„.•« 
r C.: jm.um.5c to.1 «lociimen-1 n'/.//, tiara I nravellan; 1%m, f .ara| , , ' — ( I - enizadorea laiioncze T->t!.»t,n I V m s »m 
.75, o , mivrni»: l.lem; Carra- N«>ya Or .cans 7 ^ 4 * 0 , |«ara ( i u iuvn " , . . , , o r/„7„, rh^arnin^ l ontem a Hiccr- K " 4 ' , r e ' " t " í 
: , .: V.r.fii,.ic .. M-. nio e i n - ; C / . „ , , |,ara .Mo-sori,. i ' . | o r n : i e «.- i cidadi ti i m • , , v . . . . 1 l ira:. s.. |'. 
., t.' .yc,.,(«,; i,57 a '. 77_,«'.,.na- —Kntro i i lioj- neste porto o cru/.a 1 Ioiiímis noticia d i liaiiijnjt.- (.rfereci-lo: , . . ' ) V I «lo» • »••; «!•• 

iiilcipal «le H. Manoel: ., 2" -ecçao; . , „ , , , . . „ . , ,s , ,„ ; . 1 au -r. Kl-.-io Krcire. 1 1 » " « > . * t I ,cr . - , , , „ '.,.„|. 
< aM ,. . -i A C.- M,,i. I,a [.r. s. •:--., , A -n iar M c M b —Sfcgi iO p a » O I t i " , a »...rd. do i-i I a - o c n j . H ã o Aminuro f f . « ' «ir. v . v l , . d,- .; -

i o sr. I-luiicir. no : «,!i'.2, n nit iao, . , . -«o1" '11. |»ri i« in» i » , , ,,, ; , 
, J j,mte.se o > o t e » « . e »o í t c i Sl6f„ 3. i \ u-deral, í a n e d o n a r i a rcvolnçáo d o l C h h , o*r. dr. Vltredo I " • ': •• w . v l o «Io e . ta i ail iado ao» , 

I Machiuio: junfe pareeír, conm peitem, a i con«e! l io <|U< auftn.cnta d e Ü3 o q o a Catvalho, representante «lo in t in f U-rronstas. . . . . . ; 1 1 

,2'.' h-.-ção: >.444, .1. R. 1'iim-ntrl 1'illio: dro de |ii'ofc-soi'i - adj i lntoi c do .V»|ci|Ho d » l üo hormo fo , na | r • ima —'-» íí'»»t-n.a<l«>r Mu \ laia mandou >»••,,, , 
I iunte a» notas «lc «lesjnchi. e volte: 64«,=,! os elfoctivos. ' | conferência asmicareira, lecliar Unas I ilincas «le armas «jUe . ,,.,'., ,,, ^ '„ 

•l' 
<'I;aiii.niK.s a attenção «?(.s Ir-itorrs pa- •!• 1'anlo «Ia Vei^a Torres: ;i «• .iimiis H refeito federa! vi-il .rá domin- l 'or falta .le numero não ?o r ou. : , l i fm iw ionaxam. lentnira ..«• «l i , ,i-

K iniiit.i |irovav«l <|iic s ;.,m in- ' «picnri,-. «i, 
ai l i fcsto df } sastre ca li«,ha (i.. 

A«l «leixoii a,j . : 
a «0 «|U0 O ' <•'">"».! re-tal,, : . ! 
In. «Io l.ro- ' 11 " ' " r*-sfri..ni i. 

1 imnort oi e ! . 
inosiiKR. 1 

• apresentem lamlicUtos nas de i - ' 1 " " ' • " " 
çoes da nova Duma. ; ^ , .,: , , i r Km %c -

a jw ior \ ia.io a 

leritai ii(«, «u- ,|. Aml.rnsina Chaga», < «.- ria: <>704, R. Wanner: á 1.' serrSo. 1 da saúde publica, |«jr « e ter negado \ um chof.nc de trcr.i 
vil It-11'.s a «jMa.iti« «1c para .ser «li.» l í l « > . 2 1 a panar a mtdla imposta |«,r infra,;. O c .n i^o io «|:io \inlia de 1'iratinv 
trihiiiihi aos i-ulius. II.Jc icí-kk. nos S. o m i n e n i a o cardeal Arcoverdc <;ào do regulamento sanitario. ' comtH.st., «Io quatro vaj;õo» r i r reaà I H ' -"Nt».-» A I R I l s . 
«lc.-çii.p.-nl.arcmos «le.,sa í ;r. ia .ncnm- § > w j s l i r A I B j S M a realisar se no dia " ' ' • « . - " - - 1 

. 2-1 do corrente, no 
"»" tari:| do Marinlia, 

Na «le hcj, da . amara M.mici- Evangelho o pndra Júlio Maria. «ciência. T o m a se periR.^o o serviço de l o f í - I C i o n • m . ™ „•! „ • 
f.al aerio nilMiiettiilos á «lisciissâo í P ro A p . « a missa. Começará a grande « < 1 0 . 3 1 : v i a ç - „ , n n , , „ t I I « » trecho. 1 —Pessoas entendidas, « l i/«m ae r j t è r A«â«i ^l-lo t iA. ' , . '1 i'-'..'- n 

ject.-s v.l.rc niellioianieiit.o um «Mvorsos festa. ' Kt< notificado mais wm ca io « l « ! — A Ftderar,-, parante reinar j.Ie-' necessari.js '/S p a l m i » de asua rara pne «m. .n « . 
jxin'.,s ,1a cipiM., o r ç a s s e m >6:1.^.10. —<> thesoureiro da Prefeitura rc poste bubônica em Nicthorov. na fiaz em todo o Estado. «leaenealbar o vapor inplez I M m r * — 

a ro.ilisar-se no «lia O A,«/»-.-.«r»»-/..- -crá r e i f u r i d o pelo dos do pado, ea l f . t t i fóra da l inha : O t e m p o o«tá | e n i m o . l ontinua m i , , i > >• 
no quartel do l iuan- mar ido «Ia paoicntc, o qual aliena «juc ficando a locomotiva muito damni f i - w c n ' c C i " -m chuvas .«ohre esla cidade ' " ' '''•" 
n, devendo pregar ao a mulher foi protte-sada . c m sua cada. I cativando inandaçues c m diver-os ivm- • ü l m r ' v < !' *'.*--'' ' 
l r . J „ l i „ M . r i . scienrin ' » « « ' | m í n a " " «-cm.terio Ara. 

cebeu do l lanco do brasil o legado • O governador do Paraná r o n -
Kã... .-, effectaoii houierr, por falta «lo do suisso Jtarlh, na importância de j municou no dr. Miguel Calmon que 

uun.ro lca^l dc atcignUUa, a as-.eaiWca , 101 mi l francos, destioados á cons- i vac in»tallar nesta capital uma es|ioii-

Ai juel la folha diz ter a certeza de 
qtie a tranqüilidade não so f f r e r i alte-
r a j í o . 

H A N T I A O O , a i 
Fo i approvada a lei eobrt a c a i u 

de cmiasfto. 

i ^ i l s H u . l r . i m |>. <>...«•>« í - e l " 
— Koi hontem prr-o n , rua l*ii a'i(i: • -:-•• 
i oriUm do juiz da 4! vara. Atuí-1!."» , ,1>r ' 
•a, q» e * acha pronun:ia«lo nas p-aa» 

«'vMft*-

• 1 iein» L O » 1 ' 

Ao art. 
com o ve| 
a morte 
eto Ci.se 
ultimo nu| 

O i i i i l t 
Martin, 
Cardoso cq 
dn viuva, 
concellos. 

II ontetn,| 
e Kncracli. 
a ji.j-.se da 
cada ijual,| 
za pura a 
glo. 

A tliscul 
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do art. 297 do Codigo Penal, por liaver 
,oui o vchlciilo que gnlava occaslonado 
j morte ao menor Augusto Citlero, ía-
éto etoc occorrido em 18 de Fevereiro 
ultimo nu rua Ueiijauilo de Oliveira. 

C i i n l i a d a i i K K i c H H o n i — A rua 
Martim Francisco n. 36 resido José 
Cardoso com sua mulher c uma cunha-
da viuva, dc nome F,"grada de Vas-
conccllos, 

liontem, ás 7 horas da noite. Cardi s > 
e Engraeia começaram a discutir sobre 
II poiKC <le uma lierança-sinlia, querendo 
cada qual, como í natural, panar a bra-
s a pura II mia sardinha, c o m o d i z o a d a -
gio. 

A discussão foi-se acaloraudo cada 
vez mais e Engraeia, Impacicntaudo-se 
com a cantiga, agarrou num pau o pre-
gou forte cacetada na cabeça do cunha-
do» loindo-o. 

Cardoso, vendo o sangue a cor-
rer da brocha, dirigiu-se á Central e 
B[it .\seutou queixa do facto ao dr. Pi-
nheiro e Prado, 1'.' delegado auxiliar. 

I.st.i autoridade fez. submelter Cardo-
. .1 c rpo dr delicto e mandou que lhe 

i ,,'in 1 -"ladas tis declarações, abrindo 
o • hjivnt !'.ira elucidar o ca-o. 
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; 

I ' a c t o N »1 i\ e r . s f lH — O sr. dr. 
Ki..'as l ' ina ., f delegado, rcinetteu ao 

-o da 1 vara os processos inataura-
.o.itra i " iiiilividuos Xatale Favo-

i , Maufivdini tliuai ppe, que serão 
.'r.Mdo- na Colonia Corrcceional, 
11 sr. sub-delegado da S'? dele-
'., -,!'. Taylor dc i) l iveira, concluiu 
• !. 'tfrá iioje ao sr. dr. secretario 
u t:^a c Segurança Publica, os iu-

riio-. ali''rtos contra Agostinho <ía-
!i i 1 de tal, que no dia 12 do 
• . na rua da Moóca, aggrediram 
•a i levemente a Antônio Silva, 

aadiencia de hoje, do 2.° de-
será 

—Hoje, variada fitncçSo com cxcdlen 
te programma. 

T o u r n í e M u h I » i l—Está aimtm-
ciada para o dia 2(i do corrente a estrita 
da Ironpr dramatica, da qual faz parte 
Gustavo Salvlni, unia das mais notáveis 
personalidades do palco italiano. 

Rssu companhia dispõe de um elenco 
hora liane e possue um forte repertorio. 
nois nelle entram peças como AVro. 
(hrtlm, Htwilct, Olluh, Tarlnfo, Hei 
I.rar. e t c . 

A peça escolhida para estría será a ex-
tr.iordiuaria tragédia do Sliiikespeare— 
Oflielo. 

Vae ser essa uma temporada dramati-
ca como raras vc.cs temos tido em S. 
Paulo. 

T m i r n í e l l i i M e - N a secçiio com-
petente piilillcaiuos um anniiiicio sobre 
a companhia dramática italiana, da qual 
faz parte a eminente actriz ICleonora 
IMtse. 

Por elle se vê que o seu elenco e re-
pertório nos promettem coisas extraor-
dinarias. 

»> publico terá nccHslão de apreciar 
muitas fieçns de Itiseu, que ainda não 
foram aqui representadas. 

V l i i i i i a s i f l : i l \ T o ( ( n — Tivemos 
limitem o praser da \-isita d > notável 
pianista portuguez Viaiina da Multa, 
que veiu acompanhado do conhecido vio-
linista Moreira de Sá. 

C>s dois artistas lusitanos devem oxhi-
bir-se brevemente no salão S! ilil'íly. 

Na filtre do N i r l e foram liontem re-
cebidos esses dois rirhtose pelo que lia 
de mais íelecto o fino cm no-so meio 
artislico. 

neclmeuto de inateriacs á líirectorla de ] mencionados na deacrípJSo que acompa-
Obras, em Maio ultimo, 
serviços. 

diversos 

Acha-se á disposição da parte o alva 
r l de licença para um clnematographo 
na rua Voluntários da Palria, 485. 

Estão approvada» na Dlrcctorla de 
Obras Munieipues as plantas apresenta-
das pelos srs, Umberto Urso Irmãos, 
Abil io Ferreira t ioims. Oaspar Vi l la e 
dr. Clcmentiuo dc Castro. 

Devem comparecer na mesma repar-
tição. para e.scl irecimentos, tis srs. Quin-
tilio Micchi, Nicola «ianibiui c Fausto 
Sailcs. 

Deve 
pagar a 
rciuo. 

comparecer no Thesolro, para 
taxa devida, I.uzzarini dc I,o-

•T 

imeute trabalha 

C*: i i - t « * . ' (s « I o v i f » i í u - Recebemos 
honlem os dos di.-tinetes artistas Hia-

r. dr. I li opliito tíobrcga, será j ietti Vinceti-.o, (iiiilio Cirino, Domcnico 
"o como incurso no artigo 39y ; Viglioue Ilorghcse e tVcilia Paviil, to-

. o IVual o vagabunda Vicente do» da timtp: que actuaii 
. no i'nhjlhriiiiid, 

• .'.iiioel Antouio Sardinha, morador 
' \ • c iiil.i lutendeucia, 2H0, ha muito j 

•!i're dos nervos, devido ao jogo do j 

\ bola ImpcUida por um valoroso 
caliia quasi sempre no quintal da 
do nervoso Sardinha, que deses-

d-, com o brincadeira resolveu dar 
aíi.i de quanta bola calii e no quintal 
' ; sita c.isíl, 

1' iil' iu, ás 3 horas da larile, eslavam 
s /'ootlmllnt uo seu costunieiri exerci-

quando por casualidade a bola ca- j — 
' em casa de Sardinha. K- le immc-; Ao mesmo secretario foi coiuinuuica-
.tauicutc gritou :—/)(,»''. e ficou com n j ,io que o lisca! sanitário Jo» í Francisco 
i, indo depois levai a ao posto poli-j Kibciro César entrou no geso da licen-

i.i' do llraz. | ça que 1 lio foi concedida. 
ii •>." sub-delegado, que ouviu o quei-j 

• , proinetteii providenciar .sobre o 
. 

I 

Fa-
| S i c r c l a i i a <!<> I n l c r i o r 

Comiuuuicou-sc ao secretario da 
| zeuda que o sr. Casimiro Ferreira, con-
: tratado para substituir o fallccido r.r. 
; Pedro Pinto do Amaral, no car^o de 
! servente do .Tardim da Infância, entrou 
já em exercício. 

Requerimentos despachados: 
lie d. Aura Joaqutua da Conceição, 

sobre iuijK)sto--«Ao Thesoiro para os 
devidos fins»; 

de Germano Delaire, Joaquim llelleza 
e Amaro Rodrigues da Silva, sobre 
construcção; Maximiano Ilchl. Automo 
Kapliael llaptista, Uuiz Caetano, Antô-
nio Alvares ívcite Penteado, Gelulio 
Lisboa e Light and Power (2 requeri-
mentos), pedindo apprcaç. lo dc planta 
— A ' Direciona de Obras, para os de-
vidos fins»; 

do dr. Passos Cunha e Ca l l iwr l i 
Reis Dias, sobre imposto — ' Sim, de ac-
Cordo ci.tu o parecer»; 

de Joaquim da Silva Santos e Jus-
tiniam» José Seabra, pedindo relevauien-
to de muita; T^ennardo Saiiicdo, pedindo 
praso, c Gaspar! Fortunato, sobre im-1 
posto—«Deferido»; | 

de Alfredo Pires da S Iva, jiedindo1 ' 
ferias—nNão tendo o requerente mais dc j 
dez aonos d" exercido, ou dc serviço j CAHToíCO 
cIVectivo, concedo as ferias dc accordo -
cíiiu a le fra do art. '»." V.i lei n. H4M 

dc Antouio Alvares IA'it" Penteado,; 
pedindo pra-o —<Já tendo sido removida . 

! a terra, concedo o pra-o itc 4." d as pa-
ira a fartura dos pas-aios-; 

d'1 \"ictor Dttchein, jieilindo relcva-
mento dc multa — «Sim, caistrnindo os 
passeios no praro de 20 dia.» ; 

ile CreMíbiiii Juli, pedindo pra-o — 
«Concedo o pnro de f>n dias ; 

de Hruno Rizzole c Nino Malusardl, | 
sobre abi-ilura de negocio— III1 aceordo 

nluim a iliarcn 
Declara, iiorlanto, votar pelo parecer 

do dr. secretario, 
.Os demais deputados declaram votar 

pelo parecer do secretario, deliberando 
se o seguinte despacho : «Deferido de 
accòrdo com o parecer do dr. secrcla. 
rio.» 

D c l e g a c i u I ^ IHCI I I 
A ' dlrcctorla da contabilidade do The 

boiro Federal remetteii-sc a certidão 
apresentada por fausto A . Werner. 

Euvlou-se ao sr. Inspcclor d'Alfande-
ga ile Santos o processo relativo ao re-
curso interposto por Jiarbcris Monesi 
A Conip. 

Reuiettcu-sc ao collcctor federal de 
São José do Rio Pardo o requerimento 
cm ijiic Nourival d'Alincida Guimarães, 
escrivão nouicailo para a collectoria fe-
deral dc Itapira, pede prorojação dc 
praso para prestar sua fiança. 

Declarou-se ao collcctor federal de 
Franca que o ur. delegado fiscal deli 
provimento aos recursos interpostos por 
Hildebraudo Cintra e Oro/inibo d'Oü-
velra Sr Comp. 

Scientincoti-se ao dr. juiz de direito 
da comarca de Tatuhy i|iic. não pôde 
ser satisfeita si a requisição feita a fa-
vor de CÒrnclio Vieira de Camargo. 

1'elort rribunaes 
T i i I m i i i í i I d c J i i N t i ç a 

slrümir/lo i/e nulos c m 'JI <1? .fiaiho ti• 
11*17 

i o tscHivXo üh. c,hnçm,m;s 
llrcurio-criuie 

K. 2.27 l. Kio - ' i c io—A Justiça e ITrias 
Dias Gonçalves. Ao sr. C. Pereira. 

AiJ/iellaçOcs crimes 
4.Ò04. Caiupi.-iTi» A Justiça c Moy-

m'S Teixeira. Ao sr. i\ Alves. 
2.'. 4.0(11. Ribeirão Preto — A Justiçai 

e Jordão Manoel dc Moura. Ao sr. C. 
Canto. 

N . 4.004. Araras—A Justiça e Ped o 
Tbeodoro Raposo. As sr. A . e Silva. 

N'. 4.00.". Campinas—A Justiça c Giu-
Liiua. 

Ferreira e sua mulher Tereza da Con-
ceição, accusados dc ferimentos graves 
na menor Maria Rosa. 

-Reallsam-hC hoje a » seguintes au-
diências: 

Ao melo dia, do dr. TTrbano Marcon 
des de Moura, juiz da S? vara criminal, 
provednria, feitos da Fazenda e execu-
ções crlmiuacü. 

A* 1 hora da tarde, do dr. Jo-d Ma-
ria Oourroul. juiz da 2? vara criminal, 
eivei e comuiernlal. 

— O dr. 3'.' promotor offereceti liontem 
as seguintes denuncias ao juiz da Sí 
vara criminal: 

Contra Manoel Antouio Primeiro, sol-
dado da Guarda Cívica, que, jior negli-
gencia, deixou fugir um preso que lhe 
estava confiado, na noite de 22 de Maio, 
do poslo policial da rua dc São Cae-
tano. 

A denuncia articula o caso no art. 113 
do Codigo Penal; 

contra Francisco Silva, como incurso 
no art. 303 do Codigo Penal, por haver 
aggredido e ferido, na tarde de 2 do 
corrente, no largo da I.uz, a uin sol-
dado; 

contra üernardo Diamante e Antonio 
Dotto, que incorreram, o primeiro no 
art. :j04 i- o segundo no i, único do mes-
mo art do Codigo Penal. 

, J l l i z o l ' ' e i l e i i i l 
Foi liontem lida a sentença proferida 

pelo sr. dr. Aquina e Castro, no proces-
so que a Justiça Federal move contra 
Antouio T.uiz dos Santos c José Soares, 
co idemnnudo os mesmos a um amio de 
pr são, grau máximo do artigo 205 do 
Codigo Penal. 

Foi subnn-ttido a julgamento o pro 
cesso cm que 6 autora a Justiça Fede-
ral e r i o Antônio da Silva Andrade, ac 
cusado dc passagem de notas falsas na 
comarca do Amparo, que teve como 
defensor o dr. I.uiz Fiederico hiangel 
de Freitas, 

O juiz mandou que os autos lhe fos-
sem conclusos para sentença. 
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An Triimnal I''cderal fo Sii| remo 
houteni renieltida a appell..ção interpoata 

a i Antônio Porto, da sentença que o 

iiv.hclli. Ao sr. P 
Ayjrú> '•« 

4.SNS. Capital— Pedro Blanco (cou-

• : < 

.' i honleni jtreso c recolhido uo 
'r. «Io j»o>íto i»olic»al de Smita. i»11i-
i.t. Maria Adelaide do XarsciMiento 

rsiuha levada do diabo e v.i^a 
•i i etnUieeida. 
» m-. <lr. João Monteiro, 1.° sub-de 
í 'u do di-tricto, vae proces>al-a dc } tio 
.do eoui o art. do C.jihgo Po-

•iSini : 
Inde-

Kc(|i!erim«:iUos despachado? : 
Pe Hufiieio Farili — .Tiutiiicou; 
d.e r«ui/a T̂ ojmjü ile Oliveira— 
de Aininta F< rreira í-larc]ue.a-
riclo»; 
d-- diverso» alinuno*; do Gymnr.r-.io de 

I Campinas— lei não permitt 
! para os almnnos do (iyinua.^io do 

nesta época.» 

com a lei, não pôde fier attondido s ePl» e 

de Francisco Augusto de Sá, pedindo y 
pra-o-.- Cone :úo nvaU o pm>o ^ ' ! eordatn). Ao hi\ ' Í7 Alve». 
t , l l v , ; : I X . 4.ÍS8U. Capital—William 

cie rraneisco Jardim fie Azevedo, uo--
l»re imposto- -' Sim, desde 'pie pague o 
importo tio praso de dez dias..; 

de Guilherme Hen-v, pedindo praso— 
«iConcedo o pra• <> de 45 dias. As solei- ' 
ras já fora.n levantadas.,; 

ile Joacpiim c'c " < , .sobre impo-to { 
da informação»; 

obre imposto— A ' 
11 íio pode ser at-

Silveira | 
• e sua i 

crias 

Indeferido, ã vir»í 
cíe ICsiri.d < ínorato, 

vista il.is infornK»ç<*cj 
tendido ; 

de Paseh'>:d Boec 
Indcferiílo, á v i.̂ ta 

i, s •; 
das 

Jmpfist.» 
• rmac"",s 

T l i a a t r o s e S a l õ e s 

a i i v j h e i ü i í a — A companhia lv-
it.il!. na, epie actualmente trabalha 

t!i<-a.ro, alcançou hoi-iem uma 
i ' .a vjetoria. Dada a importância 
-••i . 1' !fi, levada liontem á .sc.-ua, 

irampit-za, não e.si)eravamos «jne a 
.1 i,'ii/> lyriea nos d«5>se ik'.->c tra-
• ojteri.slico de tanta r -ponsabili-
!ini debt'n;p.?nh » que, hobre st-r re-
no conjunto, *i)ode .ser <pial;n \tdo 

•^(•'•Ileutc em .'.Ifcuus detalhes. 
de t-,ida ju>tiça coll(»car no pri-

•••«» plano <:• barvtono Pomenieo Vi-
, «i n > deu um l, mauro «••• 

• ;»g< t»rch ni. Sua voz é forte, não 
- vozeirões pouco educados cjue no-
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I n s t i ' i i c H ; ã o 

Foram transmiti idos 
tario do i ''. -rior: 

Os pedid"s dc iomoi 
re s d. D e l i ii da de \'iiac 
do miro T?ib<iro. 

P u b l i c a c 

ao sr. dr. sccre-! j 

o ̂  prof-
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>H0- | 

Ck-o-

• Sellc os doctunent1 

o rpie tive 
ii,'. Ambr-
Miipanhia I 
aluí e Nan 

foi o dcaj 
n os requerimentos 
o, Maritio dei Favo 
íiiadora is.:ulis'.i, .len; 
o ile Araújo I^ourclro, 

í 

Martine 
«-Í upo t 

opo.st a 
p.llM 
1 li-de li 

rir^o 
tjiira, 

u;ão de C: 
ck adjunto 

Ko, 
JJe 

m. 

1 rimento d'. 
. II t\c lita 

- -a. liado : 
\'ieira . Kerpu 

Io Interior, por 
do fcrupo . 

J u n l ; 

mtado-
a («im 

t i i i u n u T t 

.'/ , / . Junho ,h-

. .l i "io Candiilí 

i : i l 

ira ao 
inler 

» MirtiiiA. 
r. J. A . de And.-ade. 
as a I íi ppo' i' o da Süva. 
: João Ant <nio JuUão. 
\'i'i:oi:; rn; 

4.HS9. Capital—Williams ÍT. Key-
nolcLs e d. Maria de Oliveira e outros. 
As sr. P . l.inia. 

Ajt/)clla{'ies cri m s 
X. 5.12-. Jalni—Cândido da 

Mello c Augusto Teixeira Piut 
uiulher. Ao sr. A. Paulino. 

X . 1.548. Capital — José An^iuto de 
Camaryo e d. Jouqtiina P . de Paiva. Ao 
r. II. liastos, em substituição. 

X. 4.2.' J. Jmuliahy—D. Ma. ia Kita 
d » Amaral e outro e a Fazenda do Ks-
t.alo. Ao ar. I . Arruda, em substituição. 

L \!:lüklü DO liSCKlvXo DK. MAlt^LTiS 
!(• HfBO-O iliiC 

X. 2.ZHÍK Dc «raivado A J.isti. a c 
Ce »ario Klias. Ao sr. T . Alves, 

AppcH(lr'>'H-CrÍ)lii'8 
X . 4,im:>. itiit itaes —A Ju.tiça e Ma-

noel Chri-tiuo. Ao .sr. C. Pereira. 
X . 4.002, Campinas—\ Justiça e Se-

verin > F. Amaral. As sr. A. Silva. 
X. 4,','Of». Para li vbuna — A Justiça e 

l'ra-.ilian,> Murtha e outros. Ao sr. C. 

3 atino- de prisão. 

irj .is '1. ,.-l.re 1. 0111J rea 

(1 110' ; > 111 • !., .1.. ' 
li. 1;:: ' .lluto, . ' 1 II Uril. 
'111 i,:i 11 • mu..... SVI. 1. 
e 1 Oüi .H il.-inu 
I. • ' 0 .. 1 . Kl'.• 

< -i . . ' ITI . flll V 
e .ifcinuariii «ti- .1 i.lilm 

11 111 11 uni uto d. ii 1.'.., 
•1 a i i ic.ljv. >.-

o< 1 «tri-imn ' • •ni, 'Ir 

tUÂÇA 1)0 C0MMKUCI 'J 

I >tb como Jiiüi»M-ioi Uo nu-2 Ue .í nu no, o 
Aaloriiu .Mur-jUCi lic.ito Uo .Syasa. 

10, K* . H o r o c a b a n a 
MOVIMKNTO i»r CKRFM;-» 

DrspàcliatlüH df Há» 1'hmIo, nn Kiiavto "̂n 
CMbníto, i'<irn o li.tciiu; . 

Millu), st»" as . . . o 
Keijão • . . . . !'/ 
Alio* • . . . . 27 

litH|<actifl«to*> do inlrrior j nrj s Paulo : 
Milão . . , . l i l 
Feijão • . . . . 1 
Arro» » . . . 101 

O C A F 3 0 ' 
WrKtALO DÍ? SANTOS, 

Tornoriun-se conhcrldus fia vc-ncl.n <1o 

Httae, í«$4ü0 i>aru o tj|»o i. 
Mi-r<«'to, atuo 
KiUnidm liojn, :ij "I • f . 

f,5ü 709; düHile I . cio Julho, 15 2üd.» 
V.2')'. ; iiiivtiH, Ilú .<rr, 

— l-;iu «'tnial tliila do iiuiio \ m-sad') 
Eniradtil uostM dtiln, I2.WÜ1 t.H • •!• -

.Io iu«í*, 191.878; «!••-•:•) 1 do .1 dh », f» 8a 
MoCk, 4SÍJ.ISI; vcniJiid, LMOO; b-i- . k.?H)J. 

•Jí 

ituclt, 

in l.ii 
í.l 

lll.u C 10 J3J I, 

O C 7 ^ » I O 
tuirAiit» i'i.i • f» 'Üh «!e homem, foi >i >ntida 

>' l«»s cst-»b.-U» itu• lil.».-. bani .nios u ta^cila de 

liontem 
. Judili 

ífi 
. «ícarl- s 

: .• íeftdt) 

Cl?--' ir, R;1 i 

Cn »c.l'frftMOH forr.m h ou tom ufro - ,li!)i p*ln 
Li ixlhii ui"/ Kixer / -itr It/piL, Uniu.o ' n iMrcUiU . 

| Uolfí-fírnuilfnnf, IJrnfilinnírçht H-y i:r Os-fjvh. ' 
'r.r.'i ei cln» «am i!c (anitlo ao vrf^-j d: K.£-:oo. ! 

rAPK* TIAI,hJ'\!X»- I 1,1. 
roín destino « est» »:»5 
UJ.&Õ6 im 1'ttiili-ta ; 
ciu CJampo Lu:ij»o. A > :i > 
i h. l'yu!o. 

1'AtTA -1."! A V AI. - ' , f. 
Taxa olticíid para -i eooi\ 
Sobro 1'ai-U, ii-'J i 

4 ' o m p a i i l i l a t U ^ I s t a d o r u 
( l e .""usiION 

An voados do cafó n termo ri i • 
em sniito», f ir̂ Mi .1': 

Na «lo typo ri 
( Mtnvói-s ili. fcíu 

8$.)<io;Juih ». a 
-'••i- iiihr<». ' rrt '0 u a? 

>a l>.iS<; do t) |<o II 

De Canauéa: 
barri» peixes, a Joaquim Anlunt* 

rerreira, 

Carj,'a do vapor espanhol ít<rem/uw 
Kl (irantl mirado dc ijucium Aicc« cm 
21 'Io i:ori*rulc : 

OOOO .Vil) SCS faiinlia, ExccUlor 39f 
m:c idciu .i or.lcni , Pantera ,50D»c., ideai, 
H ^ i n a 500 , idcni, 1). Miguel O K 
3.M ».'s iilcm, IlanuaUn ÜR 400 .-.acco» 
W-m, tl.iribali: l ' I , cC »<J0 ses idem, f a -
villa 10110 sr» Idciu, Kcoiioulica SOO i,c( 
Idcin a 1'Ili Martinclli c c.. T). Mi^uct 
MM SO') «cci. i.!cm. llancal.tri M M SU» 
fce» Irtcm a J Menu Marque; ( .anil.» 
2 0 0 0 w i'1'in. I>ina 2000 se iiloin a i ' , 
laraz/o r r.\ l .ivoriu 100U srs idem, 
Sublime 0 „], ,„ ; i Suci.-dade 
l'r.inco lir.i ilt-ira ; Trevo 25H0 s<:„ idciu, 
a Companhia Mcrlianira r Ini^irUdura 
de S. I 'aii l. j ; I.iua n io idem. (inni-
ba 2070 ses iilein a Camba i: <•.; I.ulx 
Kiii.ll £00 MCà idem a Kralelli Marii-
nclli e c. 

i 'o i i : i i in, i , ;„ -i., carjja do vapor /ran-
ce* rniiai itm. esperado brcvemculc de ' 
1 lavre <• r - , : 

(JMS ajiparulli- , cliiiiiici.i», i 
r.i. olijcctn-, d.- li-atoria naliiral, c» . 
inoveis, 1 , ou.ipp,i,lios nietrir.is fi or-
dem; A rC triângulo 25 mante iga » 
A. 'I r.iiiniii'!! .• , „ip.; 1uVA . ; . \ í ; trlau-

1 V r > I.uini M-it i razz j e 
cuni|i.; 2 r.,-. viv . .-, C,anil,a o 
eoitip.; I I I IC ' , .. '. rr.uren , a lln„-o 
n,-i.e iriinp liKe: I ' I ) I ' 1 , . r 
branca , alg nlã . 1 l>,,rrn loiça. a D, 

• R,.l)ll»d.l Si!.- i: | S 1 ,-. , •, ' a 

vio Soares; Bento triângulo D cs. mun-
I ti- ga II,-,i'., d • -,.,', ,. ,. ,) „ • „ . . 
rectangid.i « t.arne .e , rt lgo. vidro, 1 

j art: -o* .- Iluloi.!.-, 1 ,-. vi.li '.., 1 r . 
: i^ll^.n " ." ' I. I 11, . , s b.irri , i. î -a , 
: •'• ' I- •• M.MC r t 11. 
I ;.'ul" A 2 > ,r. , Ma,;..-,. Mu-
i '•' ••' ' "•• ;>.: * l l , I • •• r..ir. .. 1 c. 
j.>lira-s ri • |[. ri•..',,„ . '.••. ; 20'J2 
triângulo MAC e 20').», 2 ,•.. iniudeta» 

! " A 1,1., ,1, . : .,.: li r e 2 ,... ,-.,in.s a 
Ilernardi. '1 < it :ra C ' v K".V 2 piar-

j tola* vinli'., 1 , . imoatra» Idem a Ama-
izoiia i .• : i " . !••. 1 .... „ iro. 
I pra>a c nt .1 , i„-,....... irmã , ADC-

' M 2 r . • ' . . , d: •#•!- • -, .( lantiini 
' " A I I I ' • divr, .,s rontra mar 

i.a.>, . i. 
'..i. «Io }i 
•(' 1 ,:! 

d a , 1 c. 
II 'í' 

,.'•>•>. 1 r. e i'-..-.. 1 c. dar* 

«.'. II 

. - IJ.UI - 1'. 
4, 1-

1 l.i 

pi! 
1 . 

,yel ri 
•'I'r i. 

"11- il.i I. 
l.| 

Mu. 
— Vu 
DH ' 
1 • • il 

•i Il-.I 1:1 1 
> l*,iiii,Mri'ti 

frutixu. 
. (-liir idas 
: Ml.-l l 

K, ( 

T ii. 

.; I'i I, 

M c r c m l o N r .v l i - t u i a c l i - i » . 

' A* luxa de 11 
' | , i « J, l i . , n tíl 

J.i5o| 

dr. 

ill 

ris iH •; 
• tiinl 

'.mente 

it rad 1. 

mas for e como -
tnde» a arte a pfradúa - 11 
•; alíni de tudo, p.i-aiie 

e s'.>;ura na afinação, 
i niudr.nç.i do?> tre.s re-

M e c i r b n i a i l " \ i ic u h u r a 
Ivxpcdientn «io dia 21 d o e - r ute: 
Kecpieriiuc-nt»;s dr-p.i••liado-. 
I».- Kcü «lierto Auge st > d. O -mm 

Iudeteridui ; 
<1 ' í~-i /:arini— A cí-nla í envia-

da ao tiie.ioireiro-». 

a deli : 
•nri:u 
d.- í!: 

ial 

t;ida 
Fii; 

M"' -

ch- direito da 2.' vara emii-
capiial. coinminne;•ndi- «pie 
a faiieneia de \'e.;lova Cu-
li, dcMa piM«;a— Int.ii ada, 

:n 

Contratos apjirovado.s : 
Com < > a's. Ti..,m.r/. Alexandre Vitel-

li e ]•'•-!:. io iJertoldi, para a coc t c;.ã 
da ca d ca de S. Paulo doa Agudos; 

,, , j Miguel Af fonso Coimbra, j a ta ivparos 
- a.- o, p of.uxiu l o -| n i l C tU lV i l <!;) c ; i ]» í , ; i ] : r o l l l Antonio I/a-
, o mel.I..r aiMda, cpu n , hinit para as o'.ras da « a.lca de l>oi 

«-•r e .o - ; rom J,ui/ Jeietnia-, dc Olivei-
ra c Jo-.' Jíonifiu io dos Sautc.s, para 
pas.-ja^cns n . rio Parahyba, em I'airru 

. t , Alto, lJairro das Palme iras c Figueira 
ista | Velha; com J. Nune« Machado, para o 

• .-.vivido de pa-?-ai,re!»» no rio T i etc, na 
j estrada de Anhcuiby a INracicaba; com 

' ' . o engenheiro Antônio Abreu (»uiniatãe.-s, 

IV, r, 

inhecer o volume 1! 
i.l 1. Mas não foi : 

:•••' • aetor ma 13 se 
< notadamente na 

pie elle se 1 evelou rm 
i-.rl valor, já como 

.sua vüx 
'.--«nc acto 
alieutoil : 
scena da 

arl 
actor, 

: !>irani 1 
I tfecian: 
| gerio o 
' • J1I111U1 

de C1111I1 
s-iiis .v K"; 
t*! 1 i\ auienti. 
«Arei 

de 
d-- Santo 

lecretad a. 
daiiucllii 

liro a 1' 
:'.II|iit 

vara i;i,iii- 1 
ando 11,-

P» 
— In; 

re Kii-
1 irada. 

1'ai.to. 
X . 4.000. Ciuupiiiaa— A Ju ,;i.;a e 

C'oi.|ij',>ni. Ao >r. I ' . I.inia. 
N . . l , m 1'ieté - A Justiça , ('.rue 

liuiuingos i'.iccioltl. Ao .tr. T . A i . e » . 
Ai/gravo 

X. I.SH7. Ivsjllrlto S"llto d., ! » i : l l l-
I>r. K crto J. Fíaídoeh I,.,:>o Filho 
o lia-â', de .T itla Paca. Ao r. C. I* 

Ap^ellatvcs < l . r/n 

M. Batalaei—Joaquim Martins 
c a Cantara Municijial, Ao -si. i 

:u .,111, fni 
li. 11 vi* 

O llfl:a 11. f' ; ,i 
a* V.iih, 15 J:- a lo.m 

f - • ; .. marco, ; « lira, ; 
.v., a u nullar, B|3v0. 

\ ' n l i ' H u i r u — 
liai 1 ii Comneiflo e lu,ln«t 
'i«\.t t!-. i jlir-i Ĥ, r. 

do horitTa, 
, n ll'.ra i ..tjilin* 

^ ' ; fi-inis, 
cjia 1 1, lur- . 

.'U atilou 

.1 : • 110. 

A Comum 
In» i" ,1 si.; 

I ".rt • 
1'arl* . . 
Ilanili 1,1 
II.-.í:.» 
l i rl'0 :il . 
totiianini.- . . . 

l.Atl^IH"! : 
Contra bauauolroí, 
1'uütr.i 11 calta lar.r 

1'AMAHA I VSníCAl. 
1..ii. nl i' ii í orro*.iru, 

nlei 1.1' ..,1b 1: 
0 1. 1 

Il.iiutai 
r; 1 
t ; i 

1 [S a tá 
IS II" .1 ti»2. 

I.' ' I 

VKlk. 

r. U'.i : 
a. Silveir 

des!; 
11 .seus 

1 & Comp.. lliu 

di.tiaios -oca'1 -. 

da .-diva c 
A. liueira 

N . .123. Ca('ai«tva—José naucio ; 
Xogucira. lierilriro ile Manoel i . More i - ' 
ra da Costa. A., sr. t-\ França. 

X . .'.uni. 1 'apitai—Adão V.touio da ] 
l.a 1 (V.ario Fliunco de (ili-.cira. Ao 
sr. J. Malliciro-, I 

i*i 

Da*, i 1. 10 pap 
uma 1 
illlion 
atilo, 

l d . 1/ 
1 arli.t 1 

v. 

ia a uma 
tle tium 

i, li: i iv e aíinada, 
uns magníficos a ;uüoi. 

l.-uiiis dc-lacar a plira-

1 para ri parus num poutithão da e-.U ;d.i 
I ijue vá- ile liuar.in-ai 1 a Sallcsopoli-s; 
j rotu K j d ilplio S. Motta, para reparo. 
| na 1 liada M, I!i.y á capit.d. 

i; 
, O I -llllsi a. 

pl.r, 
uo .1." ,í i 

• duo eoin 
4. . 
: .ri lamlieni uma da-
• 'p,<idiia. Tem liòa v 

. • i.ii.ito e.vten-a, mas 
raves saii exceller-tes. 

dc 1, portou-se 

liõas 
iZ de 
edu-

S i 1 l e l i n i i 
l'agaiiieiit,,s rei 

taria d'.\:.'rieulti! 
De .'•'i:702í1m7, 

IJ.,0- l),l 

1 « l , i l--«ixt*aki1.*i 
piishados pela Secr. 

d-
a Aiitmiic, \ 
ao nic.mo. 

d., lt.;.r-

11. em-, 
de Marl:n. 

V 'ai;:i, para i 
ipierimellto . 
réis ; 

de (ioint'., 
A- Bra; . Albin 
fredo Kru^er .V 
dei-ta praça; M. 
de Santos: M. 1' 
C:.pivar_v, para o ari liivame' 
contraiu, ofi-ies— .Arehiveui-

I. ir.reto Irmão, desta praça, para | 

!;o Coiv.p . dc t i 
i > fim— Sellem o ri -
•ílo estadual tle mil 

I 
l .-. ( aiip.. Caldeira ' 

Miirtins .v C.jinp., y\l-
( 'oiap., Harting .*•': C., ' 
i.abarilic .V i . .T• i|»., da 
rrelra A' C. ilus. da de 
iirvliivamciit i de seu. i 

Mil 
Ao 

4.1,40. Amparo— Salvador José de 
• liiaipiiiu Franco de Meilo, 
Arruda. 

„nd 
r. i 

Km Ju arrai) , <• u-lo i 
i*, ii v. 

I «lulio, 1 1 1 
l-mlí Í.T2 
llp.niiiilr.-1 J.».i 
r.jitaKid , 
N .vu V,.rí 
Pt! 
t llli'T l.ll 
<'., .•• i I,. .-;,.» I •;• - !•• S.l 
lul tra ii e.uxa ri uri.í. 1-. :. [s a tr. fl.t 

Mo«i:unuto do cambio e.u SauCli 
HASfOÍ, '.t U. >'.. • 

raotjrie, 1ó ..... 

Vlll. 
•J ltl ,V1", ' , . r 
-.71» •I.i , K •Ii" 
711 1 VI "- . 
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* -,'. Mu..t a: •• 1. • r 
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Mi li ; 
\ SM I 

Ol ll III 

Irl: 
Oompradorci 
Ü CIC.UI , J.T 

lln-itailo, 1! 

1. 1; I 

Vi. ute de Uiulio nã j ac conformando | 
com a sjnteiira do jmz da 2* vara, que1 

. coii li ninou na arçâo urdinaria ,)ii" ' 
lhe in ,vem C.A.Dcck C., appelioti da : 
n;e.:iii> para o Tribunal de Justiça. : 

— Foram inquirida* honttm 'quatro [ 

1 'uni • 
Iftii . 

1 T| . 

fcANTj). 
Ma-.'. 

.1 : ii i ; l ) . 

í-,1 

paj.;o 

IVqllIsilou ' 

a iiieipalmeiit, 
'i cí •: • aos aaccrd 
11..' liica artista 

n(ã . do ..'.mi 
''. * auliii in-sc 

'l lie 
que 
rda 

Ia, 
di.p.-.e 

com 
acto. 
Além 

não trans-
|..,pcl. 
om muita 

' • k « IC um 
dc poderoso 

in^am 

Vori 

,Hlt<iU 
p.vt. 

b 
: «lo 
jmr 

ui 
dun 

A Secretaria Agricultura 
da Seci"'-iaria c'a Ka^vuida oa 
adeant.imenlos: 

I>e . a engenheiro l'rauei.sco j 
Viotti; tle 7lft*4S«>, ao dire -tor do nu- j 
cico coh.-nial .í!íiiii[kís Sal!e.s»i; de... 
44:4f»f»SS.^7, a .Ti.-.' í/iiireni/o I-' ra ir.'; dc 
7. >2'> marcos, a 10rnc>to de ( a.-tro »v 
( ' . : d- I1» 46-17 6, a Xortou Me^aw iV 
<\; de íbr. 2.31016-4, á Companhia 
Mccanic i «• lmj'ortadora de S. l'aulo; 
de 1 '<2.v, 'L I-Vanci.-aro da Silveira San-
tos; di a Kapl ael (rior^i; 
flc 10'.»©, ao c n n l i c i r o J<.sé t ieuicnle 
\'uon.> Netto; ch- ;i Cnnuira Mu-

o archivamcnto da alteraçã o de -eu con- 1 testemunhas no sumruario crime do pro-
traio social. Provem hav 
importo sobre o capital sociul 

dc l'.a - lielli À- Thd<;nr -fti, Caldeira 
•V llraz, líarting" & C.. (iomes, Veiga 
& (\, dc-ta praya; M. Ferreira it Cur-
tos, da de Capivarv: para cs registos 

. , , . le .sua * lirmas comnierciaes,— Kcltí-»-scifuintes i 4 D 
" j tem-se;.» 

de Jorge .1. Coury, desta praça 
o mesmo íim,—(-S; 

' letra h do artigo 1 
( 1S90;» 
| de Alexandre Kr 
ca, para 

< plar das 
! rccptisilo 

isfaça 
do 

para 1 

írpiisito da 
n. W , de 

iii, o di-dincío arti.->-
fio d n i um de-

cc-ii çâo disj >cti.*a* 
dá cm ch uia:-ia ás 

• aitiCi 
iilKHtr 

da ( 

upiisiar 
i .se dei. 

:i, c m 
foram 1 

batuta 

regiôa: 
nham d 

:<»rta 
. le-

Me-

bem 
as fi-

11icipti 1 dc Jabot eabil: de 41 s;-, a Kran-
císC'» da Silveira c Silva; de 1:250.?, ao 
dr. S.vniphoroso de l,ara Fernandes: de 
4:22" H2 >, ;'i Camara Municijial de Xi-
ririra; dr 4-7^">N::00, a Severo da Koeha 
i ,,.«. • i • •. .i Kaphacl M. Oi-
»ujíi: ih- a João Mutie^a^lia: «le 
41:. 2« .S á Cuinpanhia de <«az dc S. 
L'auio: de 36:.VW.r375, a diversos. 

vso a epie responde Forcando da Costa 
V.ra^i, incurso nas pecas do artigo 303 
do Codigo Penal. 

— Foi liontem iniciado, com a inquiri-
ção dc quatro testemunhas, o summario 
do processo a epie re-pondem por crime 
de ferimentos lc ves Mo oias Marques de 
Almeida e outros. 

Os accusados, por advo gados os | 
d rs. João Justo Novaes e João Optiz, ! 
prestaram a respectiva fiança, 

| —( » juiz da 2? vara maucloii expedir 
mandado para que <. s;.mlico da ma-.*.-, 
fallida tle Maiii>el Joacpnm Leite exhiba 
cm cartório o- dinlieíros pelo mesmo lc-

! vaníados, pertencentes «i massa e epie i 
, se achavam em poder do leiloeiro Mo- ' 

Jeral dc Mensageiros j reira Campos. 
-fa praça, para o ar- —O juiz da 5? vara criminal, mediante • 

cumentos. — Jun- fiança prestada em jui;.o, co:i o leu a or- ' 
-u- aocionistas au-! dem de l.(t'/>ns-ror/ms impetrada cm fa- ' 
^uflicient. ^ e expres- j vor de Paschoal Tambitm. 
i o art. 75 ^ 1 do ! —1'oiam remettidos ao 1 

Sir. • Ac C.. ihvsta pra-
^ual tim. - Sellein o 2" exeni-
d cclaraçOes e si tis façam <. 
Ia letra <( do art, 11 cio Dcc. 

rnlore», 15 
l-iiialy<iiiU>. 

bANUí, 
Bnncarlo, 15 ftiOií, 
I.etrai, 15 7; 
í ; - i . - . IM.;", 15 1"; '». 
Ileicuflo, jvarvt- \.',i. 

SANTO-í, .1 ;tc 1 ) 
Bfc,'.r«r!n, 15 5111.', 
I eir:t«, !'» 7|3J 
C'üinprrt(.l<»re», 15 !'•' l. 
Wcicn lo, p.i.iii', I •. 

V a l o r a i d i a B a l s a 
Foram honlem nc<;rcin(Ios na lJ<»lía meio «lia 

o «eíiiiM lt*h tliislos : 
UO ." -I . !!.:• I . l íliio .1 
10' dita», UU III, i.l -11, II 60. 
yt u;-..̂ , í i,-r»«, i-i iii, '"̂ i 
;:l «llt.i., í ! r.> »•! ... ' C* 

r<< 

V.(.' t! "pacau ! • 

i il | ••«! > rle 8 
Km fsí':ul >!u.» 

il.ni-,u-ii.u.iiU'S« i». 
i t 1 ".f '.IV 

A \h'u: »'- . » l. . 
q>c" 

f.ll» 

iii) 

«11-

U» 
I 1 i 

Sm M. 
20 ni , 

• i.i '(»mr.n:iir. M.iify 
iirosi, 

i : •ift.i-
r, .iii,4 

! 1". 
i'!fi 
I !.• 

Cils «1, 

xjire.-»- j 
1 do 

» Julho tle ls'»i. 
los Fazendeiros dc 

-itad 
li.i-: 

I>c 

a Secretaria d» 
. s pugunirtitos 

8 2»7. a 

. Interior foram rcqiti-
da s seguintes quan-

• tavcl 
t ra. iae-'.ro An-

ua ati-
caprt-

: *nai^ uma vez ; 
' -'TlJptllo, r> .-/» 

1 negHT cjtie a rxe-
m -e f»ar«'cul ; r, foi eb-

• ;< .« hniia. 
a -istente c<»mprrhcndett 

u>!o que o chamou á scena 
•et'- c o acclam"u, jroita-
prineipaes arti.-:tas canto-

di versos Fornecedo-
res «Ias» secç-K-s siit»ordinaíla.s á I>i-
rectoria «lo Serviço Sanitário: cie 5P's. a 
Nicolau Availono: «1 30*, ao director 
do ^rujio escolar de Araras. 

l * r c f c - i t u r a >1 « i « > i c i p ; i t 
Aut .r;-.»u-se a Directoria de Obras a 

>2̂ ), dc 18f»0; i 
da Ci inp itihia 

c Transporte-, 
chivamento d 
tc procurações d< 
ente-- com poden 

•os( dc accordo i 
dcc. 131 de 4 

ria C o m p a n h i a 
S. Paulo, 
mento d 
seus «locuniet^.o.-,— !).-ferido,'» 

de João Teixeira Pombo» dc-ta prd . a, 
requerendo íí Junta para declarar e u . o 
ficou couvtituh,a a marca registada por 
Francisco Keiy Krimos cm 2H «Sc Juui.o 
de 1904 .-ob c» n. "4s e epie f.-i deposi-
t ida na Junta Conimercial do Kio de 
Janeiro. 

i Subincttifta a petição a discussão, o 
| dr. secretario pe-.íiu a palavra e leu o 

imixsto 
ti.!:, 

Km íi! 
I I r> • Uí< ; < J-J 

! \ I a u i ( c * s < o»* 
Manifesto do v. • >- n 

.(}-.. entrado cm 21 d , c r. •: 
I).: Porto Alegre : 
iJS 13 volumes mas-a a !'. 

sa Comp.; T.vS 1 volume 
' . • • dio »v Irmão . 1 .. . 
a Cardom->ni «V Como.; PBAC 
doces a Ferreira Júnior v S;, 
25 barri-; sardinhas, Í»1M 1-'» 
a .1. Poneitx; 1» losaiuc •. Tf » 
Raruel < mip l ' R 1 ?*» 
dão á ordem; letreir.» loiio -,,)< 
car a 1,. Perro;ii vV Comp.; I 
ditas idem .. J. ' -ato tb.- S 
100 sacco, cocos .í or h-m: nq 
tos idem a t 'eiestin • Prar.din 
mrm 100 dita dit 

i » » » í 

•1. A'e.id.-s 1'. P lie.i; Al M 
•1 r. 1 , . e . eu-
ppas g, gi .;-!:: 1 ., 1 i c*>-
.'.,!' :,i ui-i c comp.; Í1FC I 
i.ir '!•- . iuli-1. '.. •. de co-
i i" de I.i • 1 0 2 , au-
ideai; -I '• . ' • ;••' l»-l 

a Di 1. r r 1 I Í Í , 
lllomov e!. PC>: ' -. arti-

í ordem V t. '.'o 1 
a!., I,I :•• , " : ' iria-. 2 rai-

C. P . • i i :i.t e c nip,; 
... .1 K l t -b - r^ 

1 1 , . ;,] quedo, ã ordem; 
i | ;, . (| ,V ( ' • 

•<„ I : M " ' ». dro;','. c iici ̂  
A l . " . •Ir .11, • .1 • • i.•> 

' A o - • ' 1 2' 
1. ii.::n 1, 'c. tc., a P," 

'• • T Ilif il::i e 
• f rr.irens, a 

1 :•,.•» 
l Aguiar c 

1 : . • , ! . . ptrfi;-
• la 1 ' « » : : ' I ' 1 i.«; 1: llaruol 

• ir • ., a 
lip :' l l l l l"i Illip.l 1 10 c*. 

. - 1 1' 1 ll ' ll. tr t ni'j u 11 
1 . I!.': : • • . .;.:; .; Mi •(.! 

; i • ' iii; Ft.o 
1. !'.. l.. 'iia.ii.lnl 0 

. igf í .s minerae.. 
1 . . 1'•;,':,.„ 

• • ni-. . t; 
,' ' ,;.l i'<'t'. 

ni,.' ! . 7 . ». cro-
.. .dl 1 .'. a . . . i i i..to-
. /' - .V 2 

t ' 
.1. Í, n, e 

S '•ri.irgu "'..:••' 1 .r-

!'.i' 1- 1,. f.llll . ..! t . 
i'.-r • Ir...'.. . ; A 

- í 'V ' iC 
ri... 0 Ui. le 

, si, ,:n Jl. 
dit j;. 

orif.is cie II ar • •, •'• Anoni. 
.; 1 i.'.." ird; 

• V \cC 
'. 1, a \ ; • ;• ill ; i' 1; 111 pt C 

' '. a, a 'i fraiu .ho 1 j. riuít* 
U . . . e 1 í , •'! MU;' ,• i!.^-

i-. Í 'D 14 volw-
it,,, 1, M ' e c no.; 

V. K i: 

1' V . 
K f 1 

72 t,'• • i . 
.,..,1. \ i; 

i-.sk 
... a i ...i. 

-. • <• . il1.'.-. c 
. .iitji. 

l>, i, 
l.ii.M i •.:.!' .; • l i . C 

t- -ii' i . azeito, a U- i.. pinitcíio; 
>fun—l M a i f n . ,1a Hora: « FK vi-
iih.,, l.vtau... 1' r:> i.i l i .jt»-., l-r.-l-
la 1 . 1 . ;. I M : . II I . !.;,•(. 
t-. .. I. M ;... .. ' ' ' .niia « 
• " i p . I. •>. . . .i l : i;r«-i.t» 
Martin.; Vi,-t, . • , . .„ M 330 

ri-
Kil>. 

li i 

cartório •! j 

Uc.sta praça, para •• arclú 
'.s icirnacH ptihllcaraut 

iury o - aiitus ilo procc 
i • j.onilc 1'tlii.c llranUi 
toriiin nti.. li-vc.s. 

- D . .Maria d.i C. iicclçâ', t intra 
iv.ra, no exccnlivo bypotliecario qit* 
move u s.v.iiiin Rodrigues dc Carvalho 
c v.iis lillios mmori -, iirrcmat.,11 Iiontein 
i-m leilão o . ,*o's arma/Mi. p» n'iorai'o< 
no ti», -mo cveciiti'.n. 

Ks-i . arniatcr.a, «iluado* í Aveni,|a 
K-aiv 1 I»esL:i>a ns. 17 i- 1". foram arre-
matailds pila •piaiitia ile 2o ronto-, ' r i . 
ilo .siüo expeliria a rcupcctiva carta cm 
fa i.r ,!a arr. iiiatante. 

crn:K* a juc 
por crinic tle 

T'*cr-

ilit... I.l. iii, M ii 
il.i I .... i 

U L T I M A S 
Fitntfoi públicos 

M i m bWto '; 
Apólices cetifi .> .'. r; 
Riui r.-Btiiii„ «I,» i. 

iilht-i 

ü ia 
I ! 

J.ttrat lia Oun ira. tle ,S. 
II.' Kraj intimo 
P,' nu, r*.limo 
T nnpr^.tlmrt 
IdtBi (»l illH") 
l . t iM 'Ia C, <le Pi. 11, t,. 

cn.li.4o) IM 
Idcti í£ • Ma» l a l i i f i ' , f 

o i M i a T A S 
I oi l. C:mp, 

t • S 
I ! '.'_ 5 !-. « 
a i j 

r<7i>!|: 
•J.i 
•7» 
í'7» 

(], sjK-oi'c r ati2 a 
com o si-rviço 
t.un uto dc ( { " ' l>* 

ijuaiilia 'Ic 2:(»25$U40 
roírnlari.arãr, r as^cn-
na rua Ilitniavli. 

Concclc-ram-se ilcz cl ia- de ferias ao 
^uar.la-fi.cal IWnariIo Ki'iciro Kalto, 
nos termos ila lei n. tle Jtj de Se-
tembro tle l'1.».-. 

(ftii.it- pareti r : —O dr. Miguel I.coui-sa, medico resl- ' 
I . rendo etncoB-iiUraçaoo alienado no jilcHtc ti.'.*a tapitai, achando-sc ameaça* 

aprcseiii.i'l'i por João T i i do •! constrangimento illt-sfal pelo 4. 
'J1I.- Sü I.:!'a em tli.sctisíio, P delegado dr. Kud^e Ramos, impetrou! 

rlarai" tpit: o rpie constltne o I: nl. m do juiz da 41 vara tima ordem 
qitc i i i ni. .mo re- d.' í..'..'„j-( .,]*>'* preventivo. 

o deseulio apre. | " j u i z tia 4? vara ordenou a* dil i- ' 
«pie «e aeha re- genclas precisa, para a concessão, 

gi.tado nesta Secretaria soli n. S48 jK,r —l"oi l.onlem transferido da IVniteu. 
desp.il ho de 28 de .Tiiiiho tle 1904: por- 1 , « r i a t ara a cadéa publica o senten-
tanto -ou tle parecer ípie a Junta, orle- ciado J o ' Martlncz K.^tlrlgucz, visto 
tr:ndn a jiiucção ao referido reitis-rimcn- ach;:r-.se enfenno. 

tia cerlitlão m ;/-o. u-l rrrbtn.i (la mar-' —IVo.çgnc w^nnda-feira 

ref|ii''ritn uto 
j x-jira 1'oiulxi, 
; tenlii. ;i 
registo tia marca 
tjiii-riuientti se allurle, (• 

' sentado como marra c 

to 

M< m I*. C. \ r,i 
Iilt-in Mim a » #;ni--.'.) 
M^m idem i".i Ca.i .i ' l 
].''l:i IJí-n drt í' 'lo ; ( Jf-

lu, com la 'T. 
r>tim ü. C d . r . . i n 
iilrui .Ic l'A i i . •!•» -''ii 
i m » . l .!« s ( . :< 

ii»n P.iimlrM 
Idem 'I* l maura .Ia ÍUI 

liai o 
M-ni c'a (araara -J-j Jaa-

dliili. 
Iiicni tiA taiuara St;: . ij.il 

ila Mo •« 
Iitrm ria (.'amaia da Rr.ai. 

,io 1-rel'i 
idem, a Lo Ala, 
Idem d, la ml tia 

rlostròio. 
da t amara II 

0 » » 
I 

f-.l 

tr inpll .VI ditos i : iii a 
1 t'. uip.; letreii I. '. s 
| 1'io^o Jo-.' da a: .1 , 

í.tiecas (iraya .v .Iimuj* . i . 
idem a S,,'isa S.inV.. .v t 
e. fardarreilto .i o; • 111: i ! 
Cos a suear i l"r:t' 'li T n^ 
.Sr Coaip.; "'H. tl.l.i . ' :n 
t'omp.; le*i iro .' :'> '':* i 
l.t .v Comp.: M s ' o :.: 
d-Mir. -[iii 1'.m2 r-.ir - -..'s 
i'o • Wille 's Coiii]». ' I ' 2 
,.') capitão p-.r*'.; A'.' ' 
. n ij(em a A , C. 4•'.rie. 
xaripte ao m-siim, l . í t , 
ii a' ri.ie-, a II.-o rra • I ' 
r.> 20 latas o! , ' ' ip.f.' 
letreiro * e-. <!:-• „-.i«. :>•• I 
dr. Distrieto; Sei ' 2 di as i 
mann c l i.'ia K : I . i i! ' . 
M. Clrituarâes : I» M 4 . 

\. de 

I. -trem 
I!. atoa . 
I. I ' i. 
hlCIll, 

I.. .:.• (irt-go-
• -1' .. , res 

":'•> ...iio, 
' . v i ; i I .. 11-

..' .1 I t i » 

':o < l iav 
- -1, a 

1 parti-
^ i \ i t) • :-

I' "alho 
a A.l« 

I. :..ir. 2C.1 
, . llip ; 
i .. I. 

:> 

t ; o 
e 

A . 
. t . 

' I 
M| 

I.»• /(.tf, tle Puccini. 

M 
. pr. 
- ni, 

Mantlou-sc entregar a rpiaritia dc T:%00$ 
— ! ao procurador judiei.il da Canuira, para 

Keprc-ent n-se lion-' fazer face á rcslitaição do ilepo ito feito 
a oi>er. 'a /.., helle' pela Companhia P n i í o SiK»rtiva, para 

tão apreciada da vez garantir a eolrrança d- im; ->st.>.a meniti-
' pae-, de accordo com a lei n, 1.004 de 

P"ti!io foi k m , ..ilieutando- 20 do corrente nuz. 
artista» . i r a vna , Karri, — 

Determinaram-*: oa sí^nii it»» paga-

N iaai:i 
tliealr, 

. ',i:e fo 

• pae 
I.ahoz. Cllílleri 

ca U, huni loi II H re(, lotada sob aqtiel 
le numero c nirpiella data. tem .iti.f.i 
to ao requerido. Com e.sa juneção tem 
o requerente, M M vez que examine a 
marca r a de-cripção que a acomi.inlia, 
o n D U M i para aaíier #> n l i M l l pro-
ibia o que constitue r u deixa Ce consti-
tuir a marca em questão . 

no prctlio 
M. tr, tio largo do. .iuav.mazta, o .um-
mario de culpa tlti proce-so a rpie res-
p.ndem pelo assas,inato de João Adt,l-
,i!:o ferreira os aceusado. Virgilio Ca-
bral e 1'ranci -ca Cardia. 

« ontiittKm li .utem o «ummario de 
e;ilj«> instaurado contra o 
I.uiz Talarieo, accti.a lo de 

rav:na, 
e outros. 

Pediu a palavra o deputado sr. Tlip lentado a menor Kivira Tegagno, dr II I 
p-'lito e rll' que as palavra., por sl »/>,! annoft. ' i 

1 ldriii, l i. m, 
i.atrj. ' ' í 

Idtm da Cantara d*. ' ' - " — 
Mcni tia r«iiara do -i . 'K , :a — 

an.í its b l BANCOS 
Coroü-.írrto . fi.daatrta s f 
Itfcni. niem, a 9a dia, 
Clribti» t'aal. cailaUa L/, f 

i II.e, art. — 
i t laulo l l i « 

Idtra. a »•> -llaa — 
( i.iáo daí. Ta ..i K-y 
lt»m a I . dias 7 -1 

negociante «'mm Ii»|.,-Rr,<:iii3t -h». 
haver " i - ''•-M* " "* ' 

-

a Manoel 
gem. a A 

! «tear, .i cr .. 
! i.aurem;o Martin . 

rtifos, a Auton o 
.t.OnO .es. a--U'-.i. 
c.; SK 3.0<X) tlit.. 
Carbone e e.: TV»' 
a Tlicodor Wille e 

• r -
I" \ s l i r i l l d i i n t 

s c l . 

• -•» 

1 .4 

a—i 

• c.: U I 2 
Carl. s da 
a I! uro de 

C 
-i:l. 

i : 
a Klli. 
fardo-» 

,i: It 

i 

Car^a do vajior ri <• '•• 
Irado i ul 21 d . 

De Itajahr : 
ML íio volumes maut,-

nha, a Bittencourt e I 
.a , Iki > 

K'\eC 

m : 
M o n l i i , I ( | , „ - ( C _ Muito coucor-' De 3í '«f>S2. a Manoe 

' ' e.-iKi :at uio dc liontem ne.-e thea- t r a » porte tle |*<lra Irritada 
tro. ( i . n,.-li,,,rei i,..iin. ros do program- miu.icipal para «liversa» 

a ser muito a,ip'.audi- em Maio do corrente anno 

não con.tittriutlo invenção não podem 
atino*. 

O fac'o deu-se e:n Dezembro do auno 

vt'>* | ínfiu.u j>i Ãiu.araai. -

« ( | ' " I J Dl COUtküMlA» 

» ' » coBtinuaram 
4o*. i a Brne.to tle Caatro & Comp., pelo for- , d>tinttivos « f i o u ontro*quc w aclmn ; culpa in.,»aa»ado contra Alfredo Xavier aVSicÚa' 

| ditos idem, a V :ctr r Itr.-itiiaupt 
' J f . C 94 dito* idem, I W : 1 fardo ieei-1 
{ do», a Amazona» r Kreire: K\eC 12 c-
fhartlia, 1 dita carne, a Kambaner e e. 

De Parar gu.í • 
11 2n barr ea. ••arne d- p rc- •, a T.eíte ' 

! Basto, e c 
De 1'lorianopoti. : 
MOeC 70 acs. porvilho, a VictOr Ilrei-

thatipt e c. 
De Ign.per 
(.etrriro 20 ac.. arr..7, a S nisi s . rj.e.s | 

e c.: letreir., dito. ; l m. 4 í.uiz Fran-
( i dos Santo.. 

A 
K • '1 :i : 

1' - ír*. !'. i 
p«- o .a li 1 

Os r.t • it*i. , f n . H 'Jj(f 
if i.-; r.t ITÍ .'a t . u f 
Siy.tii k f. j«»> 't 
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I ,1o;..1 •t- •! .' • . 1 •: ? •• 
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C» Ii.'-St *, t <. a » 

f . J. C V ri tío 7 i «1 
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" W comMeucio de são patino — Babado, 22 1007 
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L Í m 

* , h / ' v - , 3 I - v - H I ^ ^ 

ni.iii 1. 
A iiicsnu), ti i 

1 \iiT.tr«-i A r. 
Bm uimlo Uniu1 

l U Jltoii •! 1 
ut s 

M » v i m r n ( o t i o P o r t o 
l a u t o s 

PnlriolnR : 
liin il : 
De Iln-no* Airov, eoni 8 «Ha» viiufin, o 

faj or « sj anliol Ik-ivnjitii r cl <iinn«k'. «!o - KM 
tom « Jin», írtnnlüi; c«insÍKiin«lo » " 
»u r, Uiilmv «V. < 

Ua Floriamv|m>H«», o vapor x»n« i anal Ayir.oiv, 
rom 7 «lias «1«* víuv«mh, «!«• 2ia i«):iela«ln-, «uiííí:», 
vários f «'»«-• ro , rousl/nn U» m P, H. ilr fci.aisjt 
IMlilmi 

1)0 r<": i»aiiil>ti' M • <m!.I-, eara Io «lias «!<• vi> 
j»«'iu. o wi|tor u.n-ioMnl Amai na*-, <l« t«>ne-

«mijíi», vnr'os jM-noio1; c«Mi»igu:i<!o n !'. ll 
'ir; Sd.ikr IhUlta». 

Para Mmnos Aires ° va|-.r ír<in"t >: Monl (< r 
vuin. cm tr.ui-ito. 

VajM»r HU-irirn-n \r;>-l. «'oiu «id»'*, pnrn Fiuine. 
\apor ",r io. nl Ayiwav, com vau»:* ««moro?, 

p.na • • líi » •'«' Jaiuiro. _ 
Va|.«»r li-i-Imi.il Tinh.vtiI,-<1, «'oni~ ariu«! p-iic-

r«'<* pai l.uuti.i, 
l>» •! •• I' * : 
Vapor i'ii' i«>i' il V»ni)Z<«•um Vai ios •«•»•• 

roí, i "ia n- s A11os, 
Vapor nacional Floriiuiojors, com mio* - o 

• , j « .i M") i« vitli o. Sk 

\ T AroR!• :S KSPKKADO.S 
No j"i'ilo ( ilu líl.l i 

l l:l n,ii| ii. 
1VH... .1 > N..H 1 -i Salvil.l 
l.rilio 'i >• i"r , i onlov ii 
Sc. 1'. rk i . . '|.'U1 í- 1 i . 
(',:; i l m - A i i' s li r-. l!i'i S ..IKX. " 
ttiu ilu riiifi. K: 11 1 laii.. 11 1-1.lll-
-,r • « Itl . • li il . . , • >iHia..-. Tiii • ii 
Pilltn- .i•. X11 > 1.-1 111' i -I.lrl.l . 
Itlo ilu I' . ;«. Ni!" . 
Kiil i':l l'llllll A lill 11• | • . 
ülllllnM, 1 u-.rli • « . . 
tli.l i!ll fl.il ', < lii-'ii , . 
^nllli R. Iiailll.l , « l ll. l| • 1 . • « uli'ei"i 1 . . 

1 . i! i .1" S.inl.i. : 
Km .lunlio 

lliirliu* A a • - llli.-ll' . , i 
Ilu,,.. \A ii, ;...... Um Aiusxi.i 
llt:i'lli'V Aili !'..•",.'.' 1.a . . 
\i<:'. Vi., li, i' i l.v. T.-nii}-" rn , 

lilll .lllültt: 
Ne» V.nti •• • '..... li', i.am il .-, ryi-
lli r. • I..1.H .• ' -
1 "llü.i 

,: •. )i.ii11 H 
i , mui. < th 1 

i M • u >. • ' 

V A P G K K S A S A U I K 
rn rrjto «!«» lüo : 

Km JUMIH) 
P, ila. .1 .' - ll 11... 111 1 
Portos ,, N, rio, 11... il. 

1'u 1 ••• Vil. , i 
... 1 ' ' ' • c. • lll" Ah». 
11.. •')• • a i' " I ' . Ilir -i.i 

- >• . - v .......-. 
Iliil ..1 • 
1'. . ,1, 

1', • .illl • ., lllll 

•S. l.l!. '• 
•Inl-I i. !,, . ' i' .'-' "lil.nc l' 11.,l.l, .. , ... , VI!.i li. ' 
Vai.'.;- - . . U1..-1I. 
\. u v-'l u . ..... , i ,i:„» 
l.h.i|. • 1 t.c , 1 !!••'., 
lll,II,. . • . . .. i I' •'•-!»!. 
J..lllll. 11. , !'• •' i. 

I I a poso do Almeida 
r-criptorio rua «!«• ijuartul n. U-', «V1 11 si1» ' 

li«nr- «ia tar<lc. Ko^ülcnria. rua do ^anto Au\o-
lik» ii hv 

Br. Alczaudre CoolI.o 
Atlvuga-l'» t-m .Mo-íy.inlrini n :)>'•» »:irouj,ivl 

nJtanvns. Ucspt̂ udo à consulta- u «i« :'oii.lo pci-auto 
o Jnry nu «jual-picr ponto »lo Üstado. 

Drs. Antonio IlibelYO dos Santos, U3-
tovam do Almeida. Gabrlo). Ribeiro 
dos Santos • Jo&o Paulo Corroí» do 
Oliveira. 

Av«v:id«»s, i,''iii pí»u c«priptori-) a rua de S. 
Antônio u. í>7 '•nli>a«!o\ 

n « n t t s r t ü B 

A t V A R O C A 8 T E U 0 
« 1K11 IKi IÃ O i) K N T1S TA 

Rna do S. Bento n. 18 — b'obi*a:to 
Hfto raulo-Tclerljono n. 

Luís Gomes 
Cirurgião donti.«!:i. Ar-i;oiiit tr.dndljos pr«'i-

tm,«.K *f pi cvlnini n'o contratudos o j-aranilílo-t. 
i cria!.'iM<!" «<?u cirurgia o prüth«:-;«» dentaria. 
(.'Hldiicte o Jtsidcncia, rua do H. Hculo n. Ti 

José Coelho de jPnr*ia 
ClnirgiSo dentista, conoaunioa n<n fion«J olin::-

tf® v »:oík'»'»i «pi-i mud'Mi o .'t4'» gablnoto par» u 
mu t u t. l.tiHoi:. wlor.d icrklc com sua laoilt 4 

Ilt-utoi)-», | t io deu a centena O 
; por ^Cio Paulo, 

V A H A H O J E 

C i i l p i i o s ( I a K u ^ r a c l a 
O >/at"i o /"/ o o /.ti'» 

r.*/el" iluje lllll 1)1111 i'. 
]'uvci ilo AlfrrCM meu | 
-Miiiü u lo o u.tu ívi'!o ii'ú I 

a s n . p e n c a 

lllf / ..i- .1111.IO I inxiliii» filt'11' , 
iu-(ilii rnlrr I:'. « tiixii ro r.iiuKu I*• 

fei ilitilichi » . . mpi iIIIIKIo cm lu t i c rÍMi'> ilc 
i ( l subre as liui-.í il;m tnliellofl 
•J-A, :i, :i-A, :>•]: o <]•• ti li 17; cul .'•!•!:• 
uirio, I I I U Í H 1-J <• cnfú 1111 l>n«c <io 

I 11-;<i Jjiif t011llill'itl Uiloillftricf. 
A labulla A i trtifeKu iiiiitim ''»'-i 

iüiílilii ilu »|<piicai;."i da tnxii i aiut iul. 
i Cani] uni, ül ilc .lunlio <li) IÍ»«j7 
' Aljrrdo I!. iti S/Vr.i r Oliiy 

limpei tor-i!« r.il 

E I H V A K » 

— Sfii Tor^í1, ck'i:vtí'30 do coisas < uifcndii-nic : a única halvnção j o&:4vcI ca-
tá cm sognir-so ;l lieoa o meu plano : «Io i-outrario, i'ó ilc republicano J.ivtorlto, 
toda esta ongenliúca vtio do catrutnbi^s-• • 

— Tát td, tá. t;t. . . tr#t non vf.rld'»» Vocfn são onças nos j»í«no*( ma ' f i o , 
map. •. 

I! o 11 <',13 n i í imo : voja que valorisairog o pinno. da l o t e r i a «lc* 
J o f l o :» f \ l l i i i i i r - i s i - l i o j e . .Mae, isto nfto ttneís. Pcixoino-nos «?o ron'«! 
nioy, «Io \a!oriea«,0«-'s de . a f ; corramos ao A T O P K I O f O - c cslarã 
resolvida a crino ! 

— Homem, seu C]iico, vocA r urna sereia! Khtoit cníisi tentado, mc.-tno por-
que muita isento trm vindo aqui iu»it.u.:r mc ts-u i.j a do que í ra «lu < » * 
1 ' l t K T O não tia saivavão possível ! 

t - » , - ( - i - i j i i ! , rn u Jornie ! I f r y , non r a l a : — corramos ao < » .V/I'< > 
I M * I O T O , lyr^!0 do ThoHoin>, c? Rerpnni» nu•« l enriuo itos ! 

I ; n p o s t < » |ri"Of5»5«Z <§<• e x e r e i » 
c i o d e i «J07 

Para conli -'monto d-h hi-jí. intoressa* 
dos, favi |>ol»li*'> quo, a pnrtir de«ta 
flota, ati: :;0 «Io eoipMito me/, de Junho, 
r. Hucobodoria do Rendas da capital 
proeederá eobiunt,'a do primeiro se» 
mestre do imposto pio iía! !o exercirio 
do l4Jü7, iivorrcnd j na multa de H> o o 
u.s roniribuintes quo nfo «atiíííi/.rrem o 
reforido jinpo.«to no ))iaao mnieado. 

Heecbodoria de Üetidr.s 'a raj ital, 1 
«Io Jitniio di: tí;07.—o admit.isirador, A, 
Pereira ilc. ijiichu.. 

k u m m m 
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Z & k x f 

7 0 7 B 

] ' : i I | i í í c m «•<» M a l a c l i i a s 
l'|. î :- i.lTt ii * íuri i ru 
.1. «.•: li I na Io. h ri,:. 
Na fYitríi o ml) '". SnnJen 
N ao > l ( l 

Hi,l. 

S ü e i l l u o a 

Br, A'vau ('• L i m i 
r » ttilTci-Mmlo Ue rwl», ftr «11 r<-.i*. Por* 

tu;• c/ii v -1,1 mm.i '. i-.i. t mu! - ' nu: ii.t. 
tcr.hoir*, vh í uilimrlm c f n r t u . . — m i 
l:oni liiiini n. -I- -- ' ia» f. Bonn 
I. lü-A ,.••«» » U2J T'.!' . h.Mití il. Ml. 

Ev . L. Vie ira ilo C.-.vyelà» 
riniinlu • mi.'. "• i'« •• 1 • 

um |||. >-. 1'i.Mit j 1. i;j. Hcm I.. n-.U. nu Ju i v 
u f. 

I3r. Ayx-ei5 H , ' ! j 
,. . ., „ I ,'. ' 'n ll-lll l!. li I ll*l < O; 

I 1 1 ' • 1. 
... 4 II. II. 

11'. 

Dr. A . 
iii.I ii.i>' 
llll laio : 

Cajai-.Io 
11111 •!•! I 

Y| ir 

O 
I 
. i. Jaittli«ii'o Co j ia 

i :H lHOli -OU- • lll* ' 

Vi''"",.! rü; i.. '.t n. ii 

i? 

Dv. V ic tor Cmlini:o 

- .1 1 • i! 
.1 

III' 1. 

• l.,~ ::• 
'I 1111. 

lllll - ]'•' 
I;«i O ' 

I»r. 

i. l oi 

Lavir. <ln S i i ' e.ra 
I-

Xj 33íuai-tlo i"o 1'Xnj; 
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«W" i 
t 

Vi V , 
AÍ ^ i'" 

3 S i 

l l r . XV. ( i i i r i l i i n S| i c i - i n , P 
n.iviii-o-of r.'rinl''i' o parteiro. (>)u. V 
mltnri i, ) ua ile S. ii*nlo n. tií S 
W ra.lo\ dc iii * da Urili». T » K 
ícplione. IO:V!. Kealilcncia, A'a- p 
inti! i ilos Hamliúf ii. 1, nti ii< l> CT 

^ !iiihí! do nmliIuí o ilopois ilas 4 T* 
Q « a tur.le. Telcplioiie n. 404. & 
t i 

Hanco th» IY<mÍH» 

T". curioso! Todo ríc tem ir.- isldo! 
n i i^o i i ao iim o (\Hneni<i! f 

t 'lififai in «is «)*ii >4 «I>» N;',i:i!.>f> 1 •:.— }>•» I I ' ' 
iw xi|ili<i] av:" •!•>.>. I I . ' Ü I ^ L O J O f l R i A FS . .K 

•t: 

A l ( 'm l ios muitOH divurt ineutos 
f j i io scríio fr:ui')ii<!utIos j io pub l i co 
vãov-o s' Ilsir 104HI l U l f i K S no 

F s s c ^ u e t ? a í z á d e 

o 1000 110 

F A E Q Ü T A H T M C T Í C A 
I. i i i [inrtc ;iinuirii>. ,j i -o so l taram 

t :u : l ' s l i i i lõ.o cm i :m so il:n. N o 
As ilumtii ,ln Sr.nlo Au ---1Tt. 1:•, ai • j IJosi j l i i ' (In S;n'llk' l i n v u á í í iun lo 

ili iiilo i n inslaiKias i!o ilivursits I 'mil a-'' lmj]• • jiulilic.i u M ' i ' 9o t j i l f i l l l l t l l o s 
i-o i)lvi'iain funil.ii-ura .Taivl.l':ii ilo I11Í.111 :{ |) ( i i i ; l fs iüis 
,ia CatholKo. .,„iic*o ao .. .. h.'. .,,, '. , . F 0 S 0 E ? R A 8 P E 8 . J Q Ã Ü 

to i\ tua Caio Pradí» e qwo c-iweva»'" 
a íunccionar junt; m nte com c.-"o no 
j>r'ncipio «la .1 nlho proximo. 

As oxmns. famílias quo qui'. .: 
liouhir os aeu.i filhos «lu 4 a 7 íi:i«joh 

do edade, de amhcs os» Hí'v«.r», qtteir. i;» 
aj'resfiit.'r «is seus |jeJid' 'i a Suporioia 
• lo n íriido internato. 

[ « l E S J É p Ü t í 

3 ' -

A l a v u v M A M A ( ; A I , I I U : S 
Acal a .In icifliui o 

íh< . ' tVli't'f 't i l.ilt'jit<l 
/'nrhii/n. :• i ro li Lc li ilo 
|ílllil'H tcillios IIM llll-
luf iifn iiiiio ln/.i 'oi na 
li'il!ii i. 1 linii íin ilus pn-
• uh aiiliv')» o iiioiluriíu", 
bio^lllplliu lio IKllíl-
Tiau- ns í o'.a\cis mu 
iniluilriiis, pn I il i ra n 
«i i 'l ( ilIH, pul' Silliú « 
ila i ilsi' .1, 1 Vül. ili: 
} -Ji IU [uiRiuas o 1 
Cia. mas. inuitM nolori-
• Ias ii cm elcíçmiti: oura leriairão ilo 1 Il'l * 
riiliiin iloiraila, vnr.Jn na 
l ivraria .M.'. al l iãc, rua !•» Coinincii-i ) 
r . ••!?. 

L i v r o s p a r u i i o t n ^ 
F u i «'lijíimto^ i'iiraili ,i'i!ai;"ii iiiu*ío 

siatnutcs, |i• .prius pare nlgibcir*. b ^400, 
O^tit), 1.^000, I $úOií, L'.';o i o 5$00", ua 
l.ivr.uia Mai(.illiíics. 

I l lül l io l'l)ll!llll>l'f'Í<> II. 

l-i '.'r n in 
i : .,1-u • 

Á. 111 v'. 

i s a x - ? 

«•lraí», tiio alho, 
<-•< íoi pa : »/ri«// M '. 
palpite do ti tu 
a a lofro ataüio ! 

I ir. 
i iiiiiu' 

• pi. 

C g b ^ t 

02 
r u o 

* p r o p o v í t o d<» ro l s i i i't 

i «\'ii- tv-.tr-uiC a i:i:j.••: 
;-. rir. Couto «ií- M;u',alh.i'-
«•i\.»>«-i iilctiH-Tsle cxci d« n«!' 

]-r(..- .ro c preci-.o t . |tn 

L do ! 
vac 

t. 
' I • 

Dr , EfxnP'C"»o i> J.lavíilíifies 
•r ... r • muurM» rl* »• r,i. ...» «•• 

! i.t . 4.. : - : ' . •' 
ti-. Bv.hvo to I l i raada 

.WMi-
a «t« »'. 
M«;.i:t i. 
llr.-

«ia. 

. »!'>{•»• 1 
l.l UÍ1 •''!:!, ' 
• i i, I.. - . 

Dr . Rcherto Go.aes Caldas 
< ri i 

«ic 
C I .- 'il 4 

• M -o-

Dv. Vie ira do ÜVffallo 
t»«iit€ 

il lf'MHt.1' \ | .. • c 
ultoiio, iiit da Qui. 

;• uii< o 

I?'.ntcm t;ir.! -. pt>1«i [>;„v,1, ••lie eim-
u.ou m : .. an-tf-tuhy th* Ar , . . 

Sc i--t'> i;ã«» «' .sa.i.iic *, c só p«;"CUi*ia. 
Ním.) ! Lu não vini urrihwht. porq? • a 

ti;í<>, «ni «pi'- mo rinb.n , o, nfio ó .s»;jei!a 
a rcssercit-, >: if• r*r.t. (!«• jioito por:-.'. 
l'!ti vim do Avart, «•n !«* chniqiici, oi ;ic 
.••« u proprii liiriu, < nde trnfa» .1-. m-.d > 
rés rela»;." - o nuitgcs que muít m pn 
>:ni;, ai^iitis <!' of.t a jsii r« hi«l o -
tambtm, outros n« l * momento aqui de 
pa.' « i;-«mii. K.i viril »l«i Avaré onde ni'.-
f« r.iai in-.,' 1ÍIH...1- rurtjis «! » si'. «Ir. 
CmuIo (Io M u;alh.i' , jK-iliiidii-i. : <•• í.a-
1)"nu;âo. periín.'o-tuc a>-i^naimvi-, ! v.ni-
d«)-nio «? ou^rr. saii^.nto»', que • t\i 
reeon!ie«;«> ».«'» Iiulif^uos de qualquer re-
p.ir-'. I", - ; - c.irt.i por in-!'ir.rla pt'1 , 

O, • 1 :.,u t rr]' '-;! todas, e {»nbiit..d-.i . '.i 
a is-o me vir i;oiMrau;,:«!o. 

riiativ t: nu ),.,.: o JuuJa, • , fjna* 
lida'!»' qtn- cl|p tanii.nnVnt ' «:. 
drp.,: , «'.• 1 ; li r •• . , ,!tJ f. .. a' 
muii'( s« -I ii-v to:1a l sua i l ! . a -
lll il 
d • «•!• < «•! 
jantai s li'.* f 
d«r»-a^'radav 
na-) me 

u «• íiav« r minto ab;iiT «Ir. í«> 
m >''u . 1 lf/iii,t i,n) rint, c ' • 

qtie at«' ficai . ,/rt.s e 
tiearam. Peço :i !> tts 

tac 4 cr olu,;i;ado a explanar 

Irat 
• o 4 efilctt 
: !a u. 1. d<< t 

1 rpr 
Dv. 23rnsmo r\ /uiaral 

Nji i. «M ! J pÍO l Í tini -it | , : i ) i 
H. p,f .r > r», 
en-iia;, 1 u j7. > v : \ a- !.>•- «I- ticia ti » 

1 titj iionc n. 
Dr. A. I » « i s do Reqfo 

5'e«ftro o| p-ador, 1 irun . 1 «Io H«>- :f il 
•f »i«/a«lÍ4». 1'.t . ma »io i:««m-.n» »•-»•» o. <»,•••» 
1 hura n- 3. !;• .•ici.u rua «' • l'ahu*nr:H 11. i, 
Teív, fi«.i.<' o. 1(119. 

Br. Itubiilo r-Tfiiva 
• llidrn ri'* Oi i-; riu-!-' «!» .-fiviv» dfl fii:;iri da 

Hn.ta »'»"• a. Ucfiiilr-ncía, 1 1 das ^alnvrirv» 11 9. 
f;eii«n»'"iio, rua «Io Ututo n, \'>. «,ij 1 a« 4 
kO» . 'i cl , n o a. 4v. 

Jjr. Zd\:ardo 3ntmarât;*s 
r : ' :pnio «ie i l.aroot c Imbol.-», r z prof.ĵ s 1* 

f !•« t !• >!•)«.• 3o 1:: cota i iu.ii.» «ia r u, - i-.m 
riali'lí«ie: trat«:;i' nto «íj^ io«»l'«iiütlH^tica», 
jicm ;>»h ti «i«» appar- in-i *li; • -'i ;>» — f'<;y< : t» 
pj;' ÃtM (ío ; ' '•''li:. M 'I 77. « • ; 1 . 
ífis 8 â  10 r!a bi,-.hlia o Uy 1 as» 4 Ua lar lo - T j 
jfpKcu« U. JJ61. 

S r . Arthnr Mandonça 
lí€dlro Coiisnltorio, i;;a «Io d. !:• tr 1 n •>-» \ « 

<0 incío-«Ua a-j S í.ora» «!a t.ird«». J. . .'_-.Kaa, ru* 
4tr.íiul Jardim n. «õ. Telephouo 11. .i». 

E r . Ter rena de C.as^il^a 
/«ívr -i dr». r:.»Tri| t« •. ». ir .v "Ht 'Ia ã j a. •», re-

•kfencái, ..vtnida Iir.i i<-ut«.o ri. -J. 

dvogadoa—, dr». B.aphael A. S a m - | C mais quero rtçr.ulc 
paio V i d i l , Jose Amadcn Ceaac e Ca- Ipetu-» cs.,;, c»mçnt«». 
mara JLopes. I _ 

itm • n . txm d« 8. Cmuto a 4% lolnAf. J Hr . Joto? ,\r Josi 

faratttii ni-«^c» f.inf.ir,. •> ni cü> a" 
tf iua:.'u al»« -t.ilhíui-•. 

"IVrv« r-.if .ent»j divut^iu-i sc^r«-«l<'» pro* 
lis^ioual d s-.- ;uiii!ii «11c. I", uicnl,ra» 
^ rois i jj». i< r laivo;:.Iva n« .11 «ii-i «» 
tinuír «ia enferiiiidadv,lhi:tt.in«l" nw a d 
•l.ii .I o rp.cnt'» de mol' -*ia eru- l, .•• !;' , 
p«u i« «I !(br iU: t.o» p::bliea ipr.'«'. 

' ' /«' »í'.' rmiii, ./ < ./»/ //•• y, .. , 
r i . - / ' hot.ijn, <•!'-»• «dlc .1 final d'.s< n-
ti » á torpeza, ;» mentira r»'lí*s. I'ni eu 
tjtic ie-- affaHtci de-nC moço, qtie me me-
tifirlroti i»t • iM'iramentc em sua ca 1. 
r«»fti po . rflimciit tal qu»-» olu*if,'«,:i < 
Venerando pne, >• •>:-, irrtiát « » seu c 
nli.«do a darem-ntr nolnvs < \ s j d i r . ' i , íi«j 
qrri» » «!vllcs tauiLcm n«dji'ei«t -ntu i 
t i 

ív.i rst u tend«-> \< !eran in inuita ; es-
tou IO'-]», it.ili» ente «"vitando r- • 1-
Ví*r ma. iía.-; e a t j á clieguci a pedir a 
esse 1:; « o irnpf»rtirtcnie o favor de 
çalar-sef porqtt • t«-Tilio muit.t cci.-.a «vria 
eotn «j»tr '.«•cupar-iu'*, o não quero sa-
crificar tcnijj»-, ttu? me <• escasso, rotn '.*a-
tfareiias 11 • ncniiauí resultado »*c 
dão. 

O r. dr. Couto í > J . r . i ra ih .v 'por 
to>.raricia da Academia, está otitr.t \ 
mettido *»eilar qtt" a^ora. iWiv:i l»m!io :,j 
outra vez »1 • «.r mentira e er,.// nl.y 

jx»rqite o nu,rtal resume i: ai iu 
sotdiada imt.i*>rlaH>h\*le, 

1'ermitta I>etts epre eu pos^a ficar na 
tnififiit fitit/itrroni' r f mr'h<'<fo em meu 
eon>uHorío coftl díjcwtes de «*ritr»> #pti-
íat.e, bem feiiz eom o f utj'ii,trnt't do dr. 
Couto de Ma £ ai h a qicni agntdfço 
a lioiidade de não r&ffftttutl>'*!(*• tr 
e mais quero agradecer >eu total e per-

ü ' T>H CAKVAT.iri 

lista resolvida a .-andidatm-a l.'r.s ! 
l!e.:olveu .• e o uepocio t.a *• p" cal-ar.i 
< hn-Mit o ihvcrnu ! 
O «mt» Maranhão tr.vo soíueüo ! 
•1'. 11 por « a o p i imioe o nã«) «Ie 

S "«M , 
A-- «ei vejas q lio eram to «Ias ru;ns ti 

ca: am todrs Loa» ! 
Cesnarau aa idas ti vindas ao 1 i'o do 

«ir. Olavo I 
Tudo, « mfim, ro 1 v j 1 1 ' 
Só não tem llr.. a lucrativa liquithu.íio 

d«» C r iío Meai ! ! 
1.' in» iv el mas «' verdiulc ! 

A S l is. lilHU* 

" C A F É B R A N D Ã O 
' l \ M i u o d i v < i c i i i í í i t ; . . i r a r u m 

i « o \ O M M V iy<» 1" t c t o r i l K I I IV «s« 
t e i ^ d a b e l c i i m e u í o 1*0 d i u 
1 4 <Ii> c o r r e n t e , o - , a b i i i x o 
u s s i y t i a d o s , c o .10 
d«ií-e:-. <l*t p r o p r i e t á r i o , o s i \ 
W o u s i i IS1 ; 111 < I it 1», í 111 s e m e , 
p a r l i i . i p a m n o s s e u s n u m e * 
r o s o s a tn i « ; - e> ; - e I r e m i e z e s , 
« p e í d i n e i e i - d i C s - i H » n e s s e 
í l i i i - d a s 12 n • <!íi t a r d e , 4» 
s e » \ i ^ o d e e . l ê tiat«1— 
i n e n í e e b e m a s s i m « t o p i o -
d m í o t ) i * i i ( o « I a i v c c i t ; » d e s s e 
m e n i n o « l i a l e v e r í e r á 
p a r a s e i " d i v i d i d o c m l » e n e -
i i c t o d o A s v l o d c i N o s s u H e -
n l t o r a A u x i l i a < l o i ' a , 110 ^ p i -
r a n ^ a . d a í ' o i i l e r e n c i a < i e íS. 
V i e e n t e d e P a u l a . <le M a n t a 
C e e i l i n <• d o A s y l o e C r c c l i c , 

< ' o n s v í v i u - s c - 5 5 o c s l a b i ' " 
l c i , i i u ' , ' n t o f e e l i a d o e » i t i * e a s 
l i e 1 x d a i n a i i l i ã . <|iie s e r á 
r e a í i e r l o . 

K . V * a u l o . ji 2 flc % f n t : i ; o d e 
* « j o r . 

u < a S T O r . I M I M A N N 

J Í F - : L L A K M I N O O. D \ S U A \ 

Fnsáo d© ventre 
Cura se rom o mo das Pli.l i.AS 1)10 
TA Vi VÁ. «1c M. V o f t A T O , quo se 
ven-b.m na ea«a 1 'AIU' l iL 
Pau'). 

( • n i t M í i o 
Tet do c-u i-Io rei onlouii tilr. virliiuii 

il'' "mi iuirtiiü ) 1 ~111 liiru . stali-l''cíliirl,:.') 
tlennmina.lo iW-o/i» i >*'> '), ruMii.lalo-
pmiM ntp j o-Io (i r niou vi.«inlin liuiuin-
*«•« v i r;i 1 r'iii>, \íuiIio p r t-lf ini'ii> 
a r .'i * "i". ili! toilo i> meu rovai;Sof aos 
iiuiiiein"ii* nh.i, s qui nrrH.1 mui .oi.í i 
f.r ir lavam ionf- ríar-mu c a minha fa 
iitilia ..'fi í.Trnilu-mn lu.l.> o ijho a H O I I 

hIi :.!:• •• i'»IÍVím>. 1* ,ls ri"niiln 1 ;il.) e pe-
nliurnil» ')ruo «ytiju a Io , .y cíl. i lion-
Jcm. s 711". i. im ijr.e 11112 p. ri ie hp.* rpiasi 
a | | ii 1 Pm pcral, iKrla iapitai, mu 
c n i i v i siiu iinuK.nte eralo, ponilo a 
m'i • i -{•>•(• n idn Ins ^nilirantc» prrali-
1», 'I nliíni iiuriníc.u a mptis nn i.c 
n ^ m (1. uc/r 1 a >yiupallii.i o prolongo 
';ili- ar* iijí. 1.1 mo t'-in ilÍ"pfr.Sil'lo 1 cs 
1 

p .if..j itaaculf 
faltas rpio iinoluntariimenle commctli 
n-stp-< iiltinus ilia», proniiitemlo ilr ora 
i v u'", f u t u r a inriwr atlrn.Liu f a . a u 
I 0111 mni[ rimpiito i!e araa honrosna or-
«ti'i •», r " r » o Pulou altivamente 
ii''Vjriiiat(,|o toik o mc.i P8!.i'"-!rrim--nto 
«jau j i »o a r ' a fuir i i oc tn . l j rebolar 
ai.-nte. 

l aolo 21) .rnnl.o ,Io |!)i(7. 
J o i o V I . I X I it, \ 1'o.virif» 

l-i.xt.rv. r i o C2. B c m o , V . Z i i 

™ A P i i E O H B E G B I E 

IVirtessi i iMl i ' F H A M .';/ > IN412.K/ 
l.i 1.1'iona piiilica (i tIioi'ii''ii,ri.'nte. rr-

ilatlrit.i piouunrla puri.:i'iu»o e Nu 
ilriua. 

P r c ^ i i s iit,»<lic'<iM 
m v , , . r ; . a . RU A S . DOM I \ t . ! 0 S 

.V . ::<)—S. l ' A I / . ( J 

AsMi i f . i ru tl.ts (r í i t in-.ts 
CVi tíin cm i:ctico~ dir;n cor.», o ua» do 
— T a l , o b ó i i o u i : A s s i s 

for,aII , r . !,-. M / . l / í l . U . I / , l . . / ; » ' • „ • ! . , 
tlim • MalrrnbM'. •!• s . / • . . - / , 

1 uiiij ' laimntr: in -i• .» 

H ; l l iMIf f lC 

I 'ura t uli' 
á i curiatiti 

'farailliila. m-iu opera-
.••m rlruuifoi i-.i*; .o, 

p.l.i • ji ciallstu I,rn,n,lin f í i . ., 
r .̂ni tiniu uni ., a; ,'....» ( 'i, . ., p.., 
ros .o ..'.'in • , • . >• 111 ,.1 • i'i' i' i-.i iili) i in 
llbsoll.lo li.' >f]>l'0't Ih i.'í :l ila iui,lr-ti.i. 
ConsiiltaH i'. • 11 horas fio mel 'ü.i na 
residem ia i rua Vi^conilc iti. Ki j Itrau-
ro ii. -M. T- Irpliuitt- u. 

l)\l.;ilili o liia o II1' iiS IO lio 
ru da i .oite i.< r i v i à o liuu.lca ox-
ll'1101'lillll. iu i JiiUil o l'iti*<tltc Atl-
( a r f l i c i i . n t ixi is i lo 1-1 i;in I I mi-
i.ntoa 11111 n N illa Mttriiiün o o 
l!i «- ;Uo il . Satiilo. 

S O O O B A L D E S 

h i m hh fe:! 

L • «Cl 'KA-Si i 'para um iicl < i< 
RV 
U t:i »n: a«lo um M i > ip e p: -..-a 
«!- algum ' ií 1 * r a.i ular .. . • te; 
pn ietari ». Cartas a f . :;: r« daeyâo « 
in.. : te*» í-.'. M. 

V E N D E M - S E 
ria ferro o. Liouze e carpintaiui, dos si 
Krahenbnbl irmãos, em H. <*ar!os «lo 
l ii hal. rart vi r e tratar i-.m ch iree-

rnosl larpo da K*d.ne n, 2. 

3 0 Õ X O 
í'reei-.'.•.-(• do i i . i c 

a •: ) « oiilo--, | a: a mu ; ir.d 
jo-^a «i fjiio auxilie im • •»«• 
belpc"iment«j; «'• fal ri .1 -pie esi 1 mon-
tada « mu um a« tivo «1 '.U «o t is, cujo 
proprietário «ler u a ;v1 •. *. iar o IV.! i i 

< arlas lie.'da re.;ai'<;ão n .1. C. I. 

C A S A 
Vettui -. (! a «!.i rua Marti 11 J-'rau«-S?eo 

n. :..'!, «7e «•- nstrue.; 10 nu.«lei na e lu/. «li-
r-'ita. I r; tr*Mi .-.-1 '.) h lo tiorav «Ia 
manhã o »1mm | ,ts õ dr̂  !.:• rdc lia iu« --
n a. >•• - se tuveiii in»'.-rm«-«l:. r:«». 

Ü B I T Y B A 

H o r c i i ' » < l i « S i l v a 
i'AHA 1 1..V1 i;r. o 

/ l > r l o pliri, »lítr. ".ti, o /." ' " ' l .l '11" 
Almriila 

Approviula r. lirem iinla j ela Iili<-jto-
lia iiural .In Snü Io 1'uUÍGH. 

eiuti|i l ( ' tt i iai ' i i ( t> i i to l t- f i i^ iv i i 
Mnravilh isT. iWacoliortn l nd i gm- para 

r. c u a / . R A D I C A I , dos nu-
mi. 0 1 nem o . . lioidarion. A i i i -

v i o í-apido. Cnva certa 
V U H IO ~>ÇO<)li 

I 'rpn i!ui io» : Ni ) K l ' » 
.U i t i i j o l i f l l t i s A ( ' . ] ' < ' ! , " , 

l 'M S. !'.\l l . f ) 
J B 3 E f c r - l 7 - € > l Ü B C . 

0 quanto eusta 
uma caixa do pa» 
1 el !>IPLfiM 
'i'A, na 1.'viária 
Magalhães, rua 
tio Coinmercio, 

n. 27. 

L 

Anjif > 0 ao t n f t i ( h \nr. mo iiroit» 
Continiia, ioiuo feempro, fornr eivlo 

diariamente a «• :a nuuici' -a fi . ue/ia 
um variadi .-'.n o lufmt. 

Al e:- > até 1 hera «Ia noite. 1'icvo.y ro-
Ialivaimüte ' .oati-- i:i-

iJiiiyii1'» p(l«j «ouhô ido 
M â N O E L F E R E S 

' > ' : — l . n i t l õ de \ o \ e m b r o — - " Í 2 

F e r i a r i a fa P i r a c i c f - a 

Unicc dsjKsitario 110 Estado deí3. l3*u-
io o Hio de Jívueiro 

í . T e i x e i r a i la S i l v a 
Simporio Bri/ad^iro To LI ai 

R . B. T o b i a s , 6 7 

F | ] i s c o g ? l , 9 - A 
1.1 I Í I '•!.: s. i 'Ai 10. IH 

ü i i f ^ P a r a c a ^ f & e s 

p s t a e s 
\ 1 Í.I. li.i M. .1!'.".' I . ..,1 1 ,; • 

ler v .11 in. 111 H01 í :n.i nt. 1 <!" ail..;ns ••-i 
iii«i-i.iiinaiit".-i pti ;.»4 il" ."lítiO1! a HIJ 
I• h. A ' r ia ''o Coiiirr.i;:,-!.) n. -J7. 

3 P e i , - U L J . O 

^ - i r 

Ih*. Doni i i iyros .hnrs: i i l 
S 

I ) r . ou tl<4 Me i . 

Pai amo a« • i. • • .' • 
^oh que «Se h«»je e-a «'. . e- • 
coiijuntament»-, e, ijii.• ).;•. a • , ,, 
meiro, assumirá a fie • y.< > • • t 

«> segundo. 
Appliea»y«es das « ^ r r e < : 

fpiencia de Arsunval, ma • 
tofia, cnnplrta in-lalia»;^ . i 
piea, banhos de luz, an« 1 

T<«d«>s «/.-tes mei tin-i .,]><•:•• , 
emp;''\^ados e crápula ,l :. r 
indicados. 

K»p«:;.iinr s continuai- a • 
no--" - colle^as r .-1:«•• 11 * - a d 

que -mpre íHsjk ••. .. 1 •• io 1 
beleciniento. 

Consultas das 'J l'< • . 
tarde. 

C l i n i c í i <l«- m o l e s ; i, f».-kH 
o I I K . S - < 1TR \ I>< > 'i*; 

dr. Meton de Ah io ar, 
nica d> pro:. dr..Vlouia J* 
do Sei viço Sariita»';o d > «>•.. 

Consultai de l . « • 

I n s t i t u t o P s y c f i o - P I i y L i r d ü ü i c a 
J A t i l A K I I . K I 

« ' i r 

\ ' e n « « e - « e o s í a .<11 «lu -.; 
p a d a r i a , s í l a ;i 1 u.t «i « ,.•,)> 
m e r t i o 11. ,-»H. C M . I ,, , 
|-|ia R a n c e i l ^ e s í . u , I *• s . 
e i e a b a . I01110 m « » « k 1 e ». « , , m 

js c a r r i n h o s , 2. c a \ a l í o s < 
l r e j i ' t i c / . i a i i i n i t o h« » . j , , ,,.,» ,, 
K u i s u n i o d e 1 f / - > 
-f ( ! c t* i í * o p o i <1« . | , 
lata 11 <» r a / . o a v e l , ' ) . »t > . •. 
<Ia v e i i í l a é •» pi-< m 
t e r q u e r<*t i r a i - s . p . 
11 a l i a . 

1 ' a r a ( r a t a i * « «»(>• . n,« 
1110 p i ' o p r i e l a i i o t< : p i - . » í 
S ) o i n ( o . 

Ã o ? r i t l e o C r v s t a ! t 
Ptiié Sc l -ds í iíi«» ! ,» ' i i» 

)><- i IX \ l d ; \t:- » i •. . 
- A . . J o r ^ e 

\ \ !f oh para \ idr. «; « ',v. 
dr. • , rüj.e:1!. w, 1 e. t ' • , ! 
!ii« 1' \ v . « •• r. m . t • 
»as ; «' •.-.!'.'« ' t ri< Al. M o C ,. 
bi am . s. 

e dr.-enl: s « «• |, n s « «• • , > 
tur.'. Tiinl e u v u i» 
d.iH ' 'jualidadfiH | ara a* 
fa.'i •!«' Antoni », H. fui «• 

Frtços da fabri a ' 
J5;t!õi?H « «' tlivt 1 -.'W c«»r- • > 

tercei, qea-i ^r.»ea 1 

S. 1'uulo, M. i » •!«• 1'>Í7. 

Companhia Mec l i an ica e 

Impor tado ra de í>. h j 

Rua 15 d e M o v e m b r c 

ú q tebihzm 
Oíhcinaa r.iacliauic.i-, 

ferro • broaa*. Carp i » ! ai: a •• 
\r. • i;.i i.-nr.uí 1 - \ 

pn mpti.lão i' 1 1 1... 

K o v a r e d c c ç A o i l c p r e ç o s 

Lm b'Mitos na -Imprensa T^opular , 
precisa-.- o de um <-,ue tenha al^-ir.ai pra 

«lo encaderna»; 

l ) í { . S K X I O I J 

DFNTfMA—.\MEKICA.Vi> 

R u a S . B e a t o , 51 

Rheumat i sms 
Cr.ra rinlíral ,1o rlietuniti.mo, to:uan 

Jo o I-.! i x í r Aí. Mora to, « lae so vendo 
em íí. Paulo, r.a easa 

K A Ç U V . ® 

nma 
'í \ PI I A MOV 1.1, 

No inc;: ilo Julho | roxinio fulttro vi-
gorarãn in^t.v eütraila o it.• ramnl i l « < .1 1 
N ipr ilrerlio mieciro a taxa ram i.il ,1 
t«i 'I". por l í i o o réis, cqnivnlciitw ao 
nu '̂ IIPIIIO ilii '.0 0,0 «'ilirii 111 liaci'H 
taliellas 1-A, .i, U.He ii ali' 17, o 1_' " o 
mjIih; a talmlla na!, 11a ]iirli: pmiiiIuhI, 
sen'lo Isrntas it- cambio as tal • •, I n J 
'-'•A o I rm I J.las as linl a a talirll t B 
11a pariu i".'ailual 1 na pariu tera : . 

1' iiitininii 1 cm visor nai t.,.;:- • i.s li-
nli: s, exreplo nu trecho niinri 1 •!«• u -
mal 1I0 1 iuaxupc, .1 tariúi iluiiuvii. i .1 
calcula Ia no i nmliio •!•• 17 il., para ca-
fú, ''a ii U-A, cate .'í-Il, a lgr iào un rama 
o vinho nacional, 

Cflinpiniu, 1M i|o .Tunho ile l!>ii7. 
. f « r I W f i . a / / • / . •• tu 

Incpictoi- i: 

(st;sda de Fe ro S o r s ^ k n a 
VARIVA .-ro»i i. 

Ciii.-o pul'.i o ijuc, ilurante o mpx ilp 
Julho ilo correu! j mino, a t ir i fa tinivel, 
nr-ta esliala, s>»a ralmilada a . ranibio 
do 1« il. por t «*X», eorrcapon.ienili) ao 

icr.uiilu, lie ora avi-nlr, 11' cintiniiaçâV aiiu'inent.1 ile 20 " o , nas Lni" s ilm ta-
la mesma. Tambcni p o ifesc>:l[n il.is ~ «> <lc »« a 17, e 

ilu lii « o nas ha-is ila tabeliã 4 \ al-
yothio em cnro.;u). 

«Vintiniiíim pni vigor rs (a:Ifj.^ .liiT,.--
rpni':.ies para raV-, na taliella II, ralcu-
Ia ! i ao i urr.hio <!e 17 il. por l^.Ofm, 
r; !'. •!:•« labcllas A o !l-r. p al^oilao 
cm rama, calenlailas ao catnL.j tle I»! d. 
por 1S0OO. 

«)s iIc> f.ar!:os iTn^ sreneros clufsili. nu s 
nas tahellns 3, P-A, :J-Ií. - caf « a, :) A, 

II) 1. 0, li, 7 p H, pontininm a ter o 
abatiincn'o «Io 15 " o i iumlo feito com 
o prs» <!e 12 toneladas naj ionJi,.Vs 
nnmini i« la». 

S. Paulo, 19 ile Juuiio de 1 f«iT. 

Alfredo Mi tia 
tsupariotanlenU 

< ' i t l l c f l t » | l l ' l l| Í ( i , l 
I 1 ki ter cxti.ivi.ido, li. a s.• 111 I i:'c.;. 

t i a r.f ç:'o 11. I.aili), ri lativa ao ioiui:-
cimcuto iTaRiia ilo pri-dio 1I0 lai^a il-is 
(íiiavana/ra 11» i'J 

Coa i «»s si*>. cui utltir, 
11 rvinctlin l'l 1 • iv 1 1 I : • , 

li'»' ' 1 ' tem -.. 1 vo ilii.3'arr.s ile ,-ii.s, 
A ' venda nesta rapital na casa .Ie ar-
1111.-. do i>. Kiajiie «l.i Silva, rn.i São 
11 ulo 11. l i . 

tos 

l ' . \ [ K i s i i ; ã o J íCT l l l i l lU l l t t í ( In t l l i m i l i i M , c s l . i t i l . . - ; c 

3 V L . T A V O L A R O , i .n iw . i - t . - t . . . -

V £ N E A D E M Á R M O R E E M B R U T O E S O ^ } 

i l na i l e S a n t a E p i i i g s n i a n. 6 9 - S . P a m o 
CA-A I I NI'AI>A I.M l". i CA -A | l • '. 

tf O .Ir paprl .MirllTZ ,i. 
1 Í .O liiili'. paru ra 11. ,'.,ie 

pio tolha-

11. 27. 

min 
lítHMI e 

' ! , , , r u a 

Í i l í í i i i í l e S s o í e X 
A Hi.tu pri|iiii:taria n iiiiiiuiiiiH ijiic, á 

ili i| ovirâ.i ih-s hoí;pt» lrs, , • eu-
rontra nas es!n';.~uf:i ilesta ca| it.il um 
au i inovil uno s .ou.In:: . ^ral iita-
lll' i.t. li.jiiei:.- ' Slaliclr. iiniint i. 

'(uli <;ni, .'i i , c i t a a oc.. 
previnir o.i iimsi.i.1; i xrellt-ii: 
nliorcB que, i'o tt' i.uio n o diante, tetn 
t' m.ulo p 1- arn r.il.u lanto a elBíante 
uiJ:i i-:a etn eonstri.ri.rio, .pi,- si-r.i u o-
hil.aia mm npiirado L*osto »i . i.i rto e 
(pie f i a ii,e«i.'.i» dfcfrout" do s.iu acre li-
t.ulo luilel. 

GABA LOTE 
III I . I l i e l i n l ; i < :i> 

A i 

lu l 

J r l 

:Lt v . Á Jt Ai 

K M M W a O â i n - s ü E s n z s u z m . ü 

P r a ç a A n í o i i i o P r a d o n. 5 

R e v o l u ç ã o n a s L O T E R I A S f e i t a p ? ! a CAS." . 1 0 7 

. \ \ Í > ; U I I U > ;|ii | l l | l l l i c o »|i| (. ;|j)( ' is ,'| , 

m X X M l I ^ Ü I Ü K S B A I V ú M 
E M 3 S O R T E I O S 

paia 

T t n ' o 1" |>r i-rdrr ao balanço, a i V 
SA I ' ) l . l I I:»• A ro • Ivcu lilpii lar o 
8c"i grande aort»mrn*o d») 
I nzi iiilits. i i io i lns, 

Ai i i iai i i t l to c f o n f c c ç õ c s 
Chau.am -i a ntfeiu.'io para o grande 

surtimento <ln C O M KCÇ.^I S, ;•«.-> >1-
c h o i i i l i . i v l à s , c i i h c í t i n c s , l l : i -
i i v I I u m p oniroj aiti os proprioa para 
a estarão. 

• OI.OI SAI. s .rtignenlo em ren Ias de 
todas i a ipinliil:'de 

Sf»UT!.Ml:\Tt> sem epual em «edas, 
pazes, s plisi.'-, Ien., )í, meias para 
homens _*fnliot. s e criaB';aa. 

: - I . C ' , ' > lu ciiaii '"< para «i nhora., 
sempre as ultimas novidade» a inipur-
tpdo-i directaraente. 

O P n C I H i S C C O S T U R A S 

C a s a G u e r r a 

s r a l u m a r t . 31 
Talsphene, 850 Oalxa pMtal . 67S 

f ' A S A I I L I A L U M S A X I O S 

• — s 
i 1 

i V l é n i r ' f i w g j 

l l . a 

c a j u | . ' i ' imci i ' t » s o r t f i o >«• p c í i I í m i 

b : O J E 
f l í l t i' o i / m i l f . j . t i - f i i t . f •>!•• f n » l r r / » e ! t t t i • . ,..<(: J p • / . 

)/('"« / <•.mi'. • //.'oi ihhIÍIIO t t t i f t / ; . / , „ . ' , . . 

]):U - r l f i i i l t l . . h,'r) I ' •In t » f i t a i ' il i 

t l l l r i / u lmi uh: qunh/tiri / o v min lnh> n . i n .< , .i i • 

l l f i i t o s '> 'H'> n i/iic rsh'o ,vh/k7k /« / i r / i r ã u i l , , 

A S S I M C O M O : 

« o s b i l h e t e s i m m t : 
ti / nmiia<r'o s i . u p l e s do t c t / a m i i p r u m o , /..«/> ,,, 

V l ; D o í i » 34 em deants t o d j i o-i nc.sos U l h ( t « i le . o • •** 
rimko rom iil*atl<.«a > « i i . , . 

í m p o s í o s d c p r ê m i o s s u p p r i i m d : > s í ! 

I I í I I i c U m h i a n i o s s e r ã o p a g « m «» i n e ^ m o d i i d i c i i " l 

e o n ! i e e i « I i « 
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Agencia (era! das Loterias da Capital Federal 
< 3 9 — D l I l r S . E X T . A . — 3 9 

Cana fundada em 1881 pelos bíui octnaej pi-oprletavio» 

J O L I O A N T U N E S D E A B R E U & C O M P . 

t n l c a , r r . i v ^ 1 ; • v-• V : ; " ? ; . : ; , : U i i l c a 

Z E I O C T E H O J E 
Pr imei 10 sorteio cia 

Urs i á Loteria da Capita! Fsdorai p::rs í JOÃO 
? r. V aerteioa Em 3 aavtoios 

F.ui 22 <U Junlio i ...i, 
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. ..•.!i('r.i'?o • ii. i-MAincn! •.•• i!i ;i'jc r,s, :i.í.iv:..s\ j t j iua cerejas, rapei 
' íí' lista.- ete. 1íh| oitavão dincía dos íne l l xns fabri» anUs í i a » 

••. :»• iuplezes c 11011•• an < j : :«n-.-. 1 
i•.:io c c-.j veiai jaj. i (un«a^ini. Iloc-f-'« inos a^ura ii.i.s«ac i.o\'-siiuo*, 
;iari'.j?, ç cen,.i do (IDO iinngcp^ 'c r u i - o |.:«mt<», porfeiíi^shiUt^, 
. i . rõ• •• » (lui.ensões. l istas inja^orn \i. iaiu iia antiga < a-a Dl-il.f IV 

V' : l ; ' 1 1 ' ' ' •'><»»* muinl". 
( j ' ' do estandartes, batiueiros. prameuteiros e cirftueiro3 Granila atoclc 

de coroas j,ara entenos , P£lEt.:9S Ur ! jOU: ' lDOS 
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I ; o \ s ( ( | ( ) | . | . U A ' I ' I S Í ) S S i<» i ( 1,-ius I .)|«i<l«i*- t i m - , 1 -

s n r U à u t*III i ) d e (]iiiiIio d e 11,1*7 
4 ' : .!.- .|ii.ili,ucr valor, iinlepeiiit. ate 'Ia--1 vantnunis rjue l)n s 

i ..a ecoi."ii.ii 'j .i.i i in pr.ili |-aiti<ijvião <Im sivnint» 

2006000 ' 2 pr f in io» de ."i0£0l>0 . . . 7003010 
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10 pism.oí de 10 3001 1006000 
• p-1. • 11..0 prein-ailos «e.-.'"> tr-je:i.|.,.i | » r Immmi»» «•«»-

% - rito r ' . cs e.dstnlos da f-anp.oilita e ee/o* l i i n t n ^ 
li-:-i e i r s a 1111 \ a l o r ( l e 11» c o n t f i M d e r é l n . 

' í>«i/>#y» , *u>rmneMlr, uns rn*m </>"' th li ilmiin 1 OU-

!'<>S V C cuid li hí. nb nl ll' 

'' ' • (H)nruir. i (ii"'>iIi í"Iii na •- ••'''• >Ut Couipiinhiu 

A o g r a n d e O r i e n t e 
M l M IlíiiJino t.WTO DO LAKCO DA SÉ 

'an, (,'rajnlo nortimcnto de mo1>i!i i§ auatriacas, cadoirae «le balanço» 
'- f : ( "!# im-4 prua cfcriptorlo, sofás camas c adeiras j rejXTiiçosas, 
' i !a!r e |»rL'V08 «em cornpcl» fic:n, devido íi sua importarão d i r c 

* ' * ipara f;tIrrita». 
' ' In tafiil»» m Pt» afr.run̂ fls cadeiras do fiio flrande, artigo p !. Io c de 

•«.O' 1-i.iati'Mmo«. í.-»t . i b«» fia aikttgrt cana ã 

«lii \r iiimIí('Bo. ruirio f l « lariço da Si*. «Io.h srs. 

m o n t e n e g r o & A A l f a i a t a r i a A l l e m i l - DE EWALD TRAPP 
vi'.\ s.\sta j:nrici:xíâ k.i» 

•II V O IIM.ZiK Dl. tlIAMXR A ATTISrAO SOB RI O 

A j i j i a r c l l i o | » a n i a r c | » r o « t t K * f ; ã o < l o c o r p o ; 
QUE A C A B A O I K K C C 1 E K D A E U K O F A 

" ' . " llin, o primeiro e «té hoje o nnie j no Jtrasil, 6 destidado para 
, , • d , «,.rp/.. nf;m de qne sim p r o v i m i M i r t n a m mi-i leMim 

^ ' its«u-i i « . ' i j i ( I o * , mrm. I r e g i i e / e s , reielrendo assim as m u eu-
r" *• : perfeiliwi e bcin acabadas. 
' • ' • s e m p r e » r a n « l e s tor fc it tnieni** i n g l e u i i , a l I r a iR f t t tnn-

c e z a » , f i r a t c r M s c t a y l f t M , r a l ç a » , « W r t f » , e t c . 

PELA VERDADE!! 
•'nr-limith. tt \ l i .leia gv ri 

rui i!a-. ' . e . e r i a s Nac i o - P 
nacs 1I0 j l r a - i l l ie 

IIIl!l\ MIMAI!.UiS & COMP. % 
K im I â do N o w t i i l i r o . <>-f» 

1' .. 11 Mrt . : ' e íiinis prendou vcTl Ic o T 
\fi 'l' i i 1 . f i l ado d- S. i'ai;Io. ^ 

l'eta \i--i!;»le' Ainda l iontc i i i 1 \a- B 
r i'> da le si feii/ A< • I.N( IA I i n..- R 
di I" ... l.ít! ' 10 1 W 

C2C5G 
Pi-jmuv.o coíií y 

1 5 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
da lot ria da í'a|»i .d l e i i i . i l , ex-

trai ida I.ontem menino. 
Niio lia a menor fluvidn rpm f.t 

ii a:ores | ri ini"» da »«mIo !/•»• 
l e r i a <le , í «íTh», ijuc j iincipi.t 
a t xtraliir ao lioje acião vei ei. !o* ;,a 

F i i h e n G u i m a r ã e s ft C. 
Rua 1I> do Novembro, C-B-Cai» . i ,0 '7 T 

E M P R E S A S V Í E D J C I 
l - :U-K . - l i i t ! ' » * r Iiimiiiww A U T O M O V E i S «•»• i r l « i ü i i i - l 

F H / A l v T C I S C C ) 

R u a tia L i i i o r ú a d e n. 175 T s l e p h o n e , 186 

Aert-ilíim eliam^-los p:.ra eondr.i 
Vurt••, t.i.z e Soroiat.ana, pelos pieeus 

Os cl.ainad .s pod.-iie. - r li-iles j. 
In» náiiyeiros. u ri.a Luiiiiiiei- i" u. •» 
l . i i i t r i l a d e . 

P r e ç o s : 

1 ' o t l i o r a . 1 õ s O O O I c l a <• v o l t a p a r 

;i i >Ie passageiros [ j i a n. e « t a , ' « f d ) 
Io» i'[iii' s de priiça. 
i nosso iet"|ilione .'i pela rompanlila <le 

mi i!ir 'M.i.enie i, . i iiíi i l : i 

O «nr padre Diiliois, eers dos 
arraliald -de poliu r-, Solli ia d iniia 
grave sffecrüo do estoin»;o. Vomi-
tava tildo quanto tomava : n'lani-
I vm linlia. diz e l e , uma perlaia 
pn-.ii) de ventre e pasma ú- li 
h o I•"> dias sem e\a"uar Tiniu 
uma pa luei! e unia nnçreza er-
trema. (íuando pa-so lieni leiilio 

0 gênio pa-
cato 
c o n d e <'i;n-
ileiite, p iis 
iiiniaiioenea 
tornara- me 
in n f t i-simo 
1 li. pressiona-
l e i ; o meil 
e-.udo miii-
lu meenlri'?. 
teria<• a me-
nor eon.ra-
ri"dade nie 

3NR T>ADRL OLIBOIS irn lava: per-
de ml o de 

•T eoniPe,: 
grande 1 
i,ne llí" i 
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f í 

t l i c a t r o s . 2 0 , m » 0 u 
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J ^ e s t i d o s p a r a s c n l i o r a s e m e n i n a s { 

0 Ü L 

A ( ( K I T A - S I - ! n i eon i i i i e i i i l a pa i ; . <|iinh;iipr lo^t i r ilu i n l e r i o r 

APUUADO (JOSTO C i:LKGANX'IA 
H E N R I Q U E * B A M B E R G - ; R U A S . B E S T O , 6 8 

G r a n d e J o r r e í a c ç ã o d o c a f é 
Bom Gosto 

S T M M U & PARAVEMI 
>•. intuitoâeeonroírei sm.pre pafao maior 

•'esf nTt.lviii ( i to do (oinrnerr io de café »n-
tre o l'rn#il c Itali», esta firma er 'arre-a- je 
«Ia fxTortaçSo r"e peque nos j^/olea .le 5, 10 
10 c 30 l(r. ti ., ' a f recUxw r il a.e», que 
<•< fresorzes podem eacollier do «»u x«*t<i e 
r.a ireserça do» mesmos «wr* freliado em 
ntrtm e desparliado livre de IoJís ns des-
pesa até o destiiio. 

A ' diupoeiçJo dos f re jue ie . te i r ' : j m 
i r e eseolliita» qoalidade» d» caf. e tarifa 
do* preço» á Ti»:a de todos. 

mais a mais a pacieneia > o saiif: e 
fr io era muitas uijuL-to e vio-Ikiiio '1'eirio satiiiio nos felizes 
Fijrre-sos ohlulos eom o empreir i 
do |ió de Carvüo d" I: -'lor. Ini um 
dia a 1'niler; e comprei mu VI In. 
d'esle |»i. 

• Ip.ra-. d"pi .> li- l 
tl li.flial-o, llti ll.ii 
.•-UM- I, i i " ':.i,llineo 
taxa li -i •'. eí| .. . 1 - i ; '. • : 
aflceeim Tomei o Carvlio >le ll" ' loc 
Clll ' ' a '!">' . " e 'i i 'i'!,l l , da.i 
(Je sopa. de m u.tia e i iile. (.Iie-
iruxa ai" a cmn'1-n por KO't". e 
coi.i iixlilcz. para mim • ra eu. > im-
|.ciii'.-a ii • - •' tade. I.OKO depois 
f|e l" i toma I'. i riuieiras c 'li'T"s 
ce.s aram ' tiurlo-i. t^liialru ili;i" 
depois. ei's-(ni i i i - . " » i i " xciilro 
que i " Vi.llon mais. Ilesde então 
i 'I.le iiifrei ir os alini"iil«s. it r.atj' e:x 
li.-i.u mais V", dormi m dlior. pude 
ler e traa il!::ir lio- meu> -ei jiHV-s. 
Ilí-iitt'' ' i " I-rii:r• i i- lupo eu-
vado, iii-''.r.iei e x lluu mu o 
laeu bom ^t-nio de dantes, i • m11-
miei coiii o irataaietii" mais um 
me/, tendo empreita ii. nV'|e todo 
(|iiatio vidros de ('.u i i iode liellor. 
) l --de ei.tio, c mio tiii.u a -..rie de 
- inienl'.., re•lalie!""i-m" compt — 

tsiti 'mc.nnuuea inaise-tnc doente 
(lc«(|e r ...i i pui iu já ia ~ • x :Vi t: es 
aiiu'i«. 

A liirnado : A.lrien I),ili..i . d ilu 
de>. mbro de mau. » 

(I uso d., l.arx ... ii" i;,'llur i u 
diise de 'J a t'. :ie*i- . da - de s.-pa, 
depois de cada rcf-i' tao. i quanto 
l i a n a n a verdade para eurar < in 
poucos dias qiia!qui : iloenea do c • 
lomago, per mala ai Uva que seja e 
|or mai, rei,e de que len.ia snl.j 
u ipialqiier outro medi'' imento. 

<I t.arvao il" llepi.r p: i- tu.: uma 
g':Ii ueã.i agrad iVel liO"slmm.|r«. d.i 
api.el le, aecetera d ire., .-i " U/. 
ri»: s i a prisâ-l de xenlre. I-Z-Mtlie-
riitei contra o pe-o d " eítorm.;'., 
qu • s" de.-Iara lê-poi»» da "oi.iidu, 
ci,uli * u-, enxaqueca provinda- d 1 

iu.!- diitectõe-, ci.nlra a^ r.zia-. a-
eruetaeòos e contra Iodas atlec-
i-A.-s nrrxosas du e,loma|ro e d " 
iu ' " tinos. 

O Iarv.ii» de H"lloe sii pode fazer 
bem, nunca Ijz mal al . uri, seja 
uuat fòr adií " u'i • tonie. \' !.a-
tie em toda* as pliaruri' us. 

I-aWrieai; io : roa Jac.di. li" 1'', 
em 1'arlz.' 

.tá qiii/. ram fazer Imitai '"-• 'Io 
Carvão de liellor, cilas -,io, (lorem. 
Inefliciiz- s e n ' » r.,rani, porque *• 
um prodiirlo diMi.üliino d " m pre-
parar. Para evitar qu ilq lei enpi 
repar, ve bem q u e (>« n r 
nliain o nome d" I'.' Iloc 

/*. >. — 1, ; \ Uili </• • 
ilrrrni gr nrriilniiirir i oiii o f, 
1.U,TUI) ili' llrltor, iil"' t''i 
iit'istilml-i> /irlii* l'flHiil"i 
Inr, ttiniiiiirlii 'J o i i /ni\ >1 tt" 
ilf fftftn ir[r'tnj e lirlni 

nenlirehi d*'*i°ts. //,•» roíxff/uir 
#,.- . .t */[rtl'/s sntilnir.t /• 
ficiintu th' rrrt" rmiiltt*. I.tlni 
ji i.it.lha* X» fwlrw Cirri/' i>'o. 
Jtmhí i/ri ittl-ti ( ilmrter nu turra 
e cti.jitlir ii taltin. 
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< H . v r r .Í • l ier l 11 o .Ia T K . 
I i l ' l i ( » \ I \ i i i l l l v V . ! „ .) 
!•• rl::i'-r i io 11 ir.•. •.' r. 

t2?0 . I t j !Í2 m ! ! Í Í3B 5ÍEC!(i;:3 
i.'d Ci! l: M. 

r - j . " ..'.sta- em iii••! lil.-.. 
e l ec l i i i a j j i .ua In/, c fol'(,a rn i 
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S.lt iete intairo. 0 3 2 0 0 Esta loteria 'ojj , av.ensa com 00 -. :i unatsra* 

A ' venda iodas as Loterias da CANTAI fEDEKU e 
t!<. E S T A D O , 

U i r n i l c - M ' .'oiii n i '^ot ic ia nos |:ctliilo-. i!u i n f e r i >r 

A — S ^ i s u J l&ãa^c -Êá í t — 
Õ S W À B R À N T S 

J ' A l i V A r r o s e a* s i l ^ o ^ a » 
A ( i i i n p a i i l i i a < c i i l r a t i d e A i m n / i n i < i c r a e s r 

re.- ' ei- etu d, |-mito o, e-.7írii ri <. <« f . - . l . . iai i-.ieiiur 
d(.>"MiU .v i i - >. Paulo. 
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ü a s a E d i s o n 
RUA S. BEHTO, 26 

a 1 U D A Rua OenernI Carneiro,24 ( an f i ga João Alfredo) Tel .1249 
C A I X A P 0 6 T A t , MO 

Ma ih j r e maior aõit intento de giai. i-
mophcue. 

Di i , i li .l fj'/, tij,lit,s f r.iliiilh f, . 

his'Ds ilr t'm II -.O ( fJCTOJl 

c cniiíi^ rtteviirfatlt Iwritut (Oitvtt) 
In.preKsVe l aruiis ninoimea d 

Ilatifl. r » ' l ' i - i i r- a c..'lebre a'.«r l( i -
publicana d" I'.,ri/. 

J i n u i - « i i > u i e i t x a e s «le-
( l l f H < « c s c o l l i i d o n . 

Preços lixos e reduzidos 
Casa Edison 

M S. BENTO, 26 

I-. -.<; t rei • •:. ..s pi.. .. . d Vie. . o e ra,r-

' ' ' C7 A I /y, syr y v 
I ' lal o etYeifi i "ral " " infaüivi-: .,:is f .l.is 

. . . . ,. i . . 
Uiento ' • maior constituo o j.hferid.» p. os vi i i r " o J j » to ii-nii-ol l!i, ' j!ia. 

A/:•> /'/; I .s í M m 

r , i n i í ' l & í ' . — r . Víi* l i e Aiiui'i<l.i - J, ()neir».í ( ' . 
£ em tcdai a-. liemais I>I i - 'CiATtla :3 e P L a r . í a A C i i j 

L O T K R Í A fiS 
C a p i t a l F e d e r a l È X T R A C Ç O E 8 D I A R I A 3 

C s m a i s n c p o r t d i ü e s p r ê m i o s * 
<»!>* S I A I s A > . I ' \ J O " > < l " l . S M ) S 

| ' \ ' | ( ' V < qu* tliatr:ij-.-m l a r f i . i i»ea«liciai ueits i : a T A i n i V O ^ s a ' * 
.si . » . - R ^ j j i Y . confóe,,:» ai t 2 N X I V de /!D lê Oei.n.':-.-> » « a 

Tlrtprle do controlo I j v r . i í i - r i -i/ 1» Janura <1, 1901 m O i n *> . i , COV-
V » . ! . ' i O S O i!» T . i E f j O . l í O FíTjLttAÜ • cam ex'..->.,5íi f j s i . i . ! . , , 
pelo O O V E R N O r C O C R U 
í j M i r i n , , „ , ti-iu i l ,| . . i « l lu m» T I I I S O M I O l ' K i > i : i : \ l . ti : , t i i i i n j l 

» * j» p a i a ü s a r u i i l i a ue v e n s p r é u i l o s » -» . - « 
H O J E I C e - o i s d e . m a E h ã 

M í n p i i í l l réis i kili 
C A F E A M K K I C A N O 

* • fle KOTtailrro n . 

11 f í - n f i a ? 
i.üiMii; K < ch.ossai. ri. VNO i'\ir\ i«»\o 

4 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 0 — ' • ' » : 5 « o r t e i » . » , w m e g u a l 
Os bilhetes .l « 'as a : re l i tadn e iraportante» lot..:. x ' i v m i i eea Ia 

tadiina localidades 
I * |*.lidos do int .: - e». o remettiJos com taJa a |^ntx.i:'..id) e < l * « 

var.taj sa cori.m•«>.".'» ao. - e . a^íoti s. 
/!'••'» '- ' • • • •' • 'iu f O M P A IA /-/.' 1.0-

1 Llll A b N À C I O S A K S D o HltASIL So KS T A D O D K S. 1'AULO 

R u b e n G u i m a r ã e s <& C . 
Bu 1S it McvtBbro i. 6-1 — C a i i a i. 617 -8. P a u l * 



OOMMERCIO DE SÃO PAÜLO — Pai baio, 22 <le Junlio de 1907 

< 

• 

Kl 
A Rramle acceitaçito que estes pianos 

t fm lido om todos os recantos civilisa-
dos ilo (rloljo, ultceta coui alta eloquen-
cia a tua superioridade o por excullnn-
cia o dulcissimo timbre dó sua voz, 
cuja extensão ncnlutm outro conseguiu 
alcançar, Ce srs. (invina & C., do Jiite-
nos-Airea, referindo-se a estes pianos, 
assiui hc expressam: l.os piano* Mau-
iceg no utcreilaii y rcmiilacion, han gana-
du leiiliiinile 8H cclrbiiilail iminisal como 
instnimciito modelo jtor e.rcrlencia. 

Kstes pi; n-s, que nílo so devem con-
filudir com os FUinvin.v, aüo, fiualinen-
te, a ultima palavra em perleivüo ; co-
mo tal tu reconlicrcram os celebres 
piauistns: Auton von Hubinstein, Josrpli 
ltubinstein, ClaraSrhuninnii,.toh lirahii.e, 
«i. Verdi, «lr. Huna vou II .Io. , Forruc-
cio Brns nl, M. Moa/.knvvnki, l.uccne 
dAlbcrl, lrnnçois i.iszt, ,1. .1. 1'adore-
vvskv, Carl Tnutig, Cauiiile fiaint-Silens, 
etc. etc.; 

Representante em 8. 1'ar.Io: 

J O S l " M J O C I I K S I 
45 A, lína José Bonifácio, 45-A 

P I A N O S 
Executa-se qualquer trabalho em pia-

lies e harn oniums. 
Toitoa os trabalhos são feitos com ma-

chinas medeinas. 
M a t e r i a l ( i r p r i m e i r a ordem 

llruBute-ee qui.lqutr servi o, cspeciali-
dade cm Al IN A'. ' >1* 

A S T E U Ç À Ü a T T E N Ç A O 
lis preço» du CARA N Altl lKI.I.I sem-

f ie tão mais bi.ru Io* <iuu l l u qualquer 

° C A S A K A R D E L L I 
Rua Direita, 41-Tele|ihone, 5 f i 6 

Üasas á v e n d a 
1*111 I o ito sobrado >001 13 iomiuo-

dos e O dormitorios, perlo do 5 linhas 
de bondes e ranlo do Arouche, com to-
dos oa cucunainento» de is. bre, íerio e 
abrira Jos i:i|;!t./.< s, telhas niarselliesae, 
tr janeüíis e portão, c ni 1/ metros du 
terrena e por 40 contos cm prestações. 

I iii:i bell i casa com *l rancllas, com 
31 metros i i ' tem-no, mo iernissiuia e 
ponto do primeira ordem, -1 dormitórios, 
ta ' » do visitas, de juntar, t om cseripto-
rio, quinto de hanlio, cosiulia e dois 
qual!os nu i rã,.; escada di- mármore e 
construída com cupiii-ho e lOin 5 linhas 
do bondes á i orla, per «8 contos. 

Tamí ; iu por U a >'l iinn-.e de contra-
to, hu ulugam a 4 contos por mino a IV.-Jnilia <!e tratamento. 

'J'i.,!:i se á rua Aurora u. 12ã, com os duiiis. 

Itanco Coinincrclal «le 
Comiuerciulu Itu« 

Culamuratc As 

melhor taxa 
Sobre 500 apenrias cm Poituaal—contra o J /Nhou. Sobro t.t'00 agcncins na Itnlia—eontra a U i m c a 

l i a n a . Sobie 2.700 agencias na llespanha—contra Oaivia 
C*OIIIJ>. 

Assim como sobre a l-rança, Inglaterra, Turquia, Ailemanlia U í j da Prata. 
ctc„ etc, 

I.etrus entregues iniincdiataincnte. C o n t i m c o r r e m c N : ahrrm-sa dosila 
CO$OU0 até :j0:0oll$li00 do réis. .luros, 4 0,0 ao nnno. O o i u p r a t ' v c m l a <lc 
o i r o c p u p i - l i i i o c d a e x t c i i i i K c i i n , uclo meliior provo do dia. 

B A N C O Ü N I A O DO COMMFRGÍO 
C r^ite], 5.000 tCC$OUO te l é i » . Caixa filial cm IPaulo, 27, rua Qaiux» da 

Koveuxtno. 27. 

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 
X J I s T I C O S r e p r e s e n t a n t e s 110 E n t a d o « l e S . P a u l o , T J 3 S T I C O S 

I T 1 
6 - B , R U A 15 DE N O V E M B R O , 6 - B C A I X A 9 1 7 , 

H O J E H O J E 
G r a n d e l o t e r i a d e S « J o H e — e m 3 s o r t e i o s 

P r ê m i o s m a i o r e s * 

P r i m e i r o s o r t e i o , H o j © 
S e g s i a d o s 9 r í . e s o , 2 ' f e i r a 

T e r c e i r o s o r t e i o , 

f l 

I -J. 

1 ' i t ç o s : K i i i t H e f n t e i r o . 10̂ 000; d é c i m o s . ÜftMIO potn d i r c i l w a o •' « s o r l H o s 

PRIMEIKO SCIiTÍC.O 
Hoje 22 de Juiiiio, ás :{ lionts da lanlc 

1 
1 
i 
í 
•i 10 20 

10 10 10 
10 l(i0 100 100 

Ido 

de. 
l - l tKMKlt í : 

51.0? 
2O0S 
100S approximação do 1' 
100$ .1 II 2\ 100$ i, i, 3-, 
100S •• ii 4 • 5-.14 dezena do 1-50$ ii ii 2-
ÍOS ii II 3' •» i, 4-205 centena do 1' 20$ » ii 2-
20Í » ii 3-, . . 20S » ii 4-

I o o : <M»o í « * 
5:000$ 
2;0005 1:000$ 
2:000ó 2:00( >S 2:000$ 

4O0S 2ilO$ 
200$ 
200í 
50-1$ 
50(i$ 
50ó$ 
500S 2:000$ 2:000$ 2:000$ 2:000$ 

SnCIMIO SORTKIO 
Nf"iinda-i'iúni, ás 11 horus tia niunhil 

1 
i 
1 
í 
4 10 20 

10 10 10 10 
lOil 100 100 100 

r i i K M í u s -

500$ 200$ 
KK;$ 200Ç appi"ox'uiu(ão do i'. 100$ i. .. 2-, 1004 II n .1-, 100$ ii ii 4-, 50$ dcücnu do 1" 50$ ii 11 2-50$ » n 3-
5(1$ » ii 4 • 20S centena do 1 • 
20o ii ii 2-20$ ii ,i 3-20$ ii ii 4' 

I OlUOOilH 
5:< 0 )$ 
2;i O I j l.i 0 « 2:0o i.í 2:iMiO t 2:000$ 400$ 200$ 20(1:;; 

2003 
500$ 
500$ 
SOiis, 
ÔOOS 2:000$ 2:üODr 2;OOOS 2:0005 

TKRCÜILO Sdl l l i ! ! 
Scíçnnt i i t - fV ir i i . ;í 1 Iioim i 

l ' l t l MU s 1 de 1 • 1 1 2 n 1:000$ (, II 500$ 1(1 II 20 oi 20 .1 1005 2 ii 000$ app: 2 ii 20o$ 2 ii 100$ 2 ii 1005 10 ii 50$ dezciui d i 10 ii 505 » " 10 n 505 'I » • 
1(1 n SOS 'I 4-, 100 ,1 40$ centena do 1'. 100 ii 20S " .i 2-l(,il ,1 205 « " 100 ii 205 , i' 4-14.000 de 105 final do 1-. .. 

-. ixir.iaeipi 

1-

r ? « 

H . 

U o m i 

A >»l 

0 

1 

RUA BE S. B E S 24"S.S FAOLO 
Üftcrt ee ao po\ o, conui liquidarão, um terno de 

si mira jiflt» figurino por üõ.fOOO ató TõíOOO. 
ea-

Esta loteria distrilnte l-ri4G2 prêmios 110 valor dt- G30:000$000 O mesmo bilhete joga-11 o s orlt 
A preforoiu-in jn in : a tonijira de bilhetes desla triaiide loleiiu. deve ser dada, l»or Iodos os m o t i v o s , a esla a i i i i 

d a A U K N C I A li K i t A L . 

rorno sempre, esla A ( . ' K \ Í ' I A Í J E I t A l , , «'• n unira <|»e f o r n e c e liillicles d e s t a s arreditadas e i m p o r t a n t e s i o t e r i 
vantajosas e o n d i^ões . 

1 ' ed ldos , informações e iia^amentos de p r ê m i o s , c o m o s ú n i c o s represiMitniites e agentes geraes : 

. 3 ^ f W r- n £ , «Jnj. rnSimemJL^JLJl i^ix**
1  

X-l^el «^xii^istío tís N o v e m b r o , 6 - 3 - C a . i x a , e i ? 
v 

^ ^ ^^Acha-se exposto o exiepc'"nm Prinde ij offereeem HliltliN (èl t-MAilvl-.S (\ nos ni os freiíiiez. s, que c.oinpr..rein iiiloeies no senl 
vare j e , dos n ais nfnmnd s reli f ios de o i ro de IW kilates, mnreu IDKAL, os niaiiij ílnos, de que silo depositár ios '̂oru.s Irmã s. ( 'asa Michel , a m a i s iuip-.rlantc cí:. 
jóias e reioiries do I lasil, á rua lã de Novcnd ro n. '<?:'.—S. Pnulo. 

Cada Lili.et* inteiro terá mn cartão com em n u m e r o que, sorteado com o pre-
ndo maior dara direito ao portador de r.-ci-t cr isse ext raord inár io brinde . 

llarerá i m p o r t a n t e s b r i n d e s para toda-, as t.iMo 
sendo p a r a a d»- 1*10 contos, de 2.» d e Maio, tini nii^iiio 
de praia nas couiliçOes a c i m a . 

Só os liiliictes v e n d i d o s cm 110-sc» v a r e j o t e , ã 1 iliii ii 
de acima. 

5i» I í I I AME .VTOS I I O M O K O P A T I I I I M S 4*1 E C l l K A Í I : Al ^ I-.tl t\A . l urn a ̂ t.northéa clironha e recente c stius cousequencias. ( 1 t ( f-lNA : ( ora tov is. I rom liiles, dores no peito, io:ilas e hulos. CAI I I l. s 1'Altl ( > : ( ms ínolrstias do coraçfio e l.euiotihoides itueate-i. (1̂  I H >t ÜltAtslI.lKNHl:: l acililn a dentiçso e loniliia us i'riuui,-.is. 1-1 '/< K1NA: Cura n febro intermittente ise/íles ou maleitas'. Hi SAI 1>A : I mii e previne 11 tonse coqueluche. « ( >K)1 Al: IN A : l urn 11 tul-eiciilc.sc pulmonar, em j.iimeiro e sêuu.Io itráus. IrANA' | : ulcita a injiii(ii:n c cura rcnstipai/ão co.n íelire, tbisu e dores 111 1011 c. 
C'A]!K A AM11UCANA: Keimlarija as cvncuaçn&s e combate, os incomnio los ein 

1 ei si i|uei,cia de pur̂tnles. SANA !>1 llll 11S : t mi. sypl ilis, ljmphatisino, rbetnnati 1110 sypbilitieo c 'nolei-li:« 1 a jelle c C O Í M i alielludo. lt-s] N( IA BK.NI-MrTINA : fura dores de dentas r ouvidos em & minutos. 11 A J!'! IN A — '11 i.i'o rcconuiiiumir: Cura neur: stheniii, anemia, racliitisino. dyi:r>" I ria r todos os inceirimctlia do upparellio digestivo. f-.ANAUJIMA: Co rs n asiiuna hírcditnria e adquirida com dyspnír. ou falta da ar. \ li Al IM -Vi Kmtabciece n pr,temia viril «os dois sexos, hA> Al i < IM S. fc.ta a leiicorrliéa (flores branca»), caractcrisadaa per uin corri-II roto lia vaiiina. l('l(l;)l( HA: Auaiüa o parto, conduto as colú as nterlnae e mais symptomas das I ai tcricr.tre. 3'AlSÂiC t'l- AH.MCA : fura polpes, contusões, frieiras e unhas encravadas. I 11(1 1 1 HOA1 I» I I' ItACAI.IlAt:—7WMICO fe/iiíraihe : contra anemia, falta d» it lif.lie e oeropi elite, pallidez, maareza, nieíiitisiuo e fra :uo/.a orxauiiM. Ct :re£:'csr. cii'0'- scimiíi b3o tccu£.olL?Aclc3 peles lufidicoa hciiuujop.itUa-i AC3'.u* jriLi ífH cio :rodo c'c ac u;:3.r<»in o levr.ja a nc zu marca roí-iatadv IM i.I\J0 CCklCAMü XiXlA AttüiA. Cuiuada ojm aa iuàita?õ«« 
í! rrfís uíbsiíís uscoRin üla? tit boaaitíAi in b.aVnv pi! j 

T A 3 I 2 T T E 3 e G i . O £ l } L G £ P K E y O t í l l i S O A V E I á 

5-A — l\m Ĥ rccliai F E o n u n o i ^ i x o í o — 5 - A — 

ALMIM S\T!Vl̂  
I-jipeei:ieo p a r a il .-irnr n 

ciliar u In/l-t :-i, ('-...>li/i i-
l'i)es, Touej, Coyueiu./«r. b 
hii.' e todas as iiioIosíí.ih p r j . 
ventuiitea de resriiaitieiit->. O 
legitimo AI,!.1L'M leva i» mar-
ca acima e vemlo-se u :s d r » 
(iari .s u pliarmaciaa u om 
casa dos fatiricaives 

Almaida Carlosi & C. 
nr .v 

Marschat Fl-jriaivo Fs . za t i 

leio do Janeiro 

A Salsaparrilba do Dr . Ayrtf. como 
11111:1 po:..sna amiga . CJostaruis mais dYlla á ji-.o-

A veatli», 

BIO 
Hb.'. «caS «IVIS É» 32;."̂ ' 

nn n prlnolpae* ci» oî ai-laia 

JABÍEIRO 
ao larga t Santa Eiti 

p U a r m a o l M <3.a> C A P I X A L « do |XTi'IUl>U UO JOSTADO I)K 8. I'Atit.O 

iISLíte. W i k & Q e übti:ilHAW^'i»'^ 

' E D E L i W E I B " 
A }ir''>p»ict.'iiia tle.-to "nlijio c? bom montado estft')f.lecinicnto j;artir.'ipa ao.q seus antl̂<is fr«frne/.CH o no pub ico, <juo fe acha novamente á testa <lo seu arrctlitailo e: tii: t e Í!»!f.>:ito, o íjiiu! t» : acha completamente reformado, tontaa-io com pcssioal habilitado |»«ra bem *cr\ r a sua írêcezía. 

Coíiiitlas ijiiciiies o Irias al(: I 
it hw e tiebitlas de 

ll. horas da noite 
(irií:ir-> a s < | i i ; i l i d m l c f 

Larçjo tic Pays n . ii 

1'OLVTIIEAMA 
Empresa J. C t T E T S S O N 

(SKPOBm J)i. 10 37 
0::nis C G vntsnhíâ i j r . c . ilali na lllaestto d ire 'to r da orclieatra, CAV 

Oi-CAR A N B L / . M I 

H S J E - S A B I Á junho-HíkJE 

Rna de 8. Jt;ã3 n. 52 
"r^TK,no-.-JR^'-. K.ÍH.UÍ 

E l e g a n c i a , k l l e z a e m o c i d a d e I 
C f c í c m - s ? » , p r i n c i p a l j u í c f e s è o d e s c a r e a d a d o s C & 3 S L L 9 S 

O Toiilc-il Imceiiin estimula se crescimento, evita a riueda ou calvicia e dn-ihes eairaordinario brilho, lira, rapidamente, as caspas, que são as cansas ds sua qui: ia « embr.mqn iiinento prematuro. 
.\ l o e A » i i i t l l e i i n l e M u devolve aos cabellr.s brancoe.SKM O.s TIN«,fII porque não í tir.turaj ma cor primitiva, para cujo resultado (iAIIA.VRDO. è bastante c.m só frasco conservando-na com seu uso |,jrnisuente.se.u iv penosa u nouva necessidade do cs pintar. 

J. M . l l í l ll,\ & ('•„ laliricantes, -ZncuTl". 
lyiiniajioa iacliatla.Hc. —tm Bantua, Koüolplio Ollinir̂ ii, 

1'riir.e r.i rr j re«rnta;ãi> 
4 lu-tor de «». I I L Cl N I 

i a ope r a e m 

M A N O N 

L E S C Â U T 
DISTRII I ' 'J f 'ÃO—M a n o n I.cscaut, Al-

lero; l>e Orieuee, Innoeentl; Ueronte , Jled ,i-i; Maes t ro Oi l alto, fellini; Mu-
sico, Mweuzi; írfscaiit, Novelli; K Imon-
4o, P«rgi ; I.ampionaio, N. > . Oste, Oas-
parini 

i t 8 E META HORAS 
w ç e s í m n costume 

A W A M l l — D O M I N O O 
G S A X O E M A I I H Í E 

J 0 - E s t a w y w ^ s s l l a d s 

T H E A T R O 
KM l'I!i ;s A l'A It A IX >S.s 1-CON'SIG 1.1 

T o u r n é e E L E Õ N Õ R A D U S E 
V'ittoriri;\ \'(rani 
l.neiana ííossi 
(Meüa Zucobini 
l.mriia Iioasi 

Alfredo Ilobcrt <ii'iseppe Mafci 

) Elenco artístico — ELEONOUA 1)1 SE (; 
Klls» llerti Staoi Arger.ide Beatanibretti Msrjiuerita Oilandini Benilde Praccini LKO OUI.ANDIISI Armando Cario 1'cHini Ijuido Noeciolii Antônio Spiueili I.niyi ilericonzio Hareo Maneini 

flialdo 1'ittei \'itlorio Capeliare Mi rio Aimiri iile lî idio ]-'âKÍoii Andréa 1'eltrr.ino iJircctor dafompanbia,Oi lninlltil—Administrador, <«liisscppc Mitni Sei retario, Antonlo Spiueili UEPEKTOKIO—1'rôetlias e dramas: La <lioeonrla, de O. D'An 
nnn/.io—Itovniertlwlm, «lo II. llwen—l.n tf ignora <itill>- ('ninei ic, La Mo 

giir ili < hniiliú, L<>. Pi Íih i/h ~ (t < 1 iórgio. do iJtuna-i l' ill,o—Magtla 'Co-sa ratema) do li. íSudçrmnnn—Alonn/i Vanna, do M. Mnetorlin̂— 
II,Ma diibbr, do H. Ibseu- /Www, de V. 8ar lou—IJAbbwles a de 

•fvitmri
1

, de E. Rcnan—Adriana Luoncmir, de Scribe o I.ògouv»?. COMÉDIAS.- OileUn, J)niamla. rlc 8'ardou—La Sm,tala Àínylir, de A. 1'inero—Lotamlina, do C. Goldoni—ím Ihmna Hei Mnrr, de 
ibsen—L'AUro Puri-oJo, de Dominy—Visita ,!i No;:r, de A. Dumas Filho. Amiunalnrn paru ti rícll:is-Pi»;c< da assiguatma: Viizas, eoof; ca ma roles de 1.» ordem, 600?; cadeiras de 1.' classe, IM', baliOca de 1." fila, 121*. NOTAS—O» preç-a avolsos serão opportuoainente acnnnciado*.—A empresa declara que não repetirá peça alguma em aasignatora e que só dant tres eape-ciaculoe por semana.—Aelia-sa aberta mu asai(natnra para 6 réeitas na Chara-taria Sportmana, praça Antonio Prado, IU—0a srs. sssigaaatŝ  ae sele (natara, receberão os respectivas MUwUfc 

TH K A TI i O SAN'IA N.NA 
lüi 'RÍ>A j . tAir. . SSON 

T O L l t . N É r , A U T I S l 11'A 

DA 

Cirande Companhia Drama-
tiea Italiana 

lliciirida pelo eminciilo trafico 
Cav. Bff. GUSTAVO SâLVf HI 

B r e v e s s r i e d e e s p e c t a c u í o s 

Aeba-ss deado já aberta uma assigna-tura de H lícitas na bilheteria do theatro £ant'Anaa. 
+ : + :-

Prsços Os assi^natars 

Fritas, com 5 i ntradrs . . . SOiOnO Camarote», com 5 entridas. . 2050(10 Cadeiras do 1.* tífOOO 
B a l c ã o ds Dito ds 2." .|*,juO 
NOTA—Vas p<ças ds assigr.atn a não sa repetirá peça alguma. 

Qiiit2-feirà27de Jtabo ds 1907 

aiutla mai.3 gontarols il'el!a quau-do meliior eomprehcü-derdos como oílavos dou o («no a ri-juezii por si só u iopododar — u perfeita saiide. 
I Â ó a k a p a r r í l h a 

d o £ ) r , ; A i ( e r 

é Loa p.ira toda a família. ÍTa 
velhice, quando o C irpo e.thibo a 
nua fraqueza natural, a Sa!.-apar-
riiha do Dr. Ayur dá sa ído o 
cora'orto. N a meia-e,!ade, quando 
todas a.-i fun-j^õ?;.? orgânicas estilo 
no sou aut; ', a SaLaparri lha do 
l ' r . Aye r purifica o enri(|.:eco o 
sangue, forta leço o c:,toina;;o e d/i 
v igor e tom ao."1 norr i.i. Na ir.oci-
dade, quaado uai firaio alicerco 6 
tíio pssonei. l para c. sau'io o pros-
peridade f .tu;;;.-., a Sabaparrilha di> 
I)r. A y c " ú o muihor rcmt-Jio <;ud 
existe. 

Frei.-n.r.vlii prío nr. J. C. Ayer & Ca.t Lov. t J, 2-.. U. A. 

As filulas Oo lir. Ayer curam indijcítâo 

Ucicw» appruvBdo jj 
ri. pilaAonilcmis díKtidici uadiPerie E 
L? A r A . C!9iüdade 

IxÍÊl.V •»;!. .. ' iy,. u Z »(.#.••:•;" j_ 
*f<l Jtfft • 

O tna,r< ecc-noiníco, ŝ l̂ o único Ttftru\iHit}ta ir.al p̂  terart! por pa ^nt nueutcfl.j 
gjgjj KXir.m o kii.i.o oa 
^a>.Hr>f:':'ln:on-htirí\i<n i j j í s " 

A V I S O S O^.A.EÍ.X^S nzo j 

Bamliuri-Siiiiaiügíikai!^^ 

Tl ' f 1'MAN . 
HA II IA 
pl.l:NAMRt'C:» 
CO!!I>Ji!A . . 

VAPORES A SAKIR 

o paquete ulkmão 

—7—07 

Ca,.. W. SCIIWKKIÍ Irahira ,t« .Santos em 21 do corrente, para Kio, Lisboa, l.elxõcs, Itotterdam e liai;:' 
Preçodw paisagens pura Lisboa, iv. J0.~>$000, in 'ai i /•» . Todoi os pûueres dc i[ á companhia vT) providas co:ii oi nnil .! -loi e oHersccei, portanto, o maior tjaforti aar ,n pstugeirai, ui:i :i ile terceira duift A l.or.ii -le u !oi j ic'-i h* ms lisa - cruÍJ. blic-tro porlugucz e, ate PortagAl, a, p-i.iij-.i, d, loln dmii ius. ..' :i • C.r.i iritur co.n 04 ûe:r.c, 

l i i . J O Ü N 3 T O N & O . 1 ^ 1 1 ^ : 1 : 

Kua J osé lioiiiiiicio 11. í sohru o 
X o r í l d e i i í s c h c p 

L I o y d > ? 

fcahiJaü para a Kuropa: HAL5/I: em 10 
O paquete ailom.ij 

lila;uinado a la» oloctrioa Com.msia.lA.; bftbirú da Santuj em lo corrente, p̂rA 
Rio di* J a n e i r o , I l ah ia , reriiuiiilmco, 

Msliou, lieixÕMS, Anfn» i'.sf.e paquê^ tem boa< e ai tn via molcrr.aa a-o jmuvj Ia,' de todud H3 cli\̂H*1!S. Todo» os pâuetea dâta Companhia tftrn mo lico a (» . d \ Binheiro a creadoa purtûuü/.e-f. A d passagens de têoira t >• de mina. 
^ r e y o <1ÍIM p a h s a y j f i i s : Em camarote para Antuérpia o LJro.nen, marros 5'JJ. Km camaroto, para o IÜj do Janeiro, rs-Eni terceira cltt&§e, para Lisboa e Leixõei, com im Em terceira cia;i.4.?, para Antuorpia e Bremin, Lt»-j, io lioverno. Vendenree paaaagena para a.s iiiias <loa A«;o Para ir d"- e mai.** ínív)rfoaç'3ej com oa ayfonteít SSJ^ i j F t l F t l S ^ P J í i i S ^ , B t T L I 

ltu.i Manto Antonio ns. •!( e •!'> Santos Em S. Palito: l ua de S 

t-T ' 
•J ) 

!! 

l S a S í i d a s p a r a a I j i r o p a e L a P i a í a d a s ry 

r- NAV. GENKKALE ITALIANA 
I j Y E L O C E 

Soe 9-..! R.-: 
r i o / u & K'iK 

Navs^aclo It liana a X a. c. 
I T A L I A " Sociedade de Xavc-̂ açfi'. 

Partida fi-vr. tle gnntos vara Bcsnos A r par» o Rio. CadU B.vrr«lona, r,luo « tf. 
.-.•ihiil',itfSa,itos VA PftKES 

22 Junlio 2.; • 
?r> > G J ilho 10 » 
l o • 
13 » 
24 » 25 o •1 Aeosts 4 ̂  

A t Kcnlina lluioKiin Hmailc A l |>cill Inn I lolo»;ti;i Itaviiiii Sanlcijiia llavena Hicillil Havnla Mictia 

1 o I.7MA IIIAS 

Cav . Motta Cav K. I.ovatelii Cav. Olivnri Cav. Motta Cav. I'. I.ovateili Car. de l!arbi'ri • ar. do Birbiéri Cav. Barbiere Cav. Sar'or:o Cav. I*a.varefto Cav Chiroüi 

Nav. (Sc». It. I.21 Vcloic Ititllss Iliilia 
i c i H i . • '•1 Vel oc Ititliu >av. <icn. ft. 
> , í i v . O r n . K . 
I . n V c l o c e 
I t u l i n 

Buenos- Aires Buenos Anes I!io, Tetivrif.: Birc. '1 t N Kio Tenariff •, lUre.don • •; Tenente, líenova e Ss " BiKtiex Aires Rio, Barc., ü n va e N ... ,'es Ii*o,(»o:iova e 1 apo . Kio, Pnrcell .t.a. * o . 
1!K Tsneriis,' »ene-. a o V» Teueriíe, tienova e 

Fr«ço das pasis3esks d» primsir*. «•garid» • isrc.ir» cia»., 
15o e I.» ioo, mais o imposto /««leral. If>.\ •• Vo, \ 
rom abatirn ?nt > de lo " j sobre ss pa»s.c/ens de 
e i o o , s .tire as de I . c IH1.HKTK DK • «I \N' v 
da Itália pira o porto de Santos a «Nasiuaz:, ' 
le Italiana» e a -Ia Veloes» 178 frs. e 1 < Itaüa 1 A 1 
disso, conce lem-se bili.ete» <Ie chamads do l'.ileri 
Messiaa a 193 fn.; da Cstar.ia a 19% da Caxiiari a • 
da 1-iSorr.o a !•>. Js Alessaa<lria «lo Ejjp.o s 218. is 
Porto 8atd a 3B3; ds Bsyroath &Í3 s Po nb.y 474. 

C . - i PALLO, roa 16 -ls 
tu 13 m. 

1'AVENNA e TOSCARA, 3.' classe 124Í-1,» ila»-e. tr. õoo c lio o por logar, o 11 »:s o impisto federal. SIK NA c BOLOCNA, 3.» classe, ls75—1.» ,-lasse, 'rs. To, eaman.tc, fr. 800 e eamarrte de luxe, tr. iloo. AR'1EN'-TINA, BARDE*• NA, 8AVOIA e LOMIlARIifA, 9.' eis se, 13o-, além do imposto federal— pelo preço dos camaro-tes distinetos, 1.* s 2.» clisses destes vapores, trata-se com a agsncU. Para BoeaosAires, 1 » cImss, fra. 7i, i . » 

Psra aais itíiitim»n traUas 

PrcndcrJ 
tal-a á prifl 
pressa d i sa 

commcttcr I 
dade. i-oil 
agarrou naJ 
sulitcnancaj 
n n z c i , L I i i 

com a 
obscurojiJ.il 
mais cuirc»; 
procedi ir.eí 
que a iuves 
muitoqueoj 
nâo altera-, 
cicio da 
quem é 111a 
mal. .Mas,1 
ensejo ,i prj 
chefe da sl 
uma j 
hei uieiiios, 11 
lou ,'orcs a iJ 
ics, de umal 
A infancí.i, 
quanto in isj 
paixào dc 
bem ÍO:',I,KI| 

volva o 
se menor eijj 
das calçadas 
«ais tarde, 
clonJe u condj 
ctaninlio do 
um assomo d| 
delicada, em 
Os cuidados, 
sei 1 um tr.i'i| 
hisiea attcn< 
coinprelisiidi.iJ 

"' horror J 
depois, a cufel 
entrC(tii.'tro ; 
vez delirante, 
fermeiros, sc:nj 
se aconchegar. 
Central, cm c.ij 
brios, que air 
do cnferino, 
ria a voz. Q.id 
dependente lc 
meiros prote-.td 
lavra d.t fol!i| 
com 11111 e -car 
parti;Jo Centrl 
ança, disse ellaj 
e escandalo' .uni 

liisa traa cril 
mais uma expll 
uma idéa d a ad 
A' accûaç.lo dá 
dc uma cie.iiiç.i| 
de a mais alta I 
lollia, que as ní 
tas c escatiJ.il, 
mais original ll 
cia, para justiiic 
seus cárceres .̂Id 
sa allcgaçío nJd 
de recuar com j 
Mas, agora, enttj 
ça qiic.cnclansut 
cutào cheia de 
meça a usar J< 
eqüivalem a uni 
está com a co| 
por nJo lhe cat 
alguma pela mo| 
contar frincaiucí 
Unia conlissío siij 
cobrisse qualquci 
i"i>» prcsii:»,:,.:» j 
neste caso, que o i 
lôra tio leal no 
quenjo \ .icillnr.iJ 
fropria culpa i.uj 
M i s o m e s m o 

bcllesa e o con;' 
oega que a cre.ttî  
rada poi espaço 

Se o chefe da i 
quillo, SC Cl l:,-.Jo| 
mauidade pren 
tC|;idas, porque i:d 
niuo, antes de 
tava preso ? A' pJ 
niipeita, indiana 
•"sa, oppomos a 
fcliz mulher de 
"rani o lilha adJ 
que o menino, hj| 
»o. ma, a policia 
duas partes, uma 
toca, a outra polin 

o povo quer 


